
.0"I,14PO
3ínte�et do B;leti� GeometereológicO de A. Seixas Netto

válido até as 23h1i3m do dia 28 de agôsio de 1970.
FRENTE FI·UAi. Negativo; PHESSAO ATMOSFERICA ME-,
DIA: 1014,4 millbaras: TEMPERATURA MEDIA: 1950
centlgr,ados; �MIDADE RELATIVA MEDIA: '77 6%; Cu
mulus - Stratus - Chuviscos esparsos - Temp'o médio:
Estavel. Flfl,rianópo�is, Sexta-feira,

SINIESE
. ,

\.rAPmÀNGA
As Escolas rurais de Ita

piranga iniciaram recente
mente a execução, do Proje
tá de Reflorestamento, orga
nizando sementeiras para

produção de mudas e essên
elas florestais. Essas mudas
dev�'ão destinar-se ao 'refio
restamento das' propriedades
agrícolás d� Itapíranga, nas

ãreas não aproveitáveis para
a lavoura.

INDAJAL
"

O Município de Indaial te

rá .em brev,:: uma moderna

estação rodovíãría, A Prefeí
tm:a Munícípa! está -estudan

do proposta da Finna Cobe-

ge, que se interessa pela'
construção da obra. A infor

mação foi prestada pelo Pre

feito Werner Pabst."

MAFRA

Mafra deverá' receber bre

vemente a visita em caráter
oficial do S,. Roberto Laoa

Pires, Delegado Regional da

Sunab, ·que;· lá irá assinar

com a Preleítura Municipal
/

.

o convênio para a fiscaliza

ção dos preços dos genêro.
alimentícios.

PÔRTO UNIÃO

o Município de Pôrtn

União 'vai completar 53 anos.

de 'e�istência no' próximo día
5 de setembro. Para que ;i
data seja comemorada cnn

dignamente a" Prefeitura e:'i�
� ( ,

., t .. _�
'" '_", v"t � ""' .....1'�, .. iP' t,,!!- " \

Câmara de Ve.reãdore·s"'já es;'"
., tão

-

tomándÓ",)' ai, 'p�i;mejrai�
c

providêijchis: P'rográma es.

peda.} deverá ser cumpnttl',
co.ntan'do com a presença"das
mais altas autorida,des.

RIO DO CAMPO

A Prefeitura Municipal di�

Rio do Campo com o apoia
do projeto Gado Leiteiro clf-l

Secretaria da I\f�rír,ultura e

clf.1. Associação Catarinense ce

criadores de Gado Leiteiro,
realIzará do.mingo pfoxlm0

,naquela cidade, uma Feira de

Produtores e' Reprodutores
de raças holal!l.dezas e fla

menga. O Banco do Estado

de Sánta Catarina vai, fim�,n·
ciar a compra de tais repro·

duLores aos pecuaristas int9-

ressados.
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Atílio' Fontana

O Diretório Regional da Arena

requereu ontem' na fo'rma' do dis

pôsto no artigo 5° da Lei n? 5581
- que ,estabelece normas para as

eleições indiretas de 1970 - o re

gistro das candidaturas do enae
nheiro Colombo Salles, ao Govêr.

no do Estado; e elo' S'eriador Atíl'o '

Fontana, à Vice-Covernança. pe

rant.e a Mesa. ·da Assembléia I:"·

gíslatíya do Estado, colégío eleito

rál 'competentE! para sufragar o

nome de ambos' no 'próx,imo dia
"

_,.,de 'outubro.

A Arena tinha prazo para re

querer o registro até o IlUa 18 ele

setembro, às 1"8 horas, mas decidiu

'enviar o requerimento' com ante

cipação, legalízando a' situação' IJ �

seu� candidatos "ao 'p,leito índí ré

to. A Assembléia Legislativa ele

gerá o Sr, Colombo Salles pela
maioria., absoluta, ele seus mem
bros: condição já assegurada pelo
-carãter majoritário 'p-::1 representa
ção arenista. (Última página).

_

PrOjeto. quer
revisão das
punições

Países vêem
. �equestro sem
negociação·.

.

,

Diversos- comerciantes 'do RIO' e O Deputado Adolfo de OhV'ell':ot,
Sao Paulo estão -. reclamando con- do .MDB, apresentou na "Câ1uara

J,: t�'a as filas formadas pelos apos- projeto que cria' o Con�elll0; Con·
'" t'ildores da Loteria Esportiva, que sultivo ,de Revisão .da Suspensão

, ,$.JTIpeàm:n .��,�?trada em .s:eus,:�pt,�..",' >{iGlS_, DireitOi;2·l"91ític,os ... ;Q' P.;9�t0 "

"N�:�eL�cirneI;ltQ�:�Qt:1�J;,b\�K,!t\lJL,ê ,[;!:gUtl
" '�:" , "

.: _' � ,

:"",
- .,," s'es, "diln:imufndo senslvel<ln�nte' ,,,:'J '(r ·de-geénétárúj·ger'al "êiQJ"MI>B Ç1.etel'-
i';. " - c" N )' \., r J v ,:,:I-i� ''i \,;

� I"�� , •• :J> ;..�,

mo'vü<nen'to' (hário - de ve�ldá. En: 'J�ina .,que', o Cons-elho "ConsuJtlvo

quanto isso o movimento dé' apeg· de Revisáó 'seja criado pelo Presto
�, /

'

tàs diminuiu um pouco esta <:0' dente da Republica ouvido J) 'Con-

selao de Segurança NaclOnal.

,

Jurista» da Argentina, Uruguai
Estados Unidos e Chile estão es·

tudando um projeto dê resolução
Impedindo" os países arnerícancs

I
_ de ,nég.ociarem,.!clllm .&�questr:i'\dores

-.... -,

,,�. .1 1 '
"

\.,
de,' d,MU)lnatãs "'\-6\r:'P"ciiit�QPs),nàcio ,

nais.'O projet� ,está s�ndo-'disc\1i:i·
do em Buenos Aires e' será apre·

seliltado nos Jroxirrios dias ao Co·_
mitê Jurídico Interamericano.

Colombo Salles

Entusiasmo
:pela lôteria

•

cal um pouco

mana.
,

I

Segurança tem ciclo de estudos,
.

I'
'- ,

(Última Págína)

Teatro Amador chega" ao
,

'

fim com muito sucesso

Os promotores do VI Festival

<de Teatro Amador esperam a lo·
_\ \

I

taçã,o completa do TAC. hoje à.

noite, no encerramento do Cel't,l'

me. A ilustração apresenta cena ja

peGa encenada pelo Grupo da Cg·

pital, intitulada Falando de ROS�lS

que, juntamente com "Mortos Sem

Sepultura" do Grupo Arrôjo rle

Rio do Sul, são as favoritas do pú-
-

bljco e do juri. (Última Página),

financeiras reúnem dirigentes
.

'(última Pág'ina)

B!.b.liot�eIS PÚblica - c. pOsta,20i

Servidur não, tem mais
aumento, diz Veloso

.

Paridade entre �os podêres· ...

O Ministro João Pac110 dós Reís

Veloso reafirmou ontem que não

poderão ser atendidas êste ano as,

reívindícações dos servidores pú
blicos, de novos reàjustes e con

cessão de 13° salário. A afirmacão
Ioi feita ao presidente da Contede

facão Nacional dos -Servítíores Pú-

1J11"( , ., e �1 "entrevista no Ministé

no do Pianejamento Após a reu

mão oS,'. Bísneir Maianí afirmou

que o Ministro Reis Veloso pro-

Revelou ainda 'o Mínistro Joáo

Paulo dos Reis Veloso aos repre

sentantes dos servidores públicos'
que o govêrno já possui estudos

relativos à paridade entre os três

podêres da União, à revisão do E.",.

tatu to do Servidor e dO Código
de Classificação, mas todos êsses

projetos' serão .díscutídos com a

Arena regiSirt�� candidaturas
de ,Colombo e Alíliu Fontana

classe.

O presídentê
"

da Contederaçáo

meteu estudar detalhadamente tô

das as reivindicações, mantendo

,um contato sistemático com os

representantes da classe, a fim .de

encaminhar a solução de todos os

problemas dos servidores públicos.

Durante o encontro o' Minis;tr.o és�
clareceu que' o País não está �!Tt=

.!
. '

condicóes ftnanceiras de conceder

o 1'3(0 salário nem reajustes, sara

riais.

Nacional dos Servidores, Públicos

convidou o Ministro para 'partící
par do Congresso Nacional dcs

Servidores Públicos. ·a_ ser. reah

zado em outubro próximo, no Rio

O Ministro B eis Veloso fêz' ques
tão 'de ressaltar, contudo, o inte

rêsse -do Presidente Médici em

criar condições de valorização dr)

servidor público.

Secretaria 'dó Oeste
elo de integraçãoum

A Secretana dos NegócIOS C.o,
Deste - os nÚ111el0S atestam - é

,1OjE' uma expenência, viturlosa na

,oll1.ica de descentralização adrui·

i11strativa. O Oeste sofre, a ca:la

-di� que passa, o impulso redentor

dessa presença dir,eta do Govêrnu,
transformando·se efetivamente n')

'celeiro catarinense".

f
A aspiraç10 comum, do home:n

;estino, IS a integração do Oe8'-e

crr' as di'rersas regiões geo·econFl-

é

micas do Estado" prineipalmeúte
com a Capital. Há quem àig,'1 ,I,"
,cluslve que essa mtegração.:'é nu!"

ci€scj,ada e persóguida 'do' 6es:�;'
para G,litoral, do que do lito'ral \.ia:
ra o Oeste.

Brevemente o SecretáriO

de Nês com todos os seus asse:'·

sares e funcionários _se transf.erIr;),,")

pata o nôvo ediÍÍcio·�ede da ;:j;'f
c dana, em Chapecó, onde haver,

melhores condiçoes de trabaP',J)

(Páginas ô e 7)

M é d i C i visita a ONU
no seu 25- aniv�rsãri

O Presidente Garrastazu MédIci

POcl:1 á visitar a sede das NaçêiflS
Umdas no dia 23 de outubro pró·
lCuno, ocasião em que a ONU fes·

teJará o seu 25° amversário.

O Presidente que se encontra no

Rio, ontem despachou com os Mi·

nistIO::' do PlaneJament.o, Fazend::t

e C(,)lnunicaçõ,es no período da

manbã, à tarde recebeu -os Minis·

tros da Industria e do Comer010

e dJ. Justiça.
Hoje, na parte da manhã, está

programada uma visita às obras

da Ponte Rio·Niterói, em comp.'1·
nhia do Ministro Máfia Andreazza.

Ducante a tarde serão rec-ebidps
em Palácio os Ministros dos Trans·

portes, da S,aúde e da Aeronáuj·i_.

ca. ;\[0 sábado, às 10 horas, aPre
sidente assistirá, junto com os

trê� Ministros Militares, ii cerimô'
nla de entreH'a .do Espadim de Ca

xias aos alunos, que serão decla-

rado;:; cadetes da AMA,:, No

1.0, presidir;í à solenicta(' - de

.i;amento d ReU::l1sPf.lmenü)

dia seguinte v'ajará ",

0rande do Sul, \)11(k·

barrageÍn dp Passo Eé',l1.

O Pr,esidente MédicI; no dia

r'eceberá, durante sua VIsita a ill1:1

do Fundão, uma medal!;a comemo,
rativa do cinquentenário de fl,m,
dação da Universidàde Federal (10

Rio de Janeiro. Deverá compate·
c·er nesse mesmo dia à Sociedade

Hípica Brasileira, onde se reali.··

zará uma prova em sua homena·

gemo
T3mbém éstá programada pata

o dia 6 uma missa no Monume'.l'

to dos Pracinhas. No dia 7 de se

tembro, depois de" presidir à Pa·

rada Militar, almO'Gará com os Mi

nistros Militares. À noite, atravé�.
de lima cadei,a de rádio e televisã.o,
falará à Nação.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I JEND·IBOBA .AUTOMOVEIS i

Financiamento até 24 ou 30 meses.

Rua Almirante Lamego, 170 - Fone: 2952 - FlorianóPQUs __ S. C
Esplanada v/córes , .' ano 69

Itamaratí ." ,

" ano 66

It.amar3ti .. '" , . . . . . . .. . ,......... ano 68'
Galaxie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 68
Corcel 4 p/st. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano 69,
Corcel 2 p/luxo .. : '. . . . . . . . . . . . . . . .. ano 69

Eelcar ' , , . . . . . . . .. ano 67

Belcar 66
66
67

65

67

68
64;
65

6'5
66
58

69

69
70

69

69
68

53
1

56 I j
70

I
I-

H

21.
- ;r�-

. . . . . . . . . . . . . . . . . � . . . . . .', . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ano

ano
ano

ano

apQ

ano
ano

ano

Vemaguet :

Vemaguet S

Rural , .

Rural v/côres .

p.,ural 4x4 .' , ..

I

••••••

Aéro v/côres , .

Aéro ', .

!
I.

Gordini , ........• ' , . . . . . . . . . . . . . .. ano

Simca Rallye . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ano

Kombi ano

ano

ano

ano

ano

ano
,

ano

ano

ap.o
ano,

Opala v/côres

, Volkswagen v/côres ,. , , .

.
Volkswagen ! ! ••••••••••

Volkswagen 4 'portas .

Karrnarm-Ghia o-o •••••••••••

F. 100 .

'ChevroIet
Cl1evrolet
Lanchas a turbina . ,., , ...•.

Financiam�rÍto até 24 ou 30 mêses.
I

�
. .ii �W:��;;'�-&ii .. �--"...�...r;ii;;;.!-;;;''''iIiiIIlII:......·, ....'_--"'lSt�.iõíioi!i!ii_iiiõ_iiiõõOí_iiiiôiõ.jJ�"_Np.;o;iiiiiii_iiiiijjiiiijiii'"

�A,TENÇlQ AUXU·IARSS DOMÉSTICAS
A Ohra de ..Proteção à Jovem.r de Florianópclis promoverá um curso

dp, H.rte culinária, com início alo de setembro, Para \luxiliar�s domésticas.

Apela, 0l;tro�siq1" par.a a colaboração das sel,lhores dOI\as de casa, no S�J1;_
tido de Dossihi.litaré'm fi freçn,lência' de süas a,uxiJial'es no referido curso.

,

LOCAL DE INSCRIÇÃO: Rua Jos� Jaques, 12 _ di�riamente clãs

14 às 18 hor�s.
'

, '

"

A DIRETORIA

.-.4! • 3; 11- ,52_x.

i j Novas Placas
oficialiZad&s gelo PETRAl\T

V�NDAS:

JÓIA PÕSTO !.TDA!I·

,

Rua Gím. Gaspar Dutra, t50 - �.strei,tp
FLÚRIANÓ.rOLIS - SANTA C.\Ti\RINA

FABlUCANTES:

.

- JQsé Borges .• Cia'!
'Av. Vise. de Guaralluav�, 2381

C. POS'l'i\L 49 - CURITUl1\ - PARi\NA

��������������-M--�·-�-�--�--�-�'�&."-.Z.-�3i§.c.a••:_�4�g�ª�".·�":��-.�Ti�_j-i-�'''�1'
:r,FOZ,'pO , úmACÚ

,

. ASÚNGION '

Saída iiiía, ,2,5· d� SE'l;'EM�.�O
'tudO ipctuido, viagem, p,as

&;eie�' h.o,téis ,qcafé da

maqhã

PreçQ d,�'cd 45o,qa'
'pagaV'2ts' em 5 vêzes.

-
. �

.
'

Informações', c reservas:
Rua 7 de'Setembro, 16

Fone. 3853,
Viaje bem... ,' ,. \

'Viaje HOL?MANN

. _ ;:,"1Ç--17':< .. ,;..#.�.. {.,
"

,'>i�·.H",'r"ij."'��""""�''''��:'_ �<..I>.';.'� ..�.<.,..:v'�'�' _.�-_••

.

Transportadora VALE DO' ·ITAJAí 'L,tda.
:? TRANSPOHTES DE CARGAS - ENCOMENDAS - MUDANÇAS

CGCMF N° 82 639 022
:SANTA CATARINA - PARANÁ - SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO

- MINAS GERAIS - PERNAMBUCO

" MATRIZ. - ,BLUlI4ENAU -, Sant!\ Catarina
, ALAM:mDA. DUQUE DE CAXIAS, Úi.6 :._ FON�S: 22-1815 E 22·]840
'.. , - END. TE:{..EGR.'; ;'TRANSVALE"

.

F�LIAIS:
SAO PAULO

.

Avenida cio Estado, 1.624/34
Fones:· 227-29-34' e 227-68-82
End. Te!.: TRANSPOVALE

BRUSQUE
•\v. 10 de Ma,io, 100

Fone 1299
;End. Telegr.: T�.ÀNSVALE

CURITIBA
R1..\a RockefÉ!Jler, (364

,
Fone: 23-3453

El'ld� Telegr.:· TRANSVALE
AG1J::NCIAS;

RIO DE .JANEIRO
p.,ua 'Nova Jerusalém, 482

1<'one: 2·30-20'96 - BQnSUüE's,sO
Eod. Telegr.: TRANSVA4�
JOINVILLE

Rua Dona' Francisca, 3399
, Fpne: 3399

BEI"O HO:«IZONT)):
,Rua l.\{à.noel Macedo, 215

Fone: 22-99:44
Lagoinha I

)
I:
I j

I
. j :

,I
, I

t· ,

,

,

Rio. DO SULITAJAt
Praça Vidal Ramos, 5'

Fone: 183 ,

End. Telegr.: TRANSVALE
FLORIANÓPOLIS

Rua Max Schramm 242
Fone;' 6�6.3 - '�st/eito

Rua Ce�. Aristiltano Rau,los
Fone: 358

.

R E C l,F E
Travessa do Raposo, 64-A
Fo.nes: 4-4117 e 4-5'828

SEll,VIl\'lOS BEM PARA SERVIR SEMPRE
. '. ii_L.UL_ 2

_
.3 &$. --L4ª J&itq, A-.'ZP;@(�J

EDITA.{, DE CONVOCA'ÇA,O .

'. De ordem d,o Sen),lor 'Presidente, e na forma, estatutária, cpnv,ocQ 9S Se
nb,ores Conselheiros,do AVAf FUTEBOL. CLUBE:, pará uma reunião, a .reali
zar-se em sua Séde Social, à Rua Deodoro, n. 18, EdHícfo SORAYA, 3° and::v, '

à,s 20 horas do dia l° de S.etembro vindouro.
-

,., JlJão havendo número legal de Conselheiros, será feita Uma nova cha
mada 30 minutos após a hora acima marcada, qmmdo então será. reunido 0

Co'n(?elho com )Jualquer número de Con�elheiros presentes.
:' , ORDEM DO DIA·
, 1 - Eleição da nova Diretoria do AVAl F. c.
'2,- Posse da Dir,etoria eleita.
Fiorianópolis, 25 de agôsto de 1970.
Mário Virgiiio Ab-reu - Secretário Ger�l. '

.
.

:
" t.

tCOS üa mjniJ�
nostalgia

) Jl'ibueal de Justiça
Arnaldo S. Thiago

Nostalgia. ou .saudade, par
la vertu de la poudre de perlín pi"
pín por artes de berligues e bar
loques), mesmo apesar de distan
ciado da própria Academia que
Olé' recebeu em seus quadros. che
gam-me do passado ressonâncias
suaves de sublimes estrofes que
eu f.az,i� ler aos meus filhos, in iIlo

t\'l1lpOl'e, em que eu .a todos po
dia ter bem. perto no. aconchego
,do lar, sempre repleto de 'crian-
ças. .. "Seigneur! préservez-rnoi,
préservez-moi, préservez ceux que
même,/ Dans le mal triomphants,/
q li e j' a i In e ,/ F r êr e s, pa ..

rents, amís, et . mes ennernls
De jamais volr, Seigneur! I'été S�I1S
Ileurs vermellles.Z -La 'cage sans

oísecaux, Ia ruche sans abeille�,/
La maison sans enfants!" ..

Melhor compreendo' hoje, :do
que naqueles tempos, o' profundo
sentido desses magjrificos versos

de Victor Hugo; que mal pod-rn
S3r assim traduzidos: .. "Preservai
me, Senhor! p;'es;e;'và,i,��s que ;.eu
�1ll9,/ Irmãos, amigos,« pais e .até ....

mesmo, os q.ue chá;:no{ � Inimigos,
tl,ç> ,_ilial pl'eSos,' se'rri espérãnçtl\/
De' jamais' vei: e�tio

'.

sei,.: âs 'flô.t·es
vermelhàs./ : .Gai�la sem \cantor,
Qolmeia sem abelhaj',/ E casa sem

criança!
. .

Suaves reminisdnciás que
afluem à min h,a nwnte, desde qlle

anRloi\os impressões, no 1?r�sente,
nela Se re�istre-rJ1. Xll.1pl'essões
a�radahilíssimas, çorno esta que
n;le V�m agora aQ reÇeber das
mãos dos netos, recém vinnclos da
França, belo volume contelldo
LES CQNTE.MPLAnONS, de '

Victor Hugo, com e!ita .Q,�rinhosil
dedicatória: ,"Ao nosso caro avô,
com todo o çaril1ho e ildmÍl'&ção
dos twtos, esta pequem� le'fl.lbran
ça da nossa estadia na França.
Marseille, . agôsto de _1970. Ran-
dolfo e Gláucia".

,

Confortadora 'impressão \)0-
mo esta ,provinda de palavras
ami'Jas de NereU Corrêa, ao. pfe
recer:-rne o seu reéente livro sô-

.
bee' Cassiano R icardo, recebido
na Acad�lllia Brasileira de Lf'tras
com tAdÇ1s as gala� da palavra
equilibrada e justa .de Ivan Li·1s.
É um grande prazei: ouvir çle um

ami!!o expressões assim: 'Áo nre

zac'õ confrade Arnaido S. ,Thia!'!o
�ue se,npre adlJ,lirei pelo' seu .1)�
hn' esoírito e a' sua, juruinnsa i'lte-'
ligênçi-a, patenteada no� frUtos_ da
fiua fecll"ch atividade I1t",·íri�l.
(,:'111 (l cwdial abraço 'do' Nel"eu
Corr,i�a".

Al,:,ntad('lra i'l1prfSS�o (IUe :�e
deiy.l l"stfl d�dicatórt�r - ..,'A ml,IV
qu'.;rido Amigo, Arnaldo, S�Ç)
Thiaro. C011l muchn a·fecto v amis
tad; VITTOlun BT.:SA _' P:llt'!·_
mo 13'-VIl-70", ofel'ecp':,._ct::-mc
n50 só ns Anais do In�fituto di
Studi e Ri-::el'che di Pal�olltoloQ'ia
�d Arche�lo?ia. de. Pakr'mo, 1;;0;;,10

'

o· i,·'tprf'SSfl'ltís<imn ]iV"O do �n,(I.
autoria" I PROMESSI SPOSI"
Di(ll'aPla scP.Íüco) Introdu1ione. _

E�lq�_, Ç,riti!'� �a Irif''3;i.rle� �:1>")- �'m \t '] � '�=�essçi'Íldro . •
ánz ;' �'. bl� ,

�!''f.\Im
�llfundo estu o biográfico pe tão.
notável personagem das· letr�s ita.,.
iíanas.

E. cu1minan'do tantÇiS inípres
sões agradáveis, a leitura que a,r.:a

b(\ de fa7:er de tlm p,�quenó (il,s
çu rS.íl proferido p-elo profe.sso.r l?i
tanga Santos Il(l Colé.�io B'I'a,)t,'i-
1'0 ele Cinií-giões, \lHe o Il10SnlO

p'·ofo.ssor tr:ve a .íIe.ntile?3 oe. me
ofere.C'er com expréssões de ami"-!1-
çle. discurso em agraçleçimen.to à.s
hn�'wna?enS que lhe fOI:a.rn· pre�
tadas, e qlle peço vênia j)l,lya doi,..
xar transçfÍtó. na ín.tegra, ne.sta
rn,i I� lia çol;abora,çãü: "Exrno..

'

S.nr .

Presh;lellte do, C,B.C, Dr. Jorge
de MarSi,ll?c..Nt'}'sta bOl'1,Hmagem
ele hoje, Que, soh a forma po6li.,.
ta e amável do. "Oçtium cl!m

Dignitate", nos é presenteado um

Panthean da Velbiçe, " aO apn�-'
sentar a credencial. exigida, . ÇlS

oi,to sonoras letras do ."Se.nectns",
q'uero jys�'ifiçar por que o "faço
cüm . oÇ!!Ulho e alegria. Cbegan.do
ao mundo a,inda ,no, século Xrx,
formt'i (l 1\1Íqha mc,;),ltaliç1acle 'na
pril'neir(l metade do séç1ilo XX,
�m plena Civili7:ação :e;stática. Com
_o açlvento súbito _da Civilização.

Dinâmic;a, nesta segul\Qa metade
do séC4110, passou a reinar· tirâ
nicamente a deusa Velocidade.
Ela .

tornou-se o ,,'Primum mo

vens" de tudo na vida, na Indús
tria. na Educação., nas Artes, nas

Profissões, e até na Moral. O
"sucesso", essa div,indade tão fu
gidia, na nossa U10cidade Qta u'm
alvo tão distante que 's6 era per
mitido esperá"lo em plena idade
adulta.
(Continuá no próximo, ,númçro)

.

,

tiça, por sea Promotor e apelaaos
Leopoldo Reich e outro.

Relator: Des. _RUBEM COS_

I.

I

I
i
! ....

..._

, 1

Correa.
Relator: Des. MIRANDA

RAMOS.
Decisão: à unanimidade co

nhecer da apelação e dar-lhe pro
vimento, para reformando a seu

'tença apelada. condenar o réu co

mo incurso no art. 121, § 3°, com
binado com o art. 51 § 1 ° do Có

digo Penal, a pena de um ano e

dois meses d? 'detenção, concedeu
do-se ao mesmo sob as condições
esnecif'icadas o beneficio do "sur
sis". Custas na forma ela lei.

5) Recurso criminal n. . ...

6.339 de Xaxirn, recorrente a

Justiça, por seu Promotor e recor-

rido o dl·. Satu-nino Dadan.
.

Relator: Des. RUBEM COS-

A Câmara Criminal, do Tri
bunal de Justiça julgou, na sessão
de 25 de agôsto do corrente os

seguintes processos: ...

1) Apelação criminal n. . ..

11.021 de Florianópolis, apelan
te Munir Dugaich e apelada a

Justica. 'Dor seu Promotor.
Relâtor: Des. MIRANDA

RAMOS.
Deçisão: à unânimidade e de

acôrdo çom o parecer da Procu
racloria Geral do Estado, conhecer
do recurso e dar-lhe nrovimento

para deduzir a pena imposta ao

ãpelante a 1 ano e seis meses de

reclusão. mantida a multa. Cus-

tâ� na Iorrna da lei.
.

2) Recurso criminal n 6.336
de Lajes. recorrente a Justiça, por
seu Promotor e recorrido Ervino
I;. P('çlrr Borges ela Silva.

\ Re-lf1tor; Des. TROMPOWS-
KY TA�}LOIS.

Decisão: à unanimidade, co

nhecer cio recurso e dar-lhe em

p(l,n� orovimento. para promr-ciar
(� réus co-no inC1FS\)S nos art.. 121

('�put. e 129, � lU, inciso L com

bi',i�do çom os art. 25 e 51 do

Có.digü Penal. Custas na forma da

lei,
'

3) ApelilÇão criminal n. . ..

11.1n de Tu rvo, ape'] a'ntes Al
f reçlo, e Alvedorino A. Lourenco

y �pç:lf\díl aJustiça, por seu Pro

motor.
.

Relator: Des. RUBEM COS-
TA.

Decisão: à unanimidaiíle e de
acôrdo com (l parecer da Procu
radoria Geral do .Estado, conhe
cer da apelação e dar-lhe provi
ml;.nto, pªra Clbsalver todüs os

r�lls di'!' a,çusaç-ã,o contra êles in
ten.tada. çustas na forma da lei.

Açórçlão assinado na sessão.
4) Apelação criminal n. . ..

11.09$ de São Francisco do Sul,
apelante a Justiça, por seu Pro
motor e ape:ado José Edünrdo

TA.
Decisão: à \lnanimidade e d�

acôrdo com o parecer da -Procu_
radoria Geral do Estado-, conhe
cer da apelação e em prelirni:lar
anular o processo desde, )Pclusi�
ve, o despacho que deten,nJnou a
citação dos réus pot editâe' Cus-
tas na forma da lei. !�.�f' ,'\

Acórdão, assinado, na;1;�';ssão
8) Apelação crimina6n. . '.:

11,100 de Pôrto U 'ião·:'/:ai�0Ia -t�
a Jusrica �o\' �f'11 Prornotor,e ape
lado· Henrique de Lima.' �

R":'latàr:" Des. MIRANDA
RAMOS.

'

Decisão: à unanimidade e de
acôrdo co mo parecer da Procu
radoria Geral do Estado, conh-,
cer da apelação e dar-lhe provi
mente. para anu 1 ando o jul'g:ªlllli)n-
'to, seja o réu a outro s'l1hmítti\lo.
do acôrdo com as observâncias l��
gais. Custas na forma da lei.

. 9) Apelação criminal n. '"

. 11.'126' de Campos Novos.' ane
lante a Justiça, por S"U PrOlllo

, tor� e dpelado O'-::\cir Gil:(.ldi.
Relator: [;,' RUBEM ';:OS-

TA.· •

Decisão: à unanimidade, co

nhecer do n'ClFSO e nezar-lhe pro
vimenro, para C0 nfirmar a .décisão
recorrida por seus prónrios e 'ju
rídicos fundamentos. Custas na

forma da lei.
Acórdão assin ado na sessão.
6) Anclacão criminal n. : ..

II 116 fi; Ioinville ane'a-r= M1-
noel Per-ira e anelada a Justiça,
por sou Promotor.

.

Re'ator: Des. MIRANDA
RAMOS.

Decisão: por
Deci,são: à tJnanjmidad� e el-:

acô;'do com o nárecer da Procu
ranorial G�ral clp Estado, conhe
cer do l:eClI"SO e negar-lhe .. ':wi
menta. Custas na forma da lei.

7)' Apelação criminal n.

11.124 de Timbó, apelante a Jus-

TA.
Decisão: à unanimidade e de

acôrdo éom o parecer da Proéu
fadaria Geral 'do Estado, conhe
cer da apelação e dar-lhe provi
mento, para mandar o réu a no

vn iulgamento. Custas tia forma
da lei.

Acórdão assinado na s�ssão

• _nss
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Capemi instalou' sua
agência .

na Capital

Em: \1to, q�� contou com a par

tícípação d:8 ,�utor�dªdes, convida
dos E' Imprensa, a Caixa .de Pecu

lio dos Militar�s :-'-' Capemi - in�:
'� talou 'um� agência na Capital, ro·

calízado no·.6° andar do Edifício
João ,J.VIciri;t�,

.

à Praça xv de, No
ye'1p;b�o". A s61ériictadB ft:i presidi�
da peJo derteral Alfredo Damas�e,

nÇl Ji'fr;rei1;'a_ �obl'inho,� contou cm'{l,
�' pr,esença ,·.d� 'Corbpel Fúnand:1

. Goriçaive's,' ra.preséntante do ·presj�·.
cient�..

- ci�� �,e�tfdade> t .

-

Falando 'nl} . op0rtunrdade, o ç,),
ronel Fernando Gonça.lves' ressaI·

o ,
•

•• _.

tau 'a atividéde da. Capemi, ani:
.

;nàrfdO: ��e aql�êle ,'ato era da ma's.

alta ,significativa para Santa Car,a-

.

r{nà pois maior ,l;lÚrneró ÇI..e. AesSg,as
seria ate_nc:;!i.d�, pe,lft e,12ti.daqe, se;m
que fôsse necessário recorrer 'à
Curítdba para pleitear' �s' h�nef'í·
cios. Revelou que a Capemí atrn

vés do Lar Fabiano', de Cristo amo

pata . atualmente
.

16 míl" 6r:ia_I)0;�S
em tp::lo o Pais',' C\o»ümd,o com 62

.

" � r,,-isterfciais: " '.: '.
.

.FihalÍzou o CorOnel. FernandJ

donçal�es aÚrm'anqo "q\le'" agora a

b�iix<ji de !:'ecúlià d�s 'MiÍitares eX'

wn-dir� :§u'as ;:atfVic{aêI2s no EstIi.
do, '�t'ravé�_ da ,�g��Wl� da ,Capit.'-ll
que 'est�, apt�,,:;i ,pre.star 'qp..\llquer
esclài-ecimento a resp'eito' 'da enL:

dada e at�nâér .. se� q��dro de a.;-

rIPS. diZ que:c'nlidades
,J

dispensa das cotas

<;or.iàdos,
'

,
.

;
. A Secretaria de Arrecadação P,

Fisc!'!Jl�ação do INPS acaba de

baixar ato es�larecendo 'que não "

exigível cobrança da cota de prp,

vidência /das Entidades de CrérJi·

to Imobiliário e Poupança quant::J
aos juros e correção monet.á'·i�

':J p8R:O aos seus dispositç:mtes; à co,r.-

1. reçRo monetária paga ou crer'lj o

tád>t pelas Associações de pOÜpAI1.,

ça e Empréstimos aos respecti'vO:.;,
associados; aos juros e COrre08,::J

monetárifl, pagos pelas Sociedades

de Crédito Imobiliário aos adq"j
rentes de letras imobiliá.rias; a ."li·

videnc10s pagos por qualquer 5'1:

ci-2da�e, tendo em vista que a lo:
,g-islação específica n"ío e"uioar;,

tais Sociw:1ad8s e Ass'1da�ões aos

Estabelecimentos de C"édito de 1""1'

,túreza bal1c�:ria. A informação :foi '

prp;::j'Rda pela FlllnerintE"ndência ,cl",
Autarquia, em Santa Catarina,

J0n�nn� D8 FUTEBÓL
L) I).\lys est.� cJ1.§tlJ.la,ndo· a at�n

ção' dos Jogadores de futebol paTa

que não se descuiçlem da contr'i·

b\ür[io devida à Autarquia, oh!'i·

g'Rndo, j.nchlsiv�, seus, ch..ibes a Úi�
zerem rag\llarmeD;te o.s.

I r.,�cnlhj·�.
me,litos, t?I/do e,11) yJ"tfl, ,pripchnlé
mpJ;te a aposenfadoria,

.

Es1ão se�"o ,çl.esta�adaS ;pe]p dr.

gã:çi.::, às n1')osent.�rrl01'ifte; ," de ,J�eôn.:\;
0!JS rl'il. Silva, Silvin PiriTo: Osvalri0
R"Qnrl50 e ..

mais recentemente Nr)'
r011h"i, todos craques famo,sos d·)

passado. .

<) INPS· perrnite fi, cQnt.rib,u,if'f.io
at6 l,f] sa.1.firio" ril'lnimns d� r,,,g,Fiti,
senrto n henefí('jo calcl,ll,flrj() sô,b�
8" (onnh:ihll;ri'ies d()e; ÜJti.mos <:6

rnÂqes, D"ss"n0o. entã(), o <;Rç!l1hl
d'l, nó CBC;O oe :F,tDO$e,n,tlido,lja, fi

pel'ceher o, mnior sal:'í.,rio !rretle:��
Cio 0118 Ó InstÚ,uto concerte '

�:,'i,_�·..�,._�.íIi"'i'''i!i'�''''N''�-�''�����������''''''iõiii����,;zwo!,[iji��"'iii-i_:�);i��}'�!i0íi!!,ii·....

· ,���,

�'Pr-eçns Cadep" (I
SUNAS INFORMA ÀS DON�lt.S'PJ; CASA

A VIGllRA,R DUl1ANTE O' M,ÊS DE AG,ISTIjJ
PRODUTOS UNIDADE P-RIj;ÇOS ,M�, I,

i Arroz Japonês granel 1 kg , 0;7§

Arroz agulha 404 especial granel 1 kg 031}

Arroz braneo extra granel 1 kg IQ,84

Arroz amarelão extra grane! 1 kg',.. Oi8�

Arroz branco extra pacote 5 kg �,l2U
Arroz amarelão

/

extra pacote 5 kg ,4,�0 .

Açúcar refinado pacote 1 kg 0,90

I 1 Açúcar refinado ' pacote á kg �,4G

Banha de porco granel 1 kg '�,:W

Café torrado moído pacote 1/2 kg 0,,9,0

Extrato. de: tomate 200 gr 0,90

Farinha de ma(1dioca gran�l 1 kg ,0,3§.

Farinha de trigo pacote 1 kg 1.�5

Farinha de trigo pac@te 5 !(g 4 60

Feijão prêto grane: 1 kg 1,�0

Fubá de millJo pacote. 1 lt Oi?O

F6sforos pacote 10 cx 0,50

Leite natural 1 L 0,58

Leite em pó integral lata 454 gr 3,50

Leite em pó instantâneo lata' .400 gr 3,49

Lã de aço pacote 6 ,Q,�J}

Macarrão sem ovos pacote 400 gr 0,80

Macarrão com ovos pacot.e' 400 ,gr'. 1,05

Massas parai sopa pacote 200 gr 0,55

Maizena pacote 200 gr 0
..�7

Maizena pacote' 400 gr 1,9Si
Maizena pacote 800 gr 1,85

Manteiga Pacote 200 gr 1,40 \

Margarina vegetal tãbletes 100 g _ 0,40

��� 1� �

óleo.de soja 900 mI 2,60

Papel higiênico popular rôl0 1 0[25

S.al. refinado pacote 1 kg I},�O
Sal moído pacote 1 kg 0,30

S'â&ãQ em pedac;o peq. 1 p 1>.23

OBSERVAÇAO:' OS preços máximos' ·fixados' na presente lista

não' ftbrangem tôdas as marcas comerCIaIS �s casas participantes

dá i'CADEP estão obrigadas a ,ter pelo menos uma das marcas dêsses

111 produtos por preços que não excedam aos fixados.

aI[

Criciúma tem
,

Coooerativa
: Iii

Habitacional
A sétima Cooperativa Habitacio

na! de Trabalhadores foi recents
mente instalada em Crícíuma, con

tando com a adesão de todos os

operários da bacia carhçnífera. A

implantação da cooperativa se ete

tivou
. através de um cuidadoso l?·

vantamento sócio-econômico, leva

do a efeito pelo Inocoop SC, com

a colaboração da .Secretaría uiJ

Trabalho e Habitação. Uma .das

principais motivações dos traba-
"

Ihadcres 'para ,a constituição ,la

Cooperativa foi o sucesso obtido.

por outras or�an�z.açõe_s sjmi1�res I

ern 'Santa' Catarina; as quais estão

propiciando ao� �eus associados
casas e apartamentos de excelente

qualidade por preço acessível.'

PÇ1.ra participar dos atos de cons

tituição da nova cooperativa ha

bitacional, viaja �m,.anhã pai';1

Cricimna o. S�, Paulo Rod_rigues,
; S(lci'etário dg Trab.al.ho e HSlbib·

ção, acompanhaçio dos Diretor,:s

do Inoc90p,SÓ e do Pres�d8nte Ja

Cooperativa, Habitacional de FIo,

rianóPQJi�, Sr. Ênio Macha:lo je

Andrade.

Ipese :ateode
assoéiadas

..

nO hospita�1
Segundo' ,o, relatório apl'esent1'

do' pela 'direçãO do Hospital In"a,'_'

til, Edith Gama 'Ramos, :fo,ra.m at.e:1'.

didos nacuêle, eS,tabelecir.nento 8'14

paCientes,: todos a:�sóciados do In s..

tituto de Previdência do EsrtÇldo

de Sahta Çatà�in�, enc.arminhadcl';

através mo Departammto de' Assig·

tência. Médica' da autarquia. Seis·

céntos e cinquenta e cinco pacien
'. tes n�cessitaram' de at.endjmerJ.t.::J
medico

.
de urgência; 176 fora"]

atendidos no amblil.átór.fcp; 22 io_!

rnr:t '''8!S',:r.i,htelTlf\�]í:es:>,.sfJ;F1dO 12, Da.·

cier;ks' da capital ,e-1C do interior

elo. Estado.-

Pois. po'cüentes inte1rnos se s,ub·
meteram a ipcteryetições c,ir.ú,rg:icas,
o mesmo' ocorrendo 'com 3D 1Õ'"

terroso àete for�m os' casos c;le ge:
sidratação e .� mé1ia d:2 pe_r.manê(l'
eia dós Plilciéntes foi 1e 13' dias.

Educa.ção deu
bôlsas a

.
.

64 alunos
A Secretaria de Educação e Cul·

tura ;atendelrl a 64 aluq,os que' r",·

quereram bôlsas de estudo no cor;
rente ano, dispendendo a i111lpor
tãnc1a d,e Cr$ 10,794,61, eIT,l fayor 0l�

escolares do COlég_io Çristo I?e.i, de
JOaçaba; da'Escolf Pr_imá_r,ia ;L�u
ro Locks, de Tubarão; e da ES,cn·
la Particular Machado Çle Assis,
de Marav�lha. As bols,\l5 foram e'1'

.tregues através do Sase na seg,\lÍ.'1.·
te proporção: Escola Primária

Lamo J_,ocks feceheu Cr$ 5,9.0.0.'10

que s'2rá c:;!istribuída entre 35 e3-

tlidantes; Colégio Cristo �ei per·
cebeu verba de Cr$. 4.294,61 pam

auxilio de 23 alunos e a ESC91� )Par-
.

ticular Jl..1acha·do de �'I.ssis receb,eu'
Cr$ 600,Oq, atendendo a 6 escola·

res.

I

I I
l. �.

. Presidente do
,BNH' dia 5

.

'em' JOinviJIe
Informação procedente de Jo;n·

vill," re"\re1a estar sendo esnerario,

naquela cidade da região' norte' co
Estado de Santa Catarina, no pró·

�
.

ximo dia 5, o sr, Mário Trindade,
p"""'ir'!pnt.e ri(;) Bl'lnc;o ]\Tncionfll ria

Hahitação, Na oportunidade dessa

visita, serão inauguradas as 35 uni·

dades construidRs, C("TI rp�11N:S
do BNH, pela Cooperativa Habit?"

ciona; Intersindical ma chams,c1a

"Terra dos Príncipes",

r

tegião tem seu dia e

servidor é elogiadQ
I ..

O Diretor Estadual da Legião
Braeíleíra d.e Assístênoía, Dr, Mu-

__:_riJo Pacheco da Mota, dístribuiu l;n· ,

'

tem a 'imprensa mensagem aiusi 7.1

ao' transcurso ao 23° 'aniversúrio
do órgão. assin::llando. que tôda q

sua, obra beneficente "não , sería
realízada sem a expressiva colab ."

Tl(il;;ao 'd�s nossos servidores, mir
tos dds quais já ultrapassaram ('3

20 anos. de serviços prestados GTl1

fa�or 'da cansa, legionárta.
À mensagem ,é a seguinte, em

. SUá' írrtesra:
.. ,

'

�.. , i

,"Nesta da.tà.;·da' �esE'to
.

Braailei-
�.a .de 'Assistência comemora ·22

anos de. ser�iç'o dedicado a 'C0111V'
nidf'd:e' brasileiea.:

HÔj'=}.-. p�e_sidiCl2. pela Exmá, Syq" .P.' .

Y,olancta' Barbos-a' da Costa e :Sil�

corn' "a . Assistência à' Maternidade

e a· Infância, Assistência' Jurídica.

Iniciação Profissional e Assístên

cia, Socíal..
'I'ôda esta Obrá não seria reall

zads 'sem a expressiva colaboração
dos. nossos servidores, muito d0S

. quais já ultrapassaram ·os 20 anos

de serviços prestados em favor C',1.

-causa
c

legionária. .,1

No ensejo das comemorações d:)

seu .aniversário,·· a, Legíâo Bras'

leíra de Assistência, de Santa Cf1-

Jàrina, por jntern1édi� de seu Di,

reter Estadual, 'se congratula com

o .

povo Barr�ia Verde,' assegura-i
clp,:lhe .melhor �tendimento para

',f1;l.turó bem -próximo,' I

A
.

Direção Nacional' da L.B.A" ZJ)

o ","ncri"tendente d<:t, SUDE-:TE,

)!1a"nheiro Fernando Aral:j') dó:,

Santos, cumprtrá programe-tão ho

je" em-Flortanópolis, mantendo �;.""
,

,,>'10 cem ..mtJ.ricládes "e

renreaentr-ntes d� in" úf,tr,h s p;r.
queiras.

.

Às 8 horas prcife1'iní p".

lestra no audíto-ío do Fal�rjo (1',\8

Indústrias,' fixando as Iíuhãs "a �

X.êCI..t�jO '-,1

f�i.S,
Àr:ó.r:

.

Araú io

talações de indúst-ia,: do ta,�'1'
à tarde,', concederá entrevi-ta. : t)_

bre problemas da' esfera. de com-
.

petôncia de' S'?U ó"o;,ft":Í O 1'e1'I\·'\"'1

�,. �N"'Y'I.,h<"'l�1a 00' tit11�""r'- da Slf"\e

,rirtte:n"êncja. '(io ,Do" 'nV'll';i'"lf',':'.� 1 J

:di- Pesc� 'está, previsto para as)6
. honls."

.
'

- ,
,Excslentjssimci

·va;�. Çl 4�' ff" /�.
""

tornou nÕVQ �lentl) r

à,Únvés" dos novos D2pal'Ü1"rtent'Y5 ":

que , lhr�, g,üm8ptaram 'a :eS\"I:llt'un{
ádfn'inisJe 'ativa:'

" ,

'.' :0 Se1,.!:t�rTeno, dQ, ação' s.e divtd�
L ". c,',

(10" '�rl' Ivo Si!veira; aos ilustres

�ecre'tários de Estado ':e Se�horQs
'

.-
. ,'.

.

Prefeitos MUniC:ipús, .os n'os'los 8>

pêciais ag,'adecirr;ento� pelo 'ªpo:)
':'(;.i'iClid.O qr.ú Í�QS' t0m P.r,e?to,QO"

'
..

···RovêrnO'·
�icebe O
nnvo Cênsul'Estudantes ,él'e08'1H .0

Conselho: do irelório
,I

.. ,r.

I I
s;.:�ão - realíz3das hoje; às 2.0 110

ráS, 110 auditório dei' Curso Seria·

do' ele ÇiênCias .EcO!l:6micas, PS

eleicÕes,-. ,p::i'ra COfilposicão' do COIl-
.

sen�o Ej{l::Ct�tivq .do· Diretórf6 C?l1'
:

trai çlc;s Estud�Yltss da' Ul�jve si:

dl.c1e., !-'e'ç1eraI de � Sqnt�., Çatarina.
,

':beve:-�o pal'tioi::;nT. do pl8ito' ''S�

t�íçÚmtil, :' para e�c9Iha dos 'int�·

gi�nÍ;�s da gestãÓ 71/72, 30 .·eldto
res, 'qual i·ficf1. :los 'como PFesid'ent'O�
e' C'inc�.',DelegadoS'

.

dOs Di':eto:dos··

i}�Pd6!piCOS dJs' Cent:'os .. r:cnoti.
gico,' de, Eclucq.r;ão" S()ciQ-Ec'-:môm:� "

cb;� :;;é, Estu6.os. 'B3.�ieos e Bio·M,��I'.
-:' ,

- ,
. ,,'" .- �

.'

CQ, "

. "

.,
I' : ." ',.

O g:ovê:-tio dD Estudo recebem. l:'"

1l1únicf;\c,â::í< �le haver: s do conce�_Íi
dO' 'I'E)c:)nhocin"81;to prb'lis6,eto, ;PQf
p'�l1:i"e r]() (:�o'·TÔ�"DO, >1- ·q�i_1.2�ro.: }:o

,sr, Rói::Jel'to :t:hnato ,palaril1-'1, ;Jrfi'::t
'o exe'::cicJo' (las, Ú''lç.''íe'·· ,('� S:-'l'\� 'I

dO' .)?;epúOlic:, ATg,:nti1in em. Ú�:',J,!.
Na' elqi,,�ã6 de :h01e serãGi elç;< O-,.5:t, DJn?�.o pCjl� "Úio,'cluc; r:.:�<;_ '

tos, além' do P;eside'�';,e, sete Vj':.=:::
. ".�� ,�. n�6neja cicla:le cat�rinéI"

P�esi':iel1t,ss'·�, é� ieúesenta�t�;s ',ê'l1 se �·lJÔ';J',..lll f<�. '" "

','

"�i�I�"���;!!:�a��:g��� a�aG'��
j

���:���';��: :��:E��P:��';;�' ,

.

• ••

,. .,
.

.',
'

•

"

<
'o,e ,Bt'pri�s f\ir'es; :'s,�ndo diplom:ah1.

.

, ,À sessão' de elei6ãci será ,ur.es':\l' ,de ;'cari'qira"
.

. da' n�lô ',m,jtor;' eth. ,e:;:'2J;'dcfo" cp,,;). , ,cintel�, e,têve, e:'YJ r;�'t�, rl� ,:..., c·

fco:s;or 'Rc:b�it:o �E;a.c�rda � intç�l":;' >
"

.I:��f� ,.;Q,·�P8Iic.io do GOvêl:no,. S0'1'1'

, da, ainda, pelo:;repre";entár\teflo.">. ,d().'re�el�iclQ 'nélo sed'et�rio da c�-

Con!'\elho Unive�sitárià,," J=>.rofe$;l:)Í'
.'

s��: 9itrÚ,: ,���fes,�or Gole?t;no 8a·

Áríjb�l :Úún�' Pi'r:ú;, su1;)·R�itQ; � (1e . che!;" aué lhe', aDrese'lrou rum"!' j.
,

A��i�t,ê�c'ia, e: ;Ôri,cúlt'a:çM � �t<�stw . !iiet1t,��\e�' �çii:ne cl:o ,Chef� do' E;X,�'

dant�e.
'

•
,:"."> , ,.

'. '.. ,. '.

éuwyo estJl:d�àL
;�::

'.

.J '

.� �.'f

lei "no 223 de"',2!l {de' .J:eveiei'r.o l'o.

10,137" o . excr,cíei() do voto ·é. obrr
g.afório.

.

" .,
.

"

,"

"$egund0 :' detérmina a', Jegisl,a':à,J
vi�érltc ,e,; ��'0eciahu2nte; o, àecret.: ,:;

,

:.

/ .

.

/
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Cada vez mais se afigura 31 certeza de

que o futuro econômico de Santa Catarina

terá nas atividades que se desenvolverem
em favor do setor pesqueiro uma de suas

maiores fontes de rendimento. Estado pos
suidor de um dos maiores litorais piscosos
do 'País, Santa Catarina têm tôdas as con

dições naturais para que o seu desenvol

vimento seja acelerado através das provi
,dê'lcias que se tomarem para aumentar o

incremento das atividades pesqueiras.
O poder público, dos mais .responsâ

veis pela tomada de medidas que venham

a beneficiar êsse setor, já começou a agir
no sentido de aproveitar o excelente cam

po de rendas que é a pesca, desde que e�

\ piorada racionalmente com o aproveita-
d d t" ,,�InI;UtO <IS mo emas ecmcas que se ore-

reeem nos dias atuais,
A transíérmação de Laguna no grande

pôrto pesqueiro do Sul foi das maiores pro
vidências que o Govêrno já adotou para
dar expansão à pesca no litoral catarinen
se. A concretização dêsse velho sonho de

verá em breve �e tomar na realidade ineon

testável que todos esperam, vindo abrir

."

ii;

1.1'1,
"

:',
,

','

t '

scensao
excelentes perspectivas ao desenvolvimento

.; do nosso Estado.

A criação, p�r parte do Govêmo do Es

tado, de um órgão encarregado de oferecer

condições ao melhor ,aproveitamento das

atividades pesqueiras, o Grupo Executivo

para o Desenvolvimento da Pesca

Gedepe -, foi 'outro passo de significativa
importância tomada pelo

'

poder
"

públíco
que num futuro bein próximo estará dan

do seu frutos em benefício de um maior
,

'progresso da terra catarinense,

O Ministério do Interior dará sua par
cela de contribuição aos esfôrços dispen
didos em favor do importante setor da nos

sa economia, determinando à Sudesul a

realização de' estudos que, levem à defini

ção das' dlretrizes da comerciallzação, in-
\

dustrialização do pescado nos três Estados

sulinos. A medida, que deverá ser posta em

prática ainda no corrente ano, virá certa

mente por têrmo ao desequilíbrio que se

vem verificando pa economia pesqueira,
entre a oferta e a demanda ao produto. -

A grande soma de recursos que está
sendo canalizada para a captura e indus-

' ...
"

/

TV,· ultura, Florianópolis
\ r

Estive, sempre
.

entre os mais Iervoro- apresentáveis ao vivo, Dispõe o nosso meio
ses propuznadores .da criação duma TV na de notáveis valores, na música, no canto,
Capital" d; Estado, . Os avanços e recúos no teatro,' nas letras, nas artes, enfim, para,
que a iniciativa de alguns esforçados pio- projetar belas exibições, de cunho cultural,
ne iros, nessa aventura, foram .obrigados a correspondentes aos objetivos essenciais da

fazer. antes que se encaminhassem as ne- TV, que são, segundo ouvi, difundir as
I

gociações para a concretização da idéia, criações' artísticas regionais e estimular o
.

retardavam ,a 'satisfação dessa'expectativa desenvolvimento da cultura em Santa Ca-
ansiosa daqueles que desejavam ver em ,

tarina,

pleno funcionamento a TV de Florianó- / E ainda bem que assim se configuram
polis. Fina.mente, observada' a condição as intenções dos responsáveis pelo melhor

da concorrência para a 'definitiva concessão conceito da TV de' Santa Catarina, que,
do canal 6, tiveram os florianopolenses a valha a verdade, já possui, na TV Coliga-
alegria de verificar que a emprêsa não se das, de Blumenau -expressão do alto nível
havia perdido, sob o vólume de papéis e o 'da formação cultural e do-bom gôsto artís-
tumulto dos debates' ao cabo dos quais co- rico dos Catarinenses .:
meçararn os trabalhos' de instalação. Essas considerações se .explicarn pelo• � r, . , •

Agora, a TV-Cultura aí' está, na si- desprazer com que; aindà, ;se observa na

tuação preliminar das experimentações, que TV nacional, chocante vulgaridade .ern

precedem o seu normal funcionamento. grande parte dos programas, não raro, pe-
Não tenho dúvidas sôbre o amparo cando pelo péssimo se.nso· das responsabi-

que, da parte do público, do .comércio e lidades inerentes a tão poderoso instrumen-
'.' das, empr,êsas, será ofere-cido aosvalorosos· to de difusão e influência moral. Não se

ri0neiros da TV em a capital catarinense diga que, nas longas séries das promoções
Nem hesito. em asseverar qiJe, afora- os que 'visam ao agrado das mais numerosas

programas geralmente distribuidos e tele- camadas p,opulares, ao mesmo tempo di-
visionados pelos produtores já conceitua- vertindo-as e lisonjeando-lhes a peculiar
dos no país, a TV-Culturà disoorá de ele- sensibllidade estética, não haja lugar tam-

!rentos, mobilizáveis mesmo em Floriaoó- ,qém para os entre-atos, senão para mais

polis, para' grandes promoções arÚstlcas,"'''' '�demorados progra.rp.as, cuja finalidade con-

Brasílio P,eteoi.r,a ;

Os grandes homens, verdadeira
mente grandes, são sfSmpre noti·
cia. Mesmo depois de mortos. :Ai1'l'

.
dá mais quando a sua ,morte foi

,trágica, prematura, cortando çerce
uma obra em plena criação.
Assim também com Robert Fran·

cis Kennedy, o corajoso Senador
norte·americano tão estupidarrl-3il'

. te assassinado em plena campa·

t:ha eleitoral; de quem a impren
sa voem ocupando·se' frequentéme�·,
te: quer para reverenciá·lo, qUW
para .cit,á-Io como. pai do moço
l\..ennedy que ultünamente se envo1.
veu com maconha, quer para aem;á·
lo de calculismo em relação a Mar

,tin Luther King ou, até," d,e iiga.
ções secretas - mas não prova,
das - com Marylin Monroe".
Hoje, porém, gostariE', de ocupar·

me dêle sob outro prisma: f como
homem de', fé, a partir dos dize
res de uma oração encontrada 110

bôlso do seu paletó por ocasião
do seu assassiqato em Los Angoe·
'les, a 5 dt Junho 'de 1968. Essa

prece, escrita de próprio puni}'),
vale por um magnifico retrato c,�·

pirjtual e humano do homem pó
blico, que o impõe ao nosso re,·

peito também, como, cristão,
Só ultimamente dada à publici·

dade, vi·a já em duas revistas di·

ferentes, embora sem referência.,
à procedência. 'E istÇl é pena; por·
que todos gostariamm: de ter cer

teza . da autenticidad·e de tão irD·

portante documento' de vida. M

vai, no entanto, tra.'1scrita d')
.

"Pergunte e Rdsponderemos" :no

126, junho de 1970, a oração pe<;·
soaI de Robert Kennedy:

'

"�m tuas mãos, ó DeUS, eu me

abandono.
Vira e revira esta argila, como o

barro na mão do oleiro.

Dá.lhy fÇlrma e, depois, se quiseres,
esmigalha a,

Como se esmigalhou a vida de

João, meu irmão. xx xx

Manda, ordena. Que queres que eu
. O exemplo fala por si mesmo,

faça? Com esta sua prece, Robert Kefl.·
, t�

Elogiado e humilhado, perseguido, nedy nos deu uma 'pista da. fon-�

'incompreendido e caluniado,· de onde ha1J.ria o seu dinamisl11C,
consolado, sofredor, inútil pa ra a sua coragem proverbiaL' ES�P

tud'n, fonte êle a encontrara no fundI)
não me resta' senão áizer, a exern· do seu coração: numa confiança

,pIo de tua Mãe: ilimitada em Deus, r:.uma entrel1'
- "Faça·se em mim, segundo a t�.lP-. total à divina Vontade, confianç�

P � � C 171 palavra �" € entrega renovadas diàrial11en�e, f, .
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urso de é.tias

Veio depois a çlo cobertor, a do 1 ivro
IWlcln. (1 d" -sa�ato velho, Só não vinha a

"''''''n::tnha -quP nin?uém d",�eiava: a do
"f'�t\ld::til estudai!", divisa {Ini�a e 'lema co

r,·,.,jtj,io cI., 'Daclre da matr;m1.tica, A 11101e
cada no bem bom, suhstituindo em óhll�"s
.' rhn·'ti"os as licões não estudada<;, S1h'1-
ti .. (1 de j'wlês e;'a aql..lela des'rnorali,;,ac�'1:
h'1"i<1 antns- u"., leilão e do seu resultado de
O'M.,rli"", as' ouestêies, Nq verd::tcle. foi o

P",rl"A 7p"o Que hauR:urou., n'lnuel'a énor:a,
� "'rei" das per?untas de múltipla escôlha,
(""111 U.In'l letra n118Se Qótira. (1<;<;i'l8,laVa ]1'0

. !lu3c1ro ci'lco 0nções cara a perQ1.111ta, nun

., �n esnuecendo de chamar sutil'TlPntAt '1

"tnqcão ,dos alunos para a correta. Assim:
P,;,tar. �. a Qood boy. A n:ticência seria
nref'",.,t,id8 com uma, das na'avras entre

aré, do, when, shall e is.' Já era fácil de-

trialização do pescado, graças aos incenti-
. vos fiscais oferecidas pelo Gdvêmo' para

aplicação .nesse estável setor poderia vil'

provocar um' grave desequihbrio na econo

mia pesqueira se medidas dêsse gellel'O lião

fôssem tomadas, Felizmente o poder pú-
. blico está atento e ao primeiro indício

de que alguma dificuldade pudesse vil' a

entravar tudo aquilo que vém fazendo pa
ra oferecer maiores oportunidades ao Es

tado, adota uma providêncía �ue garanta
a continuidade do processo em andamento.

Tudo está sendo encaminhado para
transformam as atividades pesqueiras de San

ta Catarina em fator de relevante valor ao
.

seu desenvolvimento. Juntamente com a

I.tenção díspendida pelo poder público a

êsse ramo da eco.romia, também a inicia

tiva privada esta colaborando, implantan
do emprêsas pesqueiras com 'o aproveita
'mento dos incentivos fiscais do impôsto de

renda e que Hum futuro bempróximo irão

dar sua valiosa parcela de contribuição
para levar Santa Catarina à posição de des

taque q,l,Ie ela tanto vem procurando alcall-

çar e que bem merece 'atingir,

sista na elevação do -bem gôsto, pela fre

"qíiência dos atos de seleção, 90 ponto de
vista art-stico-cultural. Nem tanto a sim
ples e exclusiva preocupação de manter-se

a.o rés da receptividade comum, mas tam

bém o interêsse pelo aprimoramento esté
lico da alma popular, com objetivo de

expansão cultural,
A incidência de programas vazios

'dessa mensagem às sensibilidades mais apu- \
,

radas tem' sido causa de .desprestígio para
a TV, a certos respeitos subordinada

à

pre
ferência pelos atos pantomimescos e in
consentâneas aos princípios que formam as

elites doa inteligênncia nacional, Terão tam

bém o seu lugar, que não. Oe' d� '" absoluta

Pfítvalêl1cia, pelo, qual as éJ.iteçpe�)�rtísticaf t,cdstumam descer à 'vulgaridade, de que se

desinteressa ponderável número de teles":
pectadores.

Quando, se preconiza a televisão edu

cativa, pode-se bem compreender o que in
feli'zmellte" repres,enta, em _ç;ontráI'iQ a êsse

propósito, uma grande parte das pl:ogr.ama
cões comuns, com numerosos auditórios.
e

Daí o desejável sens,o de equilíbrio,
,

a êsse respeito, para a direção artística d,a
TV-,Cultura, que, antes de mais' nada, terá
de levar a todo o Estado a mensagem da
nossa �rte e do nosso sentimento estéticQ..

alunos gemiam ele ódio diante da traição.
Um mais esperto yaticinou:

- �or_, trás disso tem coisa. Êsse pa-
dre não prega prego sem estôpà.

Protestaranl; Mais do que "isso"?
- Nãd sei, Vamos vêr.
A cartinha que todos os pais recebe

ram terminava a�sim:." ... e, na intenção
ele melhorar o aproveitamento do aluno,
proponho-me a dar um curso ititensivo elu
rante as férias, dentro da mais moderna
técnica, pedagógica, com o auxílio de dis-
cós,''. _ _.

Estava desvendada a chave do misté
rio. O curso custava um'a importância 'des
tinada a preenc�ler � elitre-safra de julho ..

,Com o que ,o padre >Zeno não. contava era

caIU a""'í:n uda união, da classe contra a ma-

,nobra baixa. ;;

Para, o primeiro dia, férias perdidas,
mesadas Gortadas, até que o comporta
meilto foi bom. o. saldo de molecagem con

tava-se 'em um disco riscado, que ficava a
. repetir in.finitamente" ... anel the grand-
tn.o�her, and the grand-mother, anel the
,grançl-mother." Mas no segl.lndo, o toca
disco.s emperrou; e no terceiro, os discos
sumiram; ê no gHarto: o próprio aparelho;
e no quinto, o quadro-negro apareceu bar
rado de titica; e no sexto, veio o prefeito
!Iorque o padre quase arrancai:a a orelha'
do filho; e no sétimo todos descansaram
porque o curso fechou as portas para sem

"'e, por falta de' pagamento e garanti�!s .

Pouco .tempo depois, o padre, que
ainda não era padre, pediu dispensa e foi
p/'0ciar bananas na baixada santista, o!lcie

ainch, vive, forte, vermelho, rico e muito
religioso.

'

O nadre' Zeno não era homem que mais; para ajudat os energumenos, como o

precisasse cle reO(1USO, .Seu corpo forte e- filho do prefeito, Padre Zeno escrevia IS

.sua .car8ca \tPJ'Jllelha r.equeriam ação, quan- , em letra,de fôrma, ao contrário das outras.

to mf'nos intelectual, melhor, No pl:iruf'iro . .,_, Uma covat;dia. Mas todos viviam felizes.
SE'111estre houvera uma atividade seJTI fim, . '. . Nas provas parciais da metade do
P"i,111ei "0 foi a <i:ampanha oara as arquibari- ano, foi todo mundo ao cinema ,na véspera
crld",� d:l cancha de 'baSQuete, de tão funda do Inglês, Sorriam cumplices, franzindo o

.

ref'",r:::ú�ç?r) que Q prefeito tomou a ,si a nariz: "amanhã é mole". Realmente não

respo"s:lbilidade, -'
-

era ele supor que o Padre. Zeno, cuidando
N'ão Clue fôsse êsse O obi�tivo de. Pa- da programação do lr;.�S de férias, ell! sse

cI'·� 7.e·'o. Mas (1 filllO do o!,pfeito era �eu Í"Ício ao seu plano justo no dia da prova,
aluno e o prefeito só ouviá falar de 'rifãs, Foi' aquela roça. Nos primeiros minutos
da ri"go$. -de _Qincanas, de pescarias, de ningu�m acreditou. Que diabo o padre Ze- �

pt'londf1S - o. moleque sl.lniindo num m8r no estava querendo? Não tjnha. leilão nem'
r-Jn iQÍlorância, perguntando como era ceeli- nada, nenhuma ,pista no quadro-negro e
lha maiúscula. Mandou construir a arqui- . aquelas perguntas cabeludas! Começaram
bancada para acabar com aquela 'azáfama; a pensar no pior quando o filho do prefei-

. 1118S o ou.e conseguiu foi antecipar outra to 'entregou aprova' em branco - e foi

campanha: a das missões. aceita. Dai para a frente o desastre apenas
se amoliou, o padre fiscalizando a" sala r

com mil olhos, -acabando por surpreende�'
um colador. Se não fôsse trágiêo, séria até
'engraçado, Manfied_inho,. estava 'sentado
sôbre o 'livro aberto, 'mas sua bunda era

pequena'para encobr,il: o saber que, recebia
do compêndio, O padre viu, correu até sua

carteira e o mandou levantar-se. Manfredi
nho sentiu-sO) pe.rdido e ,adotou a técnica
antiga: "prá n;:]!3?" Ficaram naquêle "le-,

tfl-prá quê" até que padre Zeno se en-
. cheu, Ergu.::u a 'manopla, bai:;cou-a sôbre o

rescôço de Manfredlllho e levantou-o no

ar. O livro caiu' com estrondo, e- com e e
n nressentimento de que a prova era p-rá'
"valer.

Zero só havia dois -"'-' um dêles per
,tencendo ao filho do pref�ito. A nota malS

,

alta era t):ês, O "um"- predomil;ava - viri
te e sete, Reunidos diante do quadro, ' os
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TRIVIAL- VARIADO
Mareílio Medeiros, filho.

DUAS HISTóRINHAS CURTAS DA MANHA DE UM DOMI�GO
A criança passeava pela mão da jovem mãe no Parque Infantil "Do

na Tilinha". Era um garotinho de mais ou menos dois anos, que não se

cansava de protestar por não poder brincar no escorregador, em virtude
de proibição materna. Não queria saber da gangôrra, dos balanços e dos
carrossel. Seu caso era o escorregado r e estava acabado.

Retirado do recinto .do parque, o menininho continuava com seu pro
testo até que a mãe, encontrando outra, jovem .senaora que também le

.vava o filho ao parque, eom da ficou a conversar, ambas sentadas a um I

banco do jardim, sob o sol da manhã.

As duas crianças ficaram brincandoali por perto, na grama, enquan
to que as duas - é fácil imaginar - falavam sôbre elas.

,

Depois de um ligeiro instante de distração, o �arôto que chegou de

pois foi pedir à sua mãe pana ir brincar junto com o outro, apontando em

direção ao chafariz. Num grito de sobressalto, as duas senhoras se levanta
rarn e correram em direção ao repuxo da Praça Getúlio Vargas, em cujas
águas turvas,.

sentado feliz, o menino brincava de barquinho com as fôlhas Idas árvores que boiavam na superfície. E naquela manhã de domingo uma

jovem senhora, com os sapatos molhados na mão e com � saia respingada
de água, atravessava com santa- in�i8nação o jardim ensolarado.

*' II< *

Sentados sôbre caixotes, dois homens conversavam no interior
,

\

teca, Estavam visivelmente embriagados e, à sua frente, os cálices I de C3-

do bo- i
r
I

I
f
I

,
.

.chaça denunciavam como, onde e porquê.
- Pois eu hoj� Jiz uma coisa que não fazia' há muito tempo. Fui à

Missa.
- E fêz muito bem. Eu, se não tivesse esquecido, ia também.
- Uma ri1issinhá sempre é bom, Ajuda a apagai os pecados.
- E pecado não é coisa que se carregue. Domingo é dia .de Missa.
- E por isso eu fui.

,
- Então, à nossa saúde.
- A nossa.

� Mas, como eu ia dizendo, eu sempre me esqueço de ir à Missa.
- Devia ir, devia ir pra ter os pecados perdoados.
- Que devia, isso devia.
- Então .íaça como eu, que hoje fui à Missa.
- E o padre; .tava lá? •

:_ E não havia de estar? Sem padre não tem Missa.
- Domingo que vem eu vou, sem falta.
- A de que horas?
- A das oito.
- Pois então vamos juntos; eu passo na tua casa e vamos,

- Vamos juntos e depois a gente passa por aqui pra bater um pa- ,

pinho .

- E tomar um aperitivo.
- Assim é que se fala. Nada como uma rnissinha aos domingos e de-

pois uma conversinha boa conto esta que a gente está fazendo aqui.
/

'-'- Como hoje: fui à Missa e aqui estou.
� Então vamos tomar mais um. à nossa saúde.

--: E ríunca se. esquecendo da M:�ssa.
"1 __

�.
111�·.!:i. #

.�{,.,.
.. !'.#" -:' .,,-,.,_ ••-q�

,

,,; ...."._

1\
'

.. 'j,..

I
,�

l
r

A Prece de IlFK
amor da Cruz

Mas não o da cruz heróica, que po
Icteria nutrir o amor próprio;

mas o da crw vlllgar, que' carrego
com repugnância,

daquela que se encontra cada dia
'I'�,

na contradição,

,
\

, no esquecimento, no' insucesso,
�os 'falsos juízes, na frieza,

nas ,r·ecusas' e n�s despr'ezos, dc�

outros,
no mal·estar e nos defeitos do 'cor

po, nas trevas da. mentci'
é na aridez, no silêncio do cora

ção" ,

Então, sàmente Tu saberás que eu

Te amo,

embora eU mesmo nada saiba.,.

Mas isto bastal"
xx xx

Tal sublimidade de conceitos, !'lU'

ma prece diàriamente .recitada por
homem tãõ ativo, tão

\

empreende·
dor, tão engolfado no torvelinhO
da política interna e externa do se�!

grande pais" não pode deixar de

causar profunda impressão ��
.

quem se detenha uns instantes a

refletir sôbre o seu significativo
cor:.teúdo.

São por d·emais eloquentes, PQ:'
exemplo, as. expressões de RFK
referentes à docilidade para Colll

o divino Querer: o "abandono" pu:
ro e 'simples às mãos de Deus, a

entrega LotaI da argila da sua p·er·
sonalidade e da sua vida ao divino

Oleiro, a consciêncl.a das próprias
humilhações, limitações, ate ::la

própria inutilidade... êle, um po·
lítico tão brilhante!
E á súplica para riós quase in

compreensível do "amor !iH

Cruz" ... e "não da CrUZ heróica que
. poderia nutrir o amor' própriO"
mas! o da cruz vulgar, que carrego
com repugnância,,;" E' tudo iss':.1,

num graqde esp'írito de fé: "En'

tãó, sàmente Tu saberás qu� eU

Te amo, embora eu mesmo nadn.
saiba, .. Mas, isto basta!"

"
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F Em Sessão, re?lizada. a 25 de agôsto
o Tribunal de Contas do Estado, sob aPre

sidêncta do Conselheiro Nelson de Abreu,
ex,tl11 i nau 160 processos. Estiveram pre-:
selile tl sessão os Conselheiros Nilton Jo

sé Cherem Vice-Presidente, Vicente João

Schncidcr, Leopoldo Olavo Erig, Lecian

Slovins1{i' e o Auditor Convocado, Raul·

Schaefer. ..;_ Presente; também, (J Procu

rador Geral da Fazenda, Wilson Abraham,
Os expedientes examinados foram os

scgLllJ1lc�:
'

EMJ)ENHOS SIMPLES
J) Isolados: Casa Abelardo Santos da

Silva, Bel Mar Comércio e Indústria S.A.,
JULGADOS LEGAIS: - Apóstolo T. Ni�

.

colap,ofulos:. DEVOLVIDA A ORIGEM
PARA ESTORNO.

:f) Coletivos: -' SF 995,994, 8-11,
997, 993, �6, 20." 1003, 1152/70. SSÁ.S
- 923,677,924,914, 917,'281, 9'15;
.1163, 9,13, 830/70. - SSP - 986, 982,
983,990, 809/70. - IEE - 1131170, -
DAT - 1141/70. - MP - 843/70. -

SA - 1126, 1121/70. -. DA � 1135, ..

1

1139, 1122, ·1132/70. - SEC - 884,
885, 881, 879, 825, 823, 825, 886, 978,
973, 981, 882, 1081, 979, 947/70.
SVOP � 649, 964, 837, 1144; 1113,\

992/70. 1- PC :_. 852/70. - DEE -;-

844170, \� JULGADOS LEGAIS.
I<:MPENHOS POR ADIANTAMENTO

Responsáveis: Acioli Bento Pereira

12); JULGADOS LEGAIS. -' Ilandir

Barros, Lima Osmarina Gonçalves dos
S;111toS: ENCAMINHADOS AO . CORPO
ESPECIAL. .

EMPENHOS A POSTERlORI
, Interessados: .Milton Pereira e outros.

.

_:_ JULGADO LEGAL.
EXERCiCIOS FINDOS .

� .'j Interessados: Acetídio Vitória da Silva
e· outros, Gav Roland Fischer, Empresa

'.

Auto. Viação, Catarinense S.Á., JO�lO Ho
nório Martins;' Avani G. Vazques, Com. 'e
'Repres. Tamoyo Ltda., e outros, Pedro Pi
va Júnior,'. Elza R. Dornongues, Nélide A.

. Dal Cortivo. ·JULGADOS LEGAIS. -

Zilma Pires, João Beig: SOBRESTADOS.
_::_ Maria N. Mathedi; Diligência.
CREDITOS ORÇAMENTARIOS _

DECRETOS -

. ' 'Interessados: SF � 23::'7-7'0/9418 e

9424. -:-28-4-70/9013 e 9011. - 30-4-

70/9021. - 17-4�70/9360, 29-6-70)92W
.,.:._. JULGADOS LEGAIS.

..

:RESOLOÇOES N°S ..
"

i, '

.

Interessados: IPESe -OV7Ó, 03/70,.

TRIBUNAL DE CONTAS \

04170, 05/70 e 07/70. - ANOTADAS.

ESTOnNO
Interessado: Domingos Cacalcan ti e

Yoto Stúdio: DEVOLVIDOS A ORIGEM

NA FORMA DA INSTRUÇÃO. -

TOMADA DE CONTAS
Interessados: Luiz C. Barreiros" Wal

ter Pires: ARQUlVADOS. - Elza Berg-
)man Marques: DETERMINADA A ·BAl

XA DE RESPONSABILIDADE�
PRORROGAÇAO DE PRAZO PARA

-PRESTA'ÇAO DE CONTAS
Interessados: Delurcies Medeiros: DE

FERIDA NA FORMA DA INSTRUÇAO.
RECURSO

hterl'ssados: Santilha C. Borges PRO

VIDO, NA FORMA DA INSTRUÇÃO.
LICITA'ÇOES

.

Interessados: Convites Nvs 104/70,
pM, Çr$ 729,16, adjudicatário: Wilmar H.

Becker ie Philippi e Cia. 109/70, PM, Cr$
3. 429,00, adjudicatário: Cia. Jensen Ind.
Córn. 622/70., DCC _::_ Cr$ 4.092,20, ,' .

adjudicatário: Hermes Macedo S.A. e Ma

chado e Cia..
__:_ Tomada de Preços n?

. '675/70, DCC" Cr$ 15.650,00, ajudicatá
rio: Broznclli e Cia. e a Esportiva S.A.:
WU"ADOS LEGAIS.

.

• CONTRATO "DE LOCAÇÃO

DE PREDIO
Interessadosi ' SEC. Educandário

São José: JULGADO LEGAL.

CONTRATO DE EMPREITADA
.

Interessados: Plameg e Bat'estal Esta-
queamento Catarinense Ltda.: JULGADO

. LEGAL.
.

· tins Eneas P. Alberto da Rocha, Adernar

E.' Agostinho. JULGADOS LEGAIS.

RESCISÃO DE CONTRATO DE

LQCAÇ4,Q DE SERVIÇOS
·

.

Interessados: Valdemar Fernandes:

CONTRATO DE LOCr\Ç4\O DE

SERVIÇOS
"Interessadost Plínio C. da Silva, Ze-:

naide M. S.' Costa, Gabriel Dezen; JUL

GADOS LEGAIS: - Luiz Felipe Portela,
Luiz Carlos Costa de Souza Arlindo de
Luiz 'Carlos Costa de Souza, Arlindo de

CADOS.
RENOVAçÃO' DE C9NT�ATO DE

LOCAÇAO
. DE SERVIÇOS

Interessados - Júlio Cesar Macedo,
Arlindo J. Alves, Guilherme Bertazzi, Bel
fir Maser, Newton A, de Carvalho, Ro

land G.· Soto, Jaime Saturnino Cordeiro,
Palrnenor Machado, Lauro Leopoldo Ma

te, Savas A. Ptísica, Wil!y Ionio, André

Wendhausen Fllho, Maria de L. Flores,
Sebastião Ivone Vieira, Altair S. de Aguiar,
Cecília M. Vieira, Ana Maria Pereira, Ivan
M. Conceição, Reinaldo R, Klein, Joaquim
C. da Silva Júnior, Olga Conti, Laércio J.'
Michels Olaa' Bíl.Jw'"

.

h,é Antônio Mar':
�

".,. ............ ,
.

";,\

JULGADO LEGAL.

f�f:FElTlJRAS MUNICIPAIS - PLA

NOS GER,.uS - 1969 -

\ Int,�rfssados: Prefeitura Municipais
de Ata'anta,' Santa Rosa de Lima, Iça
ra: APROVADOS NA FORMA DO PA

RECER DA INSTRUCAO. Romelândia,
Tangará,

,

eoberto Leal, Irineópolis, Cam

poBelo do Sul, Gaivão: SOBRESTADOS
NA FORMA DA INSTRUÇAO. -

Prefeitura de' Concórdia - Representa
cão; Aprovado o par�r da instrução.
Prefeitura de Ituporanga .:_ Representa
ção: Aprovado, o parecer da instrução.
Prefeitura de Florianópolis -

. Consulta; '

- Rssoondida nos têrrnos do voto do

Cons;íheiro Relator. -

Balancetes - Exatorias.
Interessados: Exatorias de: Coronel

Preitas.. Itajai 'e outras, -.- Gravatal. e ou

tras, Ponte' Alta. e. óutras.tGuarujá do Sul
e

. Jacinto Machado. JULGADOS LE-
.

OAIS:
.

r

, ..

. .

Q Plano .Regional ,6e. Turismo
Acy Cabral Teive

Á primeira Ordem. de. Serviço emitida pela Sü.
desul

.

com vistas ao PI�no Regional de Turismo, co

bre" precisamente a primeira etapa dos estudos a rea

lizarvpara a planificação turística que, refere-se, a

Inf9rma,çãp# Anátise. e Preblemática.
'/�se 'trabalbo tem por objetivo inicial, a sele

· ção de- zonas de -ínterêsse, �urístico dentro .da Re�i�o.
.

Evidentemente, . nein t()da' região tem condições
turísticas, , porque Q .turismo, Se move por determina

di''''' q[,:''1tl''ns;:que não se dão em todos 'os lugares co-

mo é .lógico.' . I ..
.

.

Estas Q_j'uMdes, zonas Çie seleção foram objeto de

estudef é()�' base em, três-pontos fundamentais:

. -a) �. Existência de" recursos 'turísticos com po

te.;icialidade €Ie.câ0taçáô,;denti·e: os quais se destacam:
, "�. Sai fi: Praia ..'

'"
.

t'

j.

_:.:._ Serra. ;, .':
- Fontes Hidrominérais e

Lugares. sil1gúlar��' que constituam elemen

tos diferenciais e que atraiam. o turista.

b) � .'
' Exigência

-,

de infra-estrutura básicas, pôs
to que, o desenvolvimento turistico, em principio, de-

'

ve descansar sôbre ia infra-estrutura existente, ou .. a

que �ste'Ja p-revista� seja" implantada .a curt,o prazo. .

, Não Se justificaria -rnesmo no começo do desen

. : \ololv\meqto' d;êsre setor: a. realização de grandes óbras

de infra-estrutura nela excessimo custo, ao menos! pára
o' .

.

_ . 1\'
'.

util izá-las t�Q somente em turismo.
r

c) _ Preferêneia já'demonstrada pelos turistas e

manifestada. oa fetação 'de preços. I '.

. .

Com êstP$ critérios, a' Sudesul chegou, então, à

sele:ç�o -�e ...q!l�tr0 .zon_as:
"

>1 � 2:Qpa: dO"Litor:,!l da Região
í":"-"2!ena- dâ.;·Moui,aí1h.á çla Reg-ião-_ . '-"7" .__ .

, 3 � '(fõntes)-ÍítÍú;m,inúals e;'
'.

'4- ---'- pó�(os' simnijires. .',

Para. '3tid�ir' 'êst�� óbíetlv0. 'a' Sudesul realizou di

'vé'rSAs: pV'sq'tri�:á� e· iev�,ntà'ment()s de captpo, dos quais
·

nos oci:lpar'emos �ni
'

qtltrà oporturtidade.
, ,-;. ..

• u}_" .

,
, '"

'

:, :',.' \ tl.>,;," �. .
.

let1tiu,a '9 ,J(Gq�iô",l
1 -f�. -l'_ .•

•
.

• ',;
.'

•

.

, '.: c"

"
" ,VrriÍ ?Ildt� �ilV!l

N�sta ,seil1ana Ciedicâpa' aós ex.cepcionais em ge

ral, é .6portullo 'que seJala 'ta!llpem dos deficientes da

aúdiçã{:/" .

. .... • .' " :;"
.

. Destes- -dHi,çir.;nt\'s·�ulllq.·pequena parte está sec.do

recuperada na. }ll.eflida dô p6ssiv�l, graças à çompreen

s�u qu;� 'já cX:\s.í� por pa\t(;\ (lOS re.spetivos pais a fa

mili;úcs, bem como das classes maiS cultas e 'das auto

I'ídaclis que t!stão te;idõ <

suas vistas voltatl:J.s pai'a o

ptoblema. .

'.

..

, ..... :. ....
"

· �. Há belil.:oouco te!1100 atrás, havja apenas alglJmas
él:ass�s esõ�.ê;í.iiis ,Ci11 óossos Grupo's Escola,'cs parA PIl-

·

sino dos sUi·ctds. as quais 'collti \Uaill :il prestar ótimos
.

servicos em. nosso Estado. Hoje. aléltl dessas classlês,

já c6l1fa' a nossa..
'

Cai'liúil cani uin r� stituto ded icado

ao ensiho e reeducacão',dos' surdos e hipoacusicos, in

cluindo 'os. demais ;r�ble�las da laIa,
-

Os 6JJrclos &vim i.n.iciar a s'ua educação qa mais

t\}IHa idade (Escola Maternal), pojs começamos. cedo

terá a crianca oossibi:ljd"lde de. C0 ,forma O grau do
· "".. J

surdez. frequentar a' E,scô'a comu.m aos 7 ou ganas,

para s�r complemento recuperada.
O lnstitqto ele ÂUj.hçilo e Tera�,ia da Li'1guagem

- IATEL � que foi hlndado ha pouco mais de üm

ano, fica, situado à Rua Ferilàndo Machado, nesta Ca-

pitaL .,'
.

, • '

As pI'ofessoras do lATEL, conto é óbvio, lêm

curso de .especialização, a !=lar do d�'cidjda vocal.;ão

para cUIl1:yi,r a missão a que se propl1zcram.
SelTI amor. carinho e dedicação ninguem deve

abraçar qualquer éspecíalklade relacionada com a edu

cação do excepcional em ,geraL
O trabalho na escola especializada precisa do

apoio e cplahoração dos pais e familiares dos defi-

·

cientes. para se' obter do ensi'lO maior rendimento.

O IATEL está se. aTlare'hando cada vez mais pa

rél atinilir as sUaS fi'lalid<;tdes. Adota o método oral

de';lQminado df, "TRfflLICE ADESTRAMENTO", o

qual se d 'sdQbra em "L�itura lábio-facial". ad:::stra

m�nto. Auditivo" e "Articu,lação da Linguagem", mé

todo. esse que é lI<;ado IlOS países mais adiantados da

Furora e na Am.érica do Nort� ÇOI1l os melhores re

stl.ltados. Aos alullos cio IATEL s�o proporcionados
ai:lda au;as de niÍlsica apropriada, trabalhos manuais,

.pi . tu t·R. dfsell ho; etc.

No momento são atendidos no Instituto mnis de

sessenta alunos entre crianças e adultos, A cad-a um

individualmente é ministrada a terania adequada.
Porém, muito mais poderia se;' feito se houvesse

cohdições materiais à mão, C01110' aparelhos para ain

pliar o som, audiofolies, etc ...

A Semana do Excepcional está despertando o

mais carinhoso interesse !lera!. Já há conciência dos

recursos llsados para recl�pel:ar e reeducar. os' excep

cionais, que podem aprender a trabalhar e a viver na

sociedade C01110 qualquer ente humano digno de todo

respeito e amor.
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tm 1963, quando o �spirUo, sepiua,ivis!a começ,ava a ',empolgar determinados set�r�!' da :�c!efi�idade, �esUna,
devido principillttenie .9'" dificuldade's que se ari�epun�am a Uma maior âpro,dm�çãô enlf'é 'o Oeste e à·s regiôet;
Hlorânea:s�"o Guvêrno ,e_SI,ad�al resehfeu "desceaíraliaar para ullirll, irtslaland,o �� 'cidiule d� Ch�pegó 'a,Secr'eiarià
dos Negócios do rle�:.e" .AÊen�ia��e, a um só í,êmpc, à neces sidade de col,oear um paradeiro no' in�uieianlé hUJ'V'lmenlo·
emancipationisftI/ ti' de, lr;iwi.cnudfzlf e 'bltithLr a Aflmili/� Iraçio, p.rmdr.Hl em c9nl�do . mafs hica e dl�e,ig com. os

prnblemas do ·E,:�dr6m,tJ·tte,�'é., UGj-e, ;�ssJ:dtts p:n.uCGS, akltH apenas; a sMO ii! pode. ser Cij�!id�rà4ã lli�1; ê�,;,��I-ênata
�:utt1Jlamenfe linetjasã.,' '�r GiJv��rt@ tez ·se wr��H�ld?:, ��t;:t�é� diia, em htc1a il reqi�ó. O §êP"-':tjHvl�mit t!e�êU .ht,g .:.r �efhti- ,

.4> )','" • �

f�va,nu�n e 2.0 seu 'ni�vh�e'�Hl inverso, c �J� in:�eqracâl): E o ue'seitvoÉ'vimê'ltHl rnU'ica fóÍJ ião acel�r��dô e .fr�rt:Jo ce)lIÚI
\

. � , '.
' '-iii_:J; •

·agtr,J� Todcsi pÔ.vo fi) pl)'iref,úblitfJs Rt�nHr;!plis�' tth!lldetam 10 ,c�t'unameRfd da S.IO p1{ra �jud�r n fLdfieltr
I. '��, . ..

"fÁi:;;�l-"
�

.

..ooo;':_� , __ . •

Chapecó roi 11Í'Ra (b,s
, 'a "L.pital :io OeMe" scd

MomeJ�to em que 'o Ministro

, t.', 1
ii

"

, ,I-

A p;:-imazia, qu�, o Oeste vem

conquistando no setor ruml, ulti

mamente, é fruto de (lma acertada

'1HHítica al;:lmil'listrati'Va, onde

§(HllUm'Se os esforças da SNO e

dos pl'ó'príos municípios ,jurísdiC"iet·
nados. À medida em que as es-tr'l
das vão surgindo, ou sendo melho·

radas; em que a, energia abunda
nos meios 'rurais; em que a 'educa·

ção se torna mais jwessÍvel a. todos;
na medida, enfim, em que a regi�')
é dotada dos serviços e da infra
estrutura necessários, o home� no

eampo fixa-se com mais ardor à

tMra, cOi1fial1t� nas possibilidades'
dt' s'ua gleba Êsse apego à terr:l,
aliás, é' o' re�p'onsável pelo vedi.
gfnàso aumento da }H(trJução agl'Í·
Gflla que 'vem se reg'istrando llO

Extreme-Oeste, e que coloca .:1

,l'"g'i}o. em l?rimeil'o luga.r compa·
, r�·tlv"mel1te· às demais regiões (lO

Estado.
O Oeste já é, reconhecid.amerite,

o reJr"iro de Santa Catarina'-
fi: úodcrá se transfül'inar, nm1t

ftll.Hr� muito 'próximo, em um' dos
grandes

.

ceJ.�ims do, País, rwis o

incrempnto que se ohserva)]O.

"-
Fai CO.J1íl tal l?revis.ão, ill�lll€ive,

que o Govêrno;, Fedetal escolhea
a cidade. d'e Chà.pecó como urtu

'das sedes de la6çameJil'ta da cam·

p·a.nhâ da produçãd e da protlut.h'i.
(tade, que abrang>e o Brasil Íllteirn.
No último dia 12, �c(:lmpaHhaflo�
do Governador Ivo Sihleira e elos

In'esid'entes do Ba�co [lo 'BTasUI e
:Bànco Central" lá estiv�'l'àm os

Ministros da Fazenda e. da. Agri�t1J·
tufa, fonnalizan,do

I
o Jàn'çarne11,to

da campanha. Ai; p:tJa,vras d,aqtlela!.,
autoridades não" deixaram dúvÍfl:1s"
de que () Govêrllo' �ncara o Oeste'

1 ( ','

cabrinense CO'lPO "túp.a da'!>' á-l'eas

mlli�
,

irwlOrt'lnt,e<;,' para· a' cón''l'�",
cudl.o eltis 'obJiefkos) V.::_-�6hizad�<;·
l�"lo movimento. em ral�fto, €lr ;;iHa

pl'ivil�!"ia"'"" . situ,a,ção.. DO s�t.;r
agrúpe�uár�o .

sfl'JlHl0 prop'orcioTIa�lós aos inves�i·

dNl'es, e a 3'bert«ra de estradas e

ele,í\rÍficaça,o total da ár2a, esp'era,
_ se que at'lmenJ,e co�Sideràvelmente

o nitÍriero de estabeleciinéntO's
indus.triais

'

e comerciais riO'
Éé'{.ttenlO'·Oeste ,

CENTRO CULTURAL
:De g'l'ande relêvo deverá ser,

tambêm, ",os pró'xiut'os anos, U>

posiç,ij,o do' Extremo·Oeste c'atàr,i.
l1eliise no setor cu).,tural As, ,PlFé"j.
sõ'es a êsse respeito �ão as majs
anim:1dor::1,s. En! pmleo te'1:'!l)!) fl,

Onste, que por várias déca.d.;'s
abf?herou·se da "duração fOt'neaic.ll

V�lÜ'" vizinho" Estado., dfl 'Pa,r,31hài
e 'Rio' Grancl'é do Sul, jJodel1á1"
tr���for'YJ'ar,se futun centro cú''}ht-:'a'Í.
auto-suFiciente, pelo me'l�/ls em

al�:lms ramo's pr�nci)).-'lis da. cul1il.ií':l
sp":lm{!ária e universitária
() 'g:J'andl,,' passo 'será a instaJa ....íí'.)

,dós primeiros núcleof: edUCaeÜl)1}I,;.,
da "Fund�ção

.

Uni:�el'sitál'ia do

Dés,tmvolvimento ?6·í; <:>este". il;
Fnnde�te foi institl'lÜla 'Pa"-'a cJ1ia'r,
comunicar e difund,A, os va.}ores ele

cultura e conhecimen10 no Oeste,
\ 'e para promover a edu'cação, fi

formação cientifica e o desenvolvi·

ment� Jeçp'-l,llógJco clegjonaI_.·1 ,eh. "i.
.. ,.

�etor
. agrícola regional

e'el'!" e§timativa.
autoriza

1\: �a�-de�s� posição' r1estac:,.d'l l,a
esfCl'a' .produtiva, 10'< 'O?�t;e c{lme'".

'a des'envolver-se também no, S'?fO'l')
fà.bJ'iI; )J'!cwmciando ; flue lJo1fl,w::l
se 1 i'a�ls(01:'m�r' );l'ofimal;'wnte" nUl�

,

l'f's]J!'itáveJ' 1'laníue , iJ:ldustri:1l�.
Atua,h'nente já é grande, o númeJ'()
de ?liJ.l�l'eSa's' entre as crll1sjdera(l.1.s
de J]01'te pequeno e médio, e imo

portant.es grupos industl'iais est,ã'O
I .

/

"
Ain,r!a fIUI/> i,neipi,errf8,., e lneXrl':'\3'

'sfviJ meBlFI1u, ti ':·slJuitf, ',da �ítplêrt!"
ÇJH 1<..�u aci:l<âva J.e PiélJ€iií'iát -a'
t'O,fÜf>'S: qua#Hfs -pi·eteti:u.illitii l'�i'

"f$':l>lüi1 '(J[Wii>i1kt elii,l'l!FH &�ii l:':s:i-ii-i.hJ

iii'u\]is ,e�its3., rj\j,a]s ,éitiií@(j .e éólí'lls,:"

ttf:idi&I:':!iÍ>!kMc 'Miliáís .ürtaie'e·wo. '_\

YedÍt�\ãi({ iil:e l1ti� nô:(l8' E3.Má�; C'31I),I
. .} ",étéS>11illt'�R,i,H.'í.lhlerít(l d': gra!1JJ!i

fl:tt'te 'fllo O{'�tê tlutal'j't!('ilse, ti'a,t'f:l
'\

'
.

_' ill(�gàv�bnente graves pre,jl1:l�ds, �,

'e(.;úl.Ju;tia '�s�a;[Í'j,üii, pois entUi 11

,pr(Jcttl�ã'o ,âg'ItJ..11ef!mli'la do du;te, e

a ilbitíl:;hia t�,;d:t�tu�'at�reÍl'a ti i íit�dll
>oeli;'B !'e �ti (fs:t!!ll'tek,,�u nÜidíà (�fn'··

fe�à�i,.1o. E/a pHilt0i.p"fÚilé'Y:H,5 ej�L'"

�s�es. Í[tli.g fll'1íu,l'("S, à a�F'a.'lJ,..;c·.új!i,.;
(le-� j{�''Ç á illlti:stl'ía dllill.m, 'f:li;'�

"

dew·i!·da. sef' conci'etiz[ato ri ci!·elütd.

de0Hi:r#ücQ para li (��sel:)Çlflív1Jil'íehi,ÚJ
frií,êgraJ do' Esta€lO.
(), G€wêr'j;ja' ciedl'lill,' por issü"

ÜÍl8ItàÜir' úmá SeCl'�tlüia nO Oestl.·,
M1n pO'dêres àut(jnôiIdcos, adl1';.

rHstlJativo$ é fil\arieei'ros. A atitude'
ér'a; em primeirO' lug:�t, poÜtiC.l.

. '

,

Visava, sobreíÍido :Ü'r'efeeer.· Q��

[Írt;Ülnos sertár-ittivistlis, e poPü.til1'i.

'ha.�' :it.IeI:hoÍ' o Exeedtiv9 esta,d�litL
I

mi' ·,ExttemorOeste.

iiiihs ó,s gra>líides méltito's des"ã
J'

,..

_ ";'. .r ,,'!. � ". ...

e'tj.. <'l'iit,j,:tei:à. tés1c]'\i'am Fi(1) seu caFâkt

ítttj;itÜli�tl'ativo . Àd, ilFiStalár li·'}\�'
. ,'. ;

GH<i_riletó ,t S'eerélàHa d(1s Nég6êlDs
,t _ r

•

dó Ut�sftf, (j ([;(.O'itê ::.t& :i�es'ée'rijjr'a:liirfn
St'I! j;ÚUH�i; ��e C6:ItHÜidQ, ta:z.eIida:�I>

rjl'éddil:te Jimüs de· pert0 às à;S1�1J;:�.
çjiJ':'" &�{,S etilii:[,j:l:ii!iis (iJe�ti'11t:xS' E C;),l>

te.rItí à-úl,; íiiófHi:ds ha1Hcns r!fi

Ôe$t!C gl'D&icl.e pál'te da r'es>rJO'tls1ii!li··
6:e seu,s,

. iléstiijos a,�J,jninisti'ativos, dê., vAz

tj,tú� a nfiva Se'ctetàtia p�sson;i
8'ij,t'd1veiíar. ao fi!Iáx1tn.ti l:J p,r,ttnie;·.d

, ,

hilriiàno' tl:i-s'p'driivd TI'a, .teg>iã,o, ejl-i!,e

técnieo\S, ftÚtCÍGÍ'uttids e Íl'a l1a:thátl('j·
'

-

. J

rcts
.

éó<rnutifl e.espcei:'ltJi.zá:las.
,

.Melhd,r ert'trosadÓ's com os )'i'i·f.
}jjetnas J;cg'i6l:]iàis, e.mais próxtmà,,;

- Úunb'�n'1; dos rí1:áflidtJ'iO,s, l:JUdCl!aJf.1
.

' �' 11o;men'.s· claj\SN()\ a:tttiltt:er CQiW,
ml.tis

.

p'l'esteza e acê-r'tlif a(i)S reéJ'flo
� ," )

mos 'da área" passando a cataliza,r

às r,,,IvÍIi'ldica,çÕes locai's, e sGlucion.'t·

la.s na rhed:i�::!, do possÍiVel.
J:NFRAESTRUTURA
"Nossa !ll!cocupação é im}tlantai'

a i#ffra:estrdtura necessária a{)

desem1o'lviniento de tõda a regiã'l
da O'este. Estamos traba,lhaniiÍiJ

}}a.l'a. iSSQ" cena sfu1,ntade, CO'Lll,

idb,g1:1I�'ki�ÇftI1; ea.ft;f iJJtt,rj�j::�1Jl!til:tít�1 f..

t11ii Íl'�1i:nwl ace'�el,í�t� PfootÍit'!lJut;s

tlittlt-M!Jfu.to:tlJr �. /JJltillJ de i(,iM�t!a�aft�
tio:>; ái�u.�ia-rMoS' sátl: üÍlÍS'Sá ittlits;�h,
ç�(ij; de-dirHt ttlis ,ti&.ssrns jj,tjs.si,tlj"ji.
g,adt·� � t;}Iit,s il'é'vitiüs' pr(ij,p:6.lt())Õ�s.;;'.
!.l"lti:s iJ:éelaHI;i;Íies �Síâ:fi �ú'j\j,t�ja,� ",1,11

rt€(fl�ié tllJtií lii��àg,�d.a, }telii SêéiÕ'.

,
taria 'dós W{)góei.a� ció O:'��, :àct':C;.
centanzío, ]Jlft se:tdl'es, as' p.tlncil�!)js '

Úlrea§ de !fÇí:Í9 ftêsse traba.l)�6: ÚàílS.'
.

pdrtes, df5iifitieÜ,i}rW, ensiná, inceu.:
· tive'" 'lI �g·de'�t.!t"�ifà . e:it· iti&w'.tríil�i':'
'zà, 1 q,

. s�Út,lÍ'(l e cttinu1J.féat:ii�·s:,
, {) 11&', fi �Ii,§'ttl, ti aiú!i,�. ;':'. f1"�

,

aHmlõ.tlt�H �i1ta êi'tiíi1Jlti!t e iti;.!l;:f,S
gtlt.J1t;lM t(f�tries d,f,y Piíi,�: 11ft CiÍe' s�f',
.... .. . 1

-a &tj,tnaMth tiÍti!>. é��I,j.f�1JS de. Uj�fI.�
e'Ü! eai:llfe amá de9·,,·rt�; fi'liiUes, ·i.fe
t� l),fliérÍ1d .

Nelas soÍiJr€sslt,:'tn·se algtUiNl1s
trte.tàs pdheipais. Â' rfúÍ'(iriliá ilâ'2f§)t
é ullj,â tleIas, pelló', SÍg'ifM'Í'êilÊ1i'J' til'fe

· terá piira a' etê'tiv.a inte'gí'âli!i}.t
.,

.

· catarii:iens�. À1itía:,j,frleli:tê pmJe'F�· ..

, ,

ir de CÍtupecó á rár'tà Ate�l"� i'j,it:'
, 'l' c

,C�l.ritiba em pot:iMs hd.!'as, --, 7 ,V�b
8: _:: eiirfiüa,nt(1· q�e pltilâ 'vÜi _Í>t

. Fldtiallúp',fIYs gâstii.Ri'se. geFálittêtite
de 2Ô .à: 24 tIóiiâs .de "fà,gem, tOlHi'!)
a. ,te,retida esttiMÍ!lI fiflio, ês,tii! itiiêiâ

, . ,�

à- S,;,q(j,
c ,á' Setwcfáip'ia> tEim' te1.r,J

g�S'tÕ'es' ! jun,tCi aes Ó'1IgiÍ!ds :i!eS1pilv;
sltvei5 qa' Gové.trliJ jf�fte.tlt1:, itsstr-i'i
c'tlJífto (úioúfefrO'ti eiill'ttp!ir.tHas· tt'ê

'tIuabi'Ít!ltaçã:o !l'1l'puÍli'f p,\a,fia' S'é'·lI1slih'f;
1tzt!m ,o (1i.avêr í1&, á.p:r:/rS:3t!gtfit com
as. 'Q,b<l'as até a ciltiltÍii"iÍa" (b
llfl'fltJ..-iá.

, .:'�'
t);l'bt1a metá dl'Zi respeitd,' ih�

cm:·fl\uuica;çõ'és., A :rltl'te' r'eB,ent>�:m:Eni,
te, hls�!t;la\da. p'êi\i :{1}tJJ;eI'e .lá> pê'Í'nl,i,te
liga'çli:o .. ãitetlll ,dê (f;:Fta.Jjit€O cólttl' �.

C�f.-i.tlH 1 ;" sfs,te�� HIF' � 'ti' iriiéy,.:,�
'in�Fl�� �;h':r.i;râ eam\diiçit.'s J!àt:a; l�ít;:
ÇZYé� 'cero:; tO'das os gráã:dés." liitfl�

, , , \ ..,. J " .'
•

tros - ACl;éwe.sé q:M'e; n;o ftlomlfl\l,t,':J,. '

sO'b, a slilú·erv.isã-o e ,é�9'litléliáftãa' �à:'
-

-,
- �

{

SN'ê:, 'as.tã· sél<irti iris,ti;t.üidl'1, ,í'l\�

"fJatÍst'irtifo: Oe�tlÍll�,' 'de' [F(tt8�t�tf;;�:
-

_, o,,' _ ";. d;l- 4:: +i (,
0, quàil' Pl!oGu'I1atâ g:a;r,an.tiíii ài· ��êJl\t,
ç,l,o 'dos dois ca:n&is dé tele'v'Fsâo
existentes _em Sarl,tâ Ca:·t,a::d'tl'lX> ·pa\�a
{'o,f,os <is; muri,iieípios dá- reg,i'��,
Por ftiN',. a cfiaçã.o. d·a. "Fündà91i'�

'Urüvel'�itârla de D'esen1v0'lví:mel;J!ttr,
fÍ.(j Óest.W', rep-teséntá 'til\m.if1.Ú:üf :�llil
fa.tor deeisi!vo p'atta t:i (f,esêilvlii*,i';'

.mento regiona,l, evitando; '0' êxoàO'.

,.l:,

r

;'

; \

.,'Jt';t .

.. 'if'�:·
� ,;
t�

.

, j

da j,uventu:üe tocaI -para os. '�*�nrhs
"

•

� 'I;.�;:

NttttÚts,. Úb's :V,i�iltfújs' Est ({o

Ihuiatl:íi ê' lHo Ci!tJ;tt!e ti' O

eniift�t:é�àjmltn,t� 'i'�i' c/ii
,':_"'" '. i.t.l

Bti,i:bÚiii 1Jfitá 8�O; é' e(,j,n,
a, j9�iiiieiva�i"". Eto.Si a4 ,,-j,tl

q;��.' Njti't!ttü(!,� a âi':'Íf �é �çã/J l'.'J
�t\'tJ.rtt,t!H i'á ,e maÍs. ttfitl�IiI'S' 5 ifllHl'ilí,:

({iÍ�llis é'tl!'eíitn'tziti1itíS,
".

Jltit�t)l' t�(1 t::liI!Siiiíi�Í',i��jl ):tOi,:, li'�i,0
,

, '

,I.
.

'.. ...",. �"\ :<�':'I..) r

tJe:� ,l1Hil;;' va&íif.;:lI/-J.S . �f!f.IJ,/;f,!.�ri .·ii '�,ai
,.

•
- " �'('. I

'littif!l,{tj#Wtttl(.J j""$(/j, grM�a..s à
'

)H,a
tJ<iHteiVatiàtl. t!:th �ti:d;àS' fl'S

'. '�tles
"\ >..:,..

fi,túp,telftídhtl18t�'I1�. li�,z'Ml(iJS, li
Oiltf.& ,nãtJ. l1f1J{ie" i li.tt�fdi1!Í-t •

df�ií(j, 'dI:! ���eUç,�(J,
,

'

. et1iílid. âf..gíili 'de cadtde

(jtt.l'cniit�ã� '.iI.
.

ãté de R:r:d�í
� lí1tJftitfttd'::"', enio tniHttl's

ma,is' 'Ud qü� c ütii�'
Ejjjetiüttvlf do

- G(j,�ê\m6l
t�í:uit�irt üma ;érltiti:ad� ptb;mo'tam
tlü d�séii,v.dj;ti;mel�ta, clll't É'xtrilé'tiÍC).

"

"

'Ollste Cdf,fi(:), .' Seét.eÍlí''l'i�,' , tl o
..."�,, '...

. �
'. � .,i""

'

...·t ••, "'1.,.:ulv.,,·l1.,u;. 110,
.

S'.n.R�..a es� '��tl';c oi a

il.tiIfa s�f,tri«d. um,à. :Jjlruiii'f.o.tmâ tlP

ítÇi&i
.

p;Flf�ia��te €líliblj,r:a4á, (1:1�\
. ij:HiJ.J.. &o·n.!lfiif.Ri !tS J,iÜ!ÚI:� P,:liii.::Jrht1iáii;bl.$

,

'� "�'l1iit;l1, �,IYJ'itgó, '1i�'Wi� . Ess�)1"'ltit;_t.
Üi,tHUi é" Hit�, 1!tg>iáiHJiêti.t� t

. " .

1J1i�d�&Lalt; fj,ti� iaÚSlfl�', é�
�(��td

.

d� iiHtl'ál'
'

...

ort6e f1irJéiO:n'à, p't(l'ViS@'Fi:a,me·Hte a

Seeidá\rÍá<
.

d(J's Nego'€i1A:iS do', de'si � .

t,t :fi-

O rna.pa mastl'a a regUo jurisdicionada p';la SNO, com ""lir""'ãn das sua,s frentes !;le traballio em cada um

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Florianópolis, ��exl a-feira', 28 de agôsto de '19í70 '-' Pár:;, 7

.)
),
,

m-I,, m com,
/

Oeste
,

,.

'. '

. ···Ohras,�s�
espalha
têda

"

por

('"#'1 _ ,

o p,avilh�o um aos

retlés fie ,<el'u,rgl'á:
ii reg-ião. '

AI' libras são 11Hl'a r'�a,tidatil1

pu.ttpáv:el, e atesta:m. ai ol'lcl6.sMan.�.
d'o" &l'!?;ío e:i(ecútivO' ',tio {,fovêrn.)
As metas cOllfimmm sendo lrílçiúla:y
i ]i1,t{segJuidas, fluma "àem61l'I'i��'�::t.b
d� �ue, se muite já �ói feito., mf(i'�b
-lÍ1iais', áinda 'se f'ará: p'eIp d::senvol:
vjniento do Oeste, Sab'e, d�' mitra

p'atté, que mais. l1c r3 milhÕ'es de
,

sei'ÍÍ;6 a,plicados Jl:1 regi�,@'.·

f:
,i�f?i conclufd,o também o Ccnt,ro ,d.le Treinamento do Magistério Primário,
:��� - em Chapecó, I

Com. tais per,s'pectivaS', ampla-
I ment,e anhriadoras,_ era rrMurll'l que
a án;a abrangida p'elà, SNO dêsper.
t'asse a atenção �Ias demã.i� l'iegiões
do Estado É o 9ue efetivamente

ocorre, C6'rrl grupos emplresariais c

industriais ,planejando ínsfai:lr

SetlS negócios ou p'arte dêlés em

,Cha,pecõ e em Ol�tras irnportante's
,\

cidades. da 'l'egiãO'; caw profissio·
,

. I

nais libel(ais peracU,!'audo se estabe·

'Iee'ér . no\ Oeste; com mun'icípio'l,
.

situáít'los fota da esfera da $ecn-

ta,ria:
'

fazendo' gestões pa,ra se

inco�p,ora:r aoS 34 que' a comp'õem
E o Oeste, com isso tud.o,. mais

, '

se éng,ra.mlece, se 'desenvolve e S'l
I' '

,

a.firma

São em número de 34 05; r. uni- .

crpros que compõem. a 'irea de

atuação da Secieta,lda dos Negocio:>
do Oeste, Em todos êles, dire .a-,

mente' ou at'i'i.ivés de bítiJ vBilitÍs, a

�NO .tcm-se feito l,'lresente,' seja
dl>iÜt-rd(1 fl'p reti!ficandlil ,es1r�ja';,
seja eOfiMir�linlil6 cs-colas; fbnms ou

dellt1g�cias de ljfjiíli!ià,

, Um ligeiro levantamento das MF

"idades desenvolvidas em cada um

dos híufti-éípios 'jl'uistlfeilma'd!os
HiiÚa tura' evidrellciât ti pdsitiV.;,:·
mo da açiio goveuiàmerttal nil

Oest'2, por intel'medio da SNO, ��H

distante inU,j'r.ierpio de J:)ion.í�iÍ)
Cerqueira estão sendo construídas

mais cin�o esco;íg,s;- em São José

do Cedro, 'es,tao sendo 'constfl:Hd:�s
arais::;S �u>Ias d,c à'U!l.a, e tl111J1a,nÍiada'
!Í\ j--o'r:Hwi.:i Iq'tl,ç' ligiíil'lÍ- a' b'ede m,uài,<.,
gIpa,!: Í;t#i!t, Plth�IDSO'fi> ,mtlif��,pjo
vizinhu;" 'em '

Gua.raci�,ba sl1'ige-i,-j
mais 3 ,,�ahis '.

d'�, aula, e; em Sã,�
, '_ . '".. �

!\'!!igúe!; 'do n�ste ,enC911,tram-se Nll

co\n&\ttl:lI;:ãfJ (J, t·'Ol'�U'll." o QU-M tel, (.;t
j1()'j.íeià<: Millffill', 'tiro gí'lr,p'o, f:oooJ�tt,

(j
\

4 é�c()'ràs tt1fllis; 'ltiêrií á'o: rtlVC'"

tim�'llto d� -23 riuiIôm�trÓ�, de €8t1"l

d!t's trürtJicl'p'ais; efl1 :Ó�scaHso, fil1'1i,�
r\.,.... • "

"
�

"-

:t 'tàb"� fI!' ITI.lIií em d(ry::Sin!li!f�1J;- e'i,

HilijtiÚ'll<1'1'g1t; reI�1tf: j;ê 3' §'�tre§': ,iÍcT a,ti'l',:,

em cOl1str,uçã,o,:' encontra-se em

andamel�t!) a ligação da. -sede com

Maiu.l!àril cem • (ii !tprove'!tal'li1p'.IiI't�1
pai ci!!l tht !%rltíg:o leHtI; neste {tU��l;td

lHtwlcipilJ 'loi CiJlfCluidfE II Cflhsttu'

ção de UlÚ gl:nró escolar, '2!síân'd-6

�m construção 6 esc�)la's' rurais t

a rodovia tlttlê .Jig'fHá �Et �etle tlQm

Itapiranga; em Caibi, 2 escolas

rurais em consteúeão: em Cunha

Porã, 6; em Saudades 2 e em Palmi

�os :�, es,tiif�d<! em amlan�e�til neste
'úLtimt1 o teV'�IS'i-irne11to lil:e,Y!J' flDil�}'

théHú�' de' ÍfSU'iFtla:s ft�tiilitii�niiil �n.�

São:" Caríos estão sendo melhora
.dos ou revestidos 42 quílômetr-as
de, estradas, /-e constr'uí'do um

grl'l'J!1o eS'çoláÍ'j �'gu�s de EJha)J'eétl
t'eceh'�li maqtiínas {la SNO pári 1-,

fti.€U{dt;a.flie.iíÜ1 .: 4e ' 2# , l1'üi�ôlne'thj�

duas eS'eo!�s rurais;
Caxambu .do Sul csnstroí-se mais

2 eSCOlas; em 'Novâ' Efé\ft�r.iI;M,1 uUl,á; "

'eh! pitf-ha:tiÍhWJ, :};" êfu ; tJdt'o��,í :
'�F "t '01 ,;,,;; ...Aii'rr ; N,· 1,,,-,,, U""""

l:e,1 a�J u'; em m.O�lCIO, .:I.; eUI 'lU..r?'-

"Ul'm,; 4;

uma e"trada

Cfiaplwó'São' Roque', da rodovia, qit-e ligarã
com a sede da SNO.

g setor rodoviário' foil Sem

duvid,a, 11m: do's im'l!iulsionad:os peh
Secretaria, dos Neg'ócios do Oe�te
Alér,1'l da C0l1st'l'UÇã!6 de inúmera"

obi'a-s d,e a�te, f6ralm a'bert-a-s estra

das em pràtícamente " to·ftC'Js os

sentid,os� mtei'Jigailil'do entte si os

municípios da: regiãó,

Aproximadamente 450 quilfullctros'
de rodovia foram implárítadC'Js em

qUaitro amis, com irivestiment6s de

vá-liios niilhões de cru'lJeil'C'Js.

EntN� as estradas nl'aÍs re'cenic

mente impl�ntada, dest�ca:fn..se ,as

de São Lourenço do {jeste·Sã'l
*

'Miguel do O'esté, C011l' to:&, Iiom;
Chapecó-60io-En, com.' 25 k,iri;. S1!'"
Ca<rlos'-Mondaí, com 45 km; Selifà
,Cha,pecó e São LoureIÍ<}0-Galvã6-
São Domingos, tôdas a clbllg,d da,

Seél'cta>l'Ill (los �eg�cios- do é,esW;
PaImà:·Sóla: a São j(j'sé do ée'tlIfl.1,
com 40 kJ;1'l, en"

,
convênio S:N�)í

Prefeituras, e Habera.ba-Pinhalzinho,
'já cO'hduída e el'ltreg'u.e ao tráíe�O',

Além ,dess!Í,S, tôüas tetil'l1inJtfa,<;

o'u em fa,se finai de aeaÍiaimento" Í'iá
diversas o'bras rodoviárias contra

ta,das é em' vias- de e�ecu!i!ão, E o

,caso da rodo'Via phapeeó.Sáo,

ú ginásio coberto de ch:ápe�lf'l!uUiniiJj�,s]llil'ação antiga uaqu0Ia comuna. As obl'a& estão sendo intensificad:as,' prevendo-s,e" a conclusão !pará breve,

de SJ,a José IHi Cetlfl:i; Atiehie:a

foi cmItemLJla!'í-a eotrl um moderna

grupo eS>';,lÜ',r e urna escola l.'ur,,;; I

Romelâu.ja está SC'lHlo Iigada ",

�chhta 'l:{)l' lima nova (',SH.Li,.;

Quílmnbu H:CC)j{%l mais 3 escojas

hha'fd;' SU<J DD,lllíl1�tJ"" �; HMV/\\f,

2;' São Lourenço do Oeste, 2 esc"I".;

rurais- e em melhoramentos ;�O

quiíometros de

Lourenço do Oeste e Galvr:o .stiw

sendo ligados pdi h'ova í·thíl:'?Vfhi
,

I
em A'bdanto .Lliz êffrNti"(ií·s,e u 1'1

grupo c�Cvl:H 'ê 2 escalas rurnr-:

em ravü;,úu i.las GttetÍ'ês,
.

urna

escora rural: err .,<'ii!nxe'l'lt, ofiué ,:,'1
f'{Jl êilnstíthft\)' e "rííi-e�íie 'tJ ê-.d,hh:M,

.

do FOl"ttm, estão sendo' €011::,,1'u1ú'-;

'1" lirn gr',!_i)u

"
escclar: ,C.TI ;Z:�Xi�l furam retí, ;c,�·

aos Jl> q..lI.l,;iW;!H·jS dç_ ?,stta'li.,a,:;: r:

LOr:_'''·J:,t<ta tín'i grupo escolar

esc ;H1._S" r�J!{�a��; �floaltne.!-i('., ''':ltl

s' de !J:n Sl�cl'e�à, iã, _
ern

2 gr:t�'p'GS eSéot.'!lcS" I

éscotas rurais, o Hespítal Psiquiá-
do úeste, li ','cf>i,itêhcÍ"í i·r

do ües6€; l:iIna! é!ÜI3i' •

. pública, W->1 prédio' p,r6'P'r:i-tr 1lfH'ã, :l

Admill.if h �\ção cl'a soNo � a CqlX\

d>á);'l.::Z rmra l1- âlt:t"técime�tb '1:1.

cíd;::�e> ..:J:.:.nl da eíct:·itié'tÍ-::ã:j'" ib

ViL.� nu ��I��lx.,:t..JJi e "litfí; 19�dfi 1'1,,{�.�{�lfi

, .

cem � 48, �11�;, ',Oh�L}ec&
CO'foneI Fí'eHws-QQ,ilo,mbn;Sfi,o .:FilU
:t;enço d� úe5te, éstfaitâ d.e jJiiffleil'<l

qlass':, em execugãio;: Xá)xirn:·-Sãú

Domiagcs, -ctJI6· 40, .knr;. ,Al-b'elanlo

Luz'.'fi'i:He jLciío, iífJim 12 km, 'em

canvênw Cü'111' li . F�eEemiHfa (le

,Ah-éla-nlo Luz, Outras Hi-:iiollüiS l:rí�

§eJ�fI() C8l.1st,uidas em CIP!-

.--i" �-' ''lr>l :' :;'JI �.�"
-.

,,:.H� ..y�1 ILA.C11)UI!!'S

iJ: l!U.��}�O\ dessa<,s t{b't"lt'S
c:,,; "s os éUl·..rôs éhigwl,

<:.. :1 reg'i�o; cDns-ti'uintl,j ..
Cril!:l às mais -và.'fialas

e di.aensões, a.lglll'llas

tÍd �ttsft: I.lui-, jJwi'a
l'tp'M:gltatl,1

--

�_ssas máquinas em parte' ficam

int!lgrando,' o pa,rque rodoviário
�

da

'SNO, mas a maioria é distribuíd3
I -

aos ml1lli'dpios, para op,erar 110
\

setor rodoviário �uniciPiI, ,

A rell'crcussão que essa polít1ea
re::llentora de t-r�I1!iíportes terá 1'�

economia de 'todo o Oeste é incal-

culáv'el. Comume!i,te, os municípios
daquela região permaneciam estaa·

ques, sem maiores poss-ibilida!1:':;,
Ntrmc1}Ja,lmente em épocas clm 'Ir ••

sas, 'de manter um reg'U'Ial' inte�'

eàffibio comel'cia.I.

Notadamente no que !Oe refere

,ao transporte pl�'sa-Eio as difieuld,l

des sempre fo�am grandes, e o

rt'llds conmm el'a, (') p'ro'dut6l' ",e

de§_fazer de sua mercadoria, '1

multas vêzes demasiadt'-

,�rtte baixos, por f'aI-t,a de meios

:dI? colcc?r,'ão
'

nos mercados' mai.s

pl\@}dmf's. Com o plano rodo'v'iári'')

da SNO, f:ne conta com a pa,1'ti�·i·
pação ',,<: muniCi-pa1idades !l"l

I

r��ião; f' escoamento rodoviário

fica gramle:rnente facHitado, tanto

. rio âmbih intel'll'llinicipal com')

interestadual, Também a ligaçã-I'
dos Itlllnicti)Íns' dio eeste até II

BR-282, Tnra a ligaç1í,Q rodoviária

com a Capital do Estado, é uma,
,

m�rlida que está sendo gradativa-
mente 1'Iesolvida,
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O· seu
programa

CINEMA

SÃO JOSE

15 19,45 - 21h45m

Michel Tureau - Marcela Saint

Amant

BONECAS EROnCAS

Censura 18 anos

RITZ
r

17 - 19,45 - 21h45m

Francisco "Rabal - Silvia Pinal

VIRIDIANA

Censura 18 anos

CORAL

15 - 20 - 22h

Peter Fonda - Dennis Hopper

SEM DESTINO
Censura 18 anos

ROXY

14 _: 20b
Programa Duplo

OS BANDIDOS OE MILAn - ,

SEBASTIAN

Censt?ra 18 anos

GLORIA

1717 :.:_ 20h

José Mojica Marins

O PROFETA DA FOME

Censura 18 anos

JALISCO

17 - 20h
Luis Gustavo - Marilda Pedro
so

BETO ROCKEFELLER
Censura 18 anos

RAJA'

20h

Programa Duplo

ESPIÃO DE DOIS, MUNDOS
A TRILHA DOS DESALMADOS
Censura 18 anos

SÃO LUIZ

20h

Elvis Presley Shellev Fabares

O BARCO DO, AMOR
Censlrm 5 anos

. f.ELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

1 óhOO Clube da Criança
16h20mo- Cine Desenhos
16h45m � As Aventuras de Rin

Tin Tin - Filme
17h15ni - Sessão do Pastelão

Filme

17h3bni - Mulheres em Vanguar
da

18h30111 - Santa Catarina 2 Mi

nulos

1 gb35m - Nossa Vida Com Ma

mãe - Filme

191105111 - Tele Jornal Hering
191130m Pi�malião '70 - No-

vela'

20h05111 Santa Catarina 2 Mi-

nutos

20hl0m'- Balança Mas Não Cái·

21h25m "/ Santa Catarina 2 Mi

nutos

21 h30111 - Irmãos Cmagem
Novela
22hOO - Reporter Garcia

22h15m - Assim Na Terra Co

mo No Céu .:_ Novela
22h45111 - Santa Catarina 2 Mi

nutos

22h50111 - O Rei dos Ladrões -

Filme

I _

'- CASAMENTO

No próximo dia 5 às 17 horas na

capela do Colégio Catarínense,
Marial de 'Lourdes Philippe e Mac
Arthur Dutra, receberão a benção
do casamento. A recepção aos con

vidados será nos
I salões do Lira

Tênis Clube sob a responsabilidade
da equipe Eduarda Rosa.

xXx

Não visitamos, ,mas já remos

informados que está muito bem

instalada, no 13° andar do Edifíqio
Comasa, a Rádio Diário da' .Manhâ,

, I x X x

I
I - Amanhã, na sede balneária do

Clube Doze de Agosto, mais uma

de suas concorrid�,� pr0Il10ÇÕ0S,
"onda-jovem", na Cancha de Bo

lão.

xXx

TEATRO

No VI FESTIVAL DE TEATRO
AMADOR DE SANTA CATARINA,
a Associação de Teatro Amador, da
Cidade de Criciuma, apresentou lJ

peça "A Próxima vítima". O (.;1)

nhecido homem de teatro Paschoal

Carlos Magno, especialmente con

vidado, estêve em nossa cidade,
participando da promoção do de

partamento de cultura da SEC.

xXx

dq mais um aniversário de sua lín

da filha Valéria.

xXx

UM NÔVO PROGRAMA

"Galeria Nota 10", o esperado
programa de, !3érgio )3ittencourt,
que será lançado domingo próxi
mo, às 15 horas, pela nossa Rádio
'Diário da Manhã.

xXx

COSTUREIRO COMENTA
O costureiro Lenzi, comentando

uma elegante reunião na residên

cia: de Denner, disse: tudo .o que
vi, mas vi mesmo, foi o luxo. :c

que� não quer luxo ... ?

;xXx

�O "Secretário, peneral ,'Paulo
Vieir.a da Rosa, já está de regres-

, só da' Capital -gaucha, onde foi ho

.menagsado pelo' Cqmando cio III'
ExércitO. '

'-.,

xXx

- Denyze.Maria Nascimento, em
, sua residência, vai homenageàr, Re

, gins, D'Ãvila, com um chá de Panela
- Alice Modas está com Imod"
masculina assinada por 'Pierre C'1I�-'
dín, para os cavalheiros elegantes
de nossa cidade -'Falando emCar

din, o casaco vermelho que Eduar

do' Althof usou em recente reunião.

tem etiqueta de Pierre Cardín -

No Rio, a Jornalista'Nina Chaves,
num jantar, usou, vestido em r�nda
branca" renda que,' tem a marca

Hoepcke - Confirma o Presiderí-

Zury, Machado
te do Santacatarina Country Club,
que, em novembro, ratá baile de
debutantes.

x X x'

- Chegará a nossa cidade, na

próxima' semana, o Senhor Eloy'
Artirrie, representante dos produ
tos de beleza. Helena Rubínstein
para tratar do lançamento 'da mais
nova descoberta- de li. R. para as

lindas �lUlhe;res- do Brasil.

xXx

- PAINEI�AS
Logo mais, o Clube Social pai

neíras, em sua sede, 'reabre aquela
alegre juventude,' para 'mais urna de
suas animadas reuniões'. Tem sido
bastante elogiada, a maneira' como
vem dirigindo aquêle Clube, Ó Pre
sidente ,Maurício Amorírn.

xXx

Estão mesmo em ritmo ace

lerado" as obras do Jóquei Clube
Santa Catarina, lá na Ressacada.
A sociedade Atiradores, agora' já é

ponto 'para os associados do

Jóquei:

xXx

Lucia M. Gualberto e Milton

Brüggmann Filho, com um grupo
de amigos, foram vistos na boate
do Sa�tacatariFla COl;1ntry, Club.

I
·1
I
:.._.�---"

MARIZA'-E JONAS DE FA-

RIA, anteontem, em sua residên
K1ia., receberam convidados, para
um jantar, quando era comemora-

,,---,�- , �---'------

xXx:

,

- O pensamento d? Dia': "A ri
berdade é a nec�ssidade" compre
endida".

"

I' ,

"A coleção ontem desfilada,
por Marcelo de Tal não apreseh
(ou inovação alguma. A c'urta
imaginação do costureiro e as

evidentes éópias de figuripos ,es
trangeiros desapontaram .à todos
que compareceram, ao' "Berro,
D'Agua" na noite de ontem. E Io ridículo de tudo atingiu seu auge:,
quando à certa altura uma senho
rita Carlota Joacjuina foi sortêa

da ,com uma operação plástica, e

não se pJ;eocupou absolutamente I

elU esconder sua revolta". I
I

,

J ri

�����������_���=�=��������������-�.,�,��������-�_N,

,I O CASO, DAS DUA'S OPERA
'ÇÕES PLASTICAS - I -

Eu conheço a môça e ela não
é tão feia assim. A bem da

verdade, tem apenas uni nariz
melo grande e um queixo um pou
co atrevido, que não lhe, ficam lá
muito mal. Mas' de uns tempos
para cá, vem sendo perseguida de
tal maneira por uma operação
plástica, que. ao que' tudo indica
não conseguirá escarpar dela.

A primeira investida deu-se
no Rio de Janeiro durante a apre
sentação da coleção de verão de
um figurinista famoso. O salão es

tava cheio, e todos viam os mcdê
los caminharem de, lá para cá,
.preocupados unicamente em gra
var àqueles que lhes agradavam,
para depois mandarem fazê-los
·naquela costureirinha alí da es

quina.
Lá pelas tantas o' locutor que'

chamava
I
o �esfile� peçJe a aten

ção dos presentes para o modêlo
i ,que estava sendo desfilado e que,

i iria ser sorteado. O J1ÚmerO foi o�

I
15, e a nossa heroína tinha 153.
Um pouco de revolta pot parte

I dela por causa de se.u azar e pros
I� segue' o desfile. Mais adiante, no

I va ,jnterrupção e novo sorteio: 153
desta vez, e a môça pulando dis
cretamente da cadeira deu o ber
ro "é meu!" � em corrida d�sa
balada' chegou até o sorteador
com o comprovante de sua vitó
ria. Mas durante o caminho, nu

ma "alegria incontida'_' ia beijando
manequins, cabeleireiros e o pró
prio locutor que estava pwfunda
mente assustado e intrigadíssimo.
Seguiram-se as cerimônias de es-'
tilo: fotógrafos, televisão, cine-
"ma e uma pequena entrevista:

Su� graça, por gentilez� ...

Carlota Joaquina.
.É carioca mesmo? .

Não. O que sou mesmo é
çatarinense. E já bem desembara
çada: Vim ao' Rio, especialmente
para' ass'istir ÇlO lançamento da co

leção do Marcélo ...
- Pois não, pois não, diz o

locutor meio já 'impaciente .com

tanta deSenvoltura. Posso lhe fa
zer uma pergnnta?

- Ora, esteja a gôsto, este

ja a gôsto ...

- p'or que tanta euforia em

ganhar uma operação plástica?
- Operação plástica?
- Sim, a senhorita acaba de

'ganhar uma operação plástica.
- Plástica coisíssima 11'<;-

nhuma. Eu ganhei aquele vestido
, bordado.

.

- Não, o que a senhorita ga- ...
nhoíi (oi uma operação plástica.

, _:_ Absolutamente, eu gánhei
o vestido.

I ,

,

_:_ Não, entendi bem?' Que
brincadeira mais sem I graça... eu

acabei de ganhar o vestido com o

n. 153.

,

Um leve cotuco por parte do

entrevistador, e a môça já lhe per
,

guntava aos berros:

� Conjtmto pantalolla e túnica em

du.as lãs: 1131ltalolla em 'crepe e
, túnica ein

-

tweed. Gola arredonda-
da, .

mangas compridas ,e

marcada por um ciotinho
que passa sob duas

abotoadas

cintura
mole

lapelas.

lára Pedrosa
"

E o vestido? onde .s-ê me-

teu o vestido?
'

Mais' uma cotucada,' e um

protesto da moça que lhe dizia
"modos", êle foi' lhe explicando
ao pé do ouvido que a pessoa que
ganhou o vestido não quis apare
cer etc, etc, e ela não teve outra,
alternativa que não aceitar a plás
tica - e enfrentar o vechame que
provocou. Volta o locutor a falar:

_ � Senhoras e senhores, de
pois de esclarecido .um, equívoco,
aqui temos .a senhorita Carlota
Joaquina

'

que foi contemplada
com uma apelação plástica.

Chamamos aqui o Dr.
Urbano Fabrini, que tão gentil-
mente possibilitou êste sorteio;.

,
Levanta-se o médico e vem

cumprimentar a, môça, que
-

à es

tas alturas já estava a fim de d?r"
sapmecer em qualquer bvraco.1Continua o locutor:

Dr. Fabrini, aqui está sua
nova cliente.

- Muito pr,azer senhorita.
- Pois é. .. o pra�er é todo

meu. .. realméBte ...
,

- Não acredito que vá pre
cis'!f dos, meus cuidados tão cê- �
do senhorita... [,

Carlota Joaquina, para
servÍ-lo.

Senhorita Carlota Joaqui-
na Para Serví-lo ..

- O senhor acha?
;__ "Acho sim.
- Mas qu�m sape... o

meu naliiz é um pouco graride:, e

uns olhos 'amendoados ... e tal
vez um buraquinho no qlleixo. , .

No dia seguinte um dos jor
nais comentava o desfile da ,noite
anterior:

-:---. ,

Música Popular
Augusto Buechler

FESTIVAL. -

Hoje eu tenho alguma coisa de nõvo, ,sôbre o V Festival lnternacional
da Canção. É o que há de mais recente. Digo isso porque uma nova altera·

ção é' coisa que, absolutamente, não seipode pôr de, lado.
Em todo caso, segundo' as Últimas informações que. eu- tive, Q,Festiva!

será iniciado no dia 105 d� outubro, sendo que o motivo dessa alteração é a

reforma' do Maraoanâzinho, 'que está atrasada.
I

-
,

--------

I

Não sei qualo motivo do atraso, o que sei-é que a música vencedora do
�)'

I ' '

Brasil ainda concorrera à parte internacional. Mas também é só mais és,,')
ano, No' que vem ela ficará, de fora. Pelo 'menos enquanto Augusto lVi.arzagct',)
estiver coordenando o Fesfival.

"

Na minha opíníào, a medida é correta. Os concorrentes estrangeirog
'

precisam de estímulo para participarem. Ora, a .música brasileira entranrí.j

no páreo faz justamente o contrário. Há, então, que tirá-la. A vitória cl(�,
"Cantiga por Lucíana", no ano passado, deve ter enchido as medidas de

Marzagão. Desde quando Malcolm Roberts poderia ter perdido! Aquilo
foi um absurdo. A partir do ano que vem a nossa música -e-e- portanto - nao

'mais concorrerá ao setor internacional;

I O V. FIC, será levado, através da televisão, a tôda. a/ .El'ropa, ,-pela
"Eurovisão" e "Intervisão ".:'Até naCortina de F'-t)rro será vístó. E as trans

missões das duas redes será a cõres.. ';
15 dias antes do início do Festival as gravadoras terão acesso aos par

ticipantes para gravar as: músicas, que serão lançadas imediatamente no

mercado. Por outro 'lado, as "fitas 'e discos dos participantes do estrangeiro
.já, chegaram ao Rio, também, "

,

,JORNAL COLORIDO. /

, .

Esta não é.de música, mas é de jornal. Exato. Isto 'que você está lendo

agora. Veja só esta nota que foi publicada nó último número da revista Scala:
- Entre os meios de comunicação dos nossos dias, o jornal diárto

conquista um lugar de destaque não por últim'o pelo fato de ser colorido,

'Para facilitar e acelera� êsse processo a Fabrica de Máquinas de Augsturg
e Nuremberg (MAN) construiu uma nova máquina rotativa de impressão
"offse,t". \

-: Ela imprime por hora até 30'.000 jornais com 48 paginas cada', das

quais;16 são em duás ou quatro côres. Num tamanho linlitado a 12 páginas,
uas q�ais oito-são coloridas, poderão .ser impressos � dobrados 120.000 - jor
nais por hora. Cinco, motores elétricos com um total de 475 CV acionam h

que p;esa 2M toneladas".

VOCÊ DE AZUL. (Ronnie Von)

1\s palavras vão passar
"
E não vou dizer

Seu amor é meu lugar
Em você vou viver

E você está de azul
De mistérios cõr de mar

�
E o meu canto vai pro sul
A navegar. •

-, ...","

Borboletas vão voar- ..

No ar vão fugir
"".

"c

" - E -o vento vai cantar
Você .vaí dormir I

Mas você está de az�,
E o céu está também

•

Mas meu canto lá no; !'ml
Você já tem.

Horóscopo'
OMAR CARDOSO

'

Aríes

Sexta-feira - 28 de agõsto .tíe 1970 , •
Tarefas e compromissos importantes poderão ser í'ínalízadcs

mediante uma disposição otimista' 'ç a colaboração que receoer

de pessoas amigas de um modo geral. O) setor sentimental
será beneficiado.

Touro Boas chances de sucesso finançeiros poderão ser intensa

mente aproveitadas no período àa manha. O sexo oposto
mostrar-se-á mais ascessível nas trocas de idéias, Notícias

agradáveis pelo correio. :-'

,

Suas conquistas pessoais no campo dasl amizades tenderão él

surtir positivos efeitos, pois os bons resultados seguirão ,a<;

atitudes e de(;:isõ-es que tomar'. Benéficos os negócios 1'e'1acio
nados com p1'Qpriedades.

Gêmeos

Câncer
I

Assuma uma posição mais determtnada pará com as pessoas
à sua volta, pois o que esperar por part� -de' suas, atitüdes'
poderá acontecer realm;ente, num plano benéfico, Notícias'

agradáveis virão à tarde, 't(
Uma decisão que tomar com firmeza de propósitos deverá
ser 'cor�ada ge pleno sucesso e mais ràpidamente possive,l..
A .colaboração de pess'oas a igas parentes e colabQradof?s,
trar-lhe,ü êxito,

'

Dia favorável para solucionar prOblemas que tenham 'sido
adia60s para o fim da sem.an:o;, Em tôdas as drcun3tâneic�s
e situações delicadas, deverão surgir argumentos e propostas
importantes a você,

Assuntos e negócios, 'em andamento 'serão beneficiados' no
transcurso das próx'imas horas, em especial se souber mtí.n ter
uma disposiçfto otimista e, pGsitiva. Um passeio ou leitura,

agradável faf'lhe-á bern.
,

Data excelente para cuidar de q\,lestões de ordem profi,Ssiun::t1
e tentar a promoção de sua ,posição· social para' um nível' bem
mais alto em sua cár:reira. Conte com as boas perspectivas

,/

Leão

Virgern ,

Libra

Escorpião

,

no amor,

SagItário Sua natividade astrológica estará sob um dos fluxos astrais
máis prometedol'es de sucesso � elevação no plano socia!" Ao

'ter ,que tomar deci�ões impoftantes, é bom não permanec<:!l'
.

� . -, ...

na indecisão' e na dúvida. 'i:"

Uma novidade feliz poderá transformar êste (Jja".pa.ra -melhor
desde as priméiras horas da mánhã" Pesso�s d,o sexó opos�u:
parentes e amip;os em geral mo.strar-se-ão b,em decidido'1 ,1

colaborar em tudo,

,

Capricórnio

,Aquário
.

,� /':I.'
r

'oi': .

,Dia em que poderá ser bem suéedido,'êm IJma viagém par,"!
, • '_ <::�'I' 01·,

..�. • .

visitar um parente a quem mui�.. í:ha, Tqdas: as decisQf.5
que forem' tomadas com oti,mi ã: .' '. "'-':',:010 resl\ltado5,
influinGlo heneficamente sôbre os' 6türos,
Evite ao máximo Gjualquer intro�issão em sua' vida part.icul.1,r,
uma, vez que isso 'poderá dei'Xá-Jo' �drvos�, ,Mas não' S3
preocupe" Viva esta sexta-feira cOm otimismo e tudo estai'á,
perf,eitamente bem,

, �

Peixes
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Blumenau tem programa
para festejar 120 anos

,

Santa Catarina Heri�g
Informam
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..•._.�... ..I ,

.,

Nôvo prédiO
do Sindicato
sai logo ,

BLUMENAU (Sucursal) _ A

inauguração do nôvo prédio do
Sindicató dos Trabalhadores nas

Indústrias de Fiação e Tecelagem'
de Blumenau, segundo fonte da

quele órgão, depenei e tão sõmen

te da. chegada do material odon

tológico, já encomendado em São

Paulo, O presidente elo Sindicato,
Sr. Felipe João de Souza, preten-
,de organizar previamente todos os

gabinetes de atendimento aos. as

,saCiados, para ,depois inaugurar a

sede. da entidade. O gabinete den

tário é ° único, entretanto, que
ainda não foi devidamente apare
lhado, e o· material deverá estar

,em Blumenau dentro dos próximos
30 dias.

.
.

CONCLAVE
.

Gerentes, assessores e diretores

do Laboratório Fontoura White
estarão reunidos em Blumenau

entre 12 a 19 de -outubro; em mais

um dos encontros anuais que a

ernprêsa : realiza tradicionalmente.

O encontro .é de âmbitc nacional,
constando da agenda dos traba
lhos' importantes assuntos ligados
principalmente à atualização dos
métodos de venda e ampliação de
mercados do Laboratório.

Para tratar dos preparativos
da reunião, encontra-se nesta ci.
dade o Sr. Roberto" Silva Araújo,
Diretor de Publicidade

-,
de "Fon

toura White",
CONCURSO'

Está marcada para o próximo
dia 7 de setembro, em Itajaí, a

escôlha da Rainha 'dos Colégios
daquela cidade, em comemoração
aos festejos da semana da Pátria.
A festa máxima do estudantado

itajaiense conta com o apôio das
direções de ,todos os estabeleci
mentos esc01ares de Itajaí, e em

especial da Comissão- Municipal
de Turismo.

•

LOJISTAS
O Presidente do Clube dos Di

retores Lojistas de Blumenau, co-
I

merciante Willy Sievert, não via

jará a Fota1eza para partidpar da
X]O Convenção Nacional dos Clu
bes de. Diretores Lojistas, progra
mada para a capital cearense.

Representará o comércio blu�
menáuense no conClave o coodena
-dor Arno Le.tzow.

I I
'i I

o I' .

.

ii

I
I

I"
I

4raranguá tem
hoje nova

.

agencia do DD
Serão 'inauguradas hoje, às 11

horas, as novas instalações ela

agência do Banco do Brasii na

cídade catarinense de Araranguá,
A cssa cerimônia deverá compa-

.

recer o senhor Jorge Babot de ),1r-
raI1�la, diretor da Carteira de Cré- . 1

dito G�ral, paia _
a regi\1o Sul, ,r'�' .

�

. além dê 'outras . figuras do estabe-··
lecimer,to creditício oficial.

Prefeitura
,calça a rua
Olavo Bilac
O contrato para o calçamento a

paraieleplpedos da rua Olavo .Bilac,
no Sub·Distrito do Estreito, foi

assinado cintem no Gabinete do

Prefeito Ari Oliv,efra, através dg

Secretaria de Obras, 'pela Muni::i

palidade, e a firma vencedora. da

concorrência respectiva, Contratos

idênticos serão assinados. nos pr6
xin:�os, dif,\s, para o cÇ11çamento de

outras ruas do bairro.

BLUMENAU (§ücursal) _ p!'
valecendo O bom senso, Ja qu
qualquer Olltrá solução seria pio;,
diligentes do Pi:!b.11Ciras Esporl'
Ciube e Grêmio Esportivo Olím'
pico, reunidos ,às últimas hora�,
decidiram organizar uma .

rodad':

O casal Oswaldo Olinger segui- jou para o Rio ,para voltàr sàmen- dupla para o próximo domingo eD I

rá dia 5 para Florianópolis onde te no dia 4 de setembro. Bh,l'meoau, O alvivercle, jogami,

testemunharão o enlace.....
matrimo- _ _ _ _ _

a primeira partida, recepcionará o

Clube Esportivo Paisandú d
nial de Regina Davila e Roston Adiantou-me Paulinho Vieira, ' /

�. BrLlsque, encluanto que 'o Olírnni
Nascimento. Presidente da Diretoria Jovem do I'

_ _ _ _ _ Bela Vista, que' a garotada 'vai ar- co enfrentará o' Avai Futebol.-Clu

S�i de fonte segura o nome da rumar a boate que fica perto do o

be, de Florianópolis, .

pessoa que e?tá interessadas na mini golf par,a sua� fesünh,as.
Os dois jogos correspondem :, .'.'

tCi Ch
.

P l
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�."."!pretendê'; no caso d� compra; fa� i rri6(kb' dtfcã�ilda'�:À. ,
'S,:�çIftr-} 1 ';F' .secao,. teal,Izados, J;l@ eSeadH?t lf � .<

ler reforma geral, com salão de rascada na AssoCiação' Atlética "',
d Alameda' RIO Branco, que ""oire'ro, �

,

festas e outras bossas mais. Banco do BrasH.
I. ce melhores condições de acame Ay�

.

dação ao público.'
''':'

BLUMENAU (Sucursal) _ Co

mo .parte das _,
comemorações de

mais
-

um aniversário do município
de Blurnenau, a trancorrer no

próximo dia 2, teremos às 15h

daquele dia uma grandiosa concen

tração cívica desportiva, nas de

pendências do estádio do Grêmio

Esportivo Olímpico. As festivida

des serão abertas pêlo próprio,
Chefe da Municipalidade, deveu

elo contar com a presença de inú

meras autoridas, entre as quais' o

General José Campos de' Aragão,
comandante da 5 ° Região Militar.

Entre as atrações programadas
constam apresentações' de .ginásti
ca calistênica pela Cia. Qg/5°RM,
e ginástica rítmica, com a apresen
tação de 150 atletas de um con

junto estudantil' do Paraná, além

do acompanhamento do' conjunto
eletrônico do Santa Mônica, des

file de apresentação do Colégio
Militar de Curitiba, hasteamento

do pavilhão nacional, com revoa

da de pássaros.
Come atração final, 'o encontro

futebolístico que reunirá as' equi
pes do Clube Atlético Ferroviário

e do Grêmio Esportivo Olímpico,
com os portões abertos. I

E' o seguinte, na íntegra,' o pro
zrama a ser cumprido dia 2 de
�etembro alusivo -a passagem do
120° aniversário de fundação da

cidade de Blurnenau;
As 8 horas _ Hasteamento da

Bandeira Nacional na Praça, Dr.
Blumenau e guarda peleis alunos.
do Ginásio Orientado para o Tra

balho, com a participação da Ban

da Municipal.
As 8h30m _ Cerimônia festiva

junto ao MontImento dos Imigran
tes, na ,Praça Hercílio Luz, cons

tando de:
_ Hastéamento da Bandeira

NacionaI, Estadual e MuniCipal,
com a pai-ticipação da Banda Mu

sical do 1°/23 ° IRI.
� Hino do Centenário de Blu

menau, pela Banda Municipal.
_ Colocação de flôres no pe

destal do Monumento, pela Mu-'
'nicipalidade, I ° /23 ° IRI, Estabe
lecimento de Ensino, Enticlàdes
Culturais e Clubes de Serviço:

_ Saudação por uma aluna do

Colégio Normal Sàgracla Farliília.
_ Números municais pela Ban-

_ Lauro Lara

, Dr. Jaison Tupi Barreto, com

grupo de amigos, drinkando na

uisqueria do Restaurante Cande
labro.

Sociedade Dramática Musical
Carlos Gomes, na sua programa..;'

ção dedicada às debutantes de
1970 realizará no,próximo dia

30, às 11 horas, uma churrascada
no reflorestamento da Cia. Hering
para o que estou sendo convida
do.

Dr, Wilson Gomes Santhiago
regressando de sua viagem recrea

tiva, já está clinicando no HO,spi
tal' Santa Izabel.

Dr. Airton Arival Rehelo via-

da e Coral 90 Colégio Pedro II.
_ Saudação por' uma aluna do

Colégio Santo Antônio.
_ Número Mus��al pelo Ç9-

ral do Centro Cultural 25 de Ju
lho.
."_ Alocução em homenagem
ao fundador da cidade ,pelo Sr.

Prefeito Municipal. ,

-,- Hino Nacional pela Banda
l°123 °fRI. ;'. .' .... ...'
As ?h3Qm -: Pfova =. CicÜstica '

femjnina- a cargo do SE�},.a 'rea
lizar-se na' Alameda '.Rio Branco.'

I
As "10h30m: � Corhp6iição de :

.natação 'a cargo da Comissão Mu

nicipal çt:e Esportes' (RioItajaí-Açú,
I <Ponte--Adolfo .Kôrider, até a praça
Iroríteira ao Paço- Municipal).

.

As )2h3°0m _' Hora Cívica a

cargo' éi9' Colégio Pedro 1.1; trans
mitida pela Rádio Nêreu" Ramos,

As 14 hs, _ Abertura oficial
, :XXXVIII Exposição de Orquídeas
no Pavilhão "B" da 'PROEB,
,As �14h30m' _ Concentração

cívico- desportiva no Estádio do

Grémio Esportivo 'Olimpico.
Abertura pelo Prefeito Evelásio

Vieira. .� ;. . ;,

"

Ginástica Calistência pela Cia,
QG,5a.RM (Direção do Cap. Eco
mar), ';Ginástica Rítmica _ apre
-sentação de 350 atletas 40 con

. junto estudantil do Paraná (regên
cia da professôra Júlia), com

acompanhamento do- çon.junto
Eletrônico do Santa Mônica.

.'

Desfile da representação do C9�
légio Militar de Curitiba.
Hasteamento do Pavilhão' Na

cional, -. acompanhado da exec_l;ção
do, hino por todos os presentes,
com Revoada de Pombos.
Partida de futebol: Clube Atlé

tiCo Ferroviário de Curitiba e

Grêmio Esportivo Olímpico, com

portões abertos ao' público.
As 18 horas: Arri:unehto da

B'am[eita NacionaI, a �argo de
alunos do Ginásio Orientado para
o Trabalho, na Praça Dr. Blúme-

nau.. .

.

,As 20, 'horas: Hora de Arte,; cí
víco-:criltural;'� pelas • Baridas de
Música do :13�0 Batàlhão de 'Ca

çá!iores, d� JOiriviÜe, do\IOj23° IIÚ
de Blumertáu e dp 20;°' Regin,ien
to de' Irifáritar,i:a" dê:; Cuiitih;i, .. '

no
, 'I'éati;o':Cati�s�;" Gotne's • ,,(entrada
fra,nc.a âo pÚblic?),.

,: i,O
" .: ';;';;

.'\

Trocando de idade hoje e por
isso nos'sos cumprÍme..ntos, o se

nhor Arno Buerger, Diretor' da
Casa Buerger e vizinho de porta
aqui da Sucursal.

Vera Fischer e seu irmão Wer

ner estão participando das Bodas·

de Prata de seus
I genitores, casal

Emil e Hildegard Fischer, no dia
8 de' setembro. Haverá cerimônia

religiosa na Igreja Evangélica da
Velha e a seguir recepção no Ca

ça e Tiro ]3lumenauense.

Circulando para rever amigos
p04' Blumenau, Geovah Amarante,
que é candidato do MDB de São
Ft ancisco do Sul para a AL;

Fazendinha:
.".lJ",('

agora '·e·

Guadalajara
.' ;: ,

v

.

!TAJAI' (Correspondente) --. A

câmara Municipal de Itajaí apro-.
vou o projeto de> autoria do verea

dor Francisco Júlio Wippel trans

[armando o conhecido bairro "Fa

zendinha" oara
' "'''Guadalajara'',

numa homenagem a conquista' do
tri-campeonato mundial de, Fut->

boi pelo selecionado nacional, no

México,. A proposição, embora
não tenha sido bem recebida pe
los moradores do 'bairro qw; ,em
sua maioria, "achava o nÓI11�' poé
tico e simpático para o. bairro".
foi aprovada pela

-

maioria dos ve

readores que, por sua vez, enten

diam "ser a proposição um ,reco"

nhecirrrento à delegação brasileira
que conouistou em definitivo. ;1

Taça J ul�s Rimet para o País""

I

I:
ii

Rio do Sul vai
ter Escola
prulisslonal
RIO DO SUL (Sucursal de

Blumenau) � O. Delegado dos

,Serviços Voluntários Alemães,
com sede em Curitiba, aeaba de
comunicar ao Prefeito Artenir
Werner, de Rio do Sul, a apro
vação por aquela entidade do, pro·
jeto- que. objetiva .a colaboraç-ão de
técnicos. alemães na impla.jtaçã.
de uma Escola de ensino Técnico

Profissional e execução dei' um

Plano de Saneamento Básic<Y par'
o município,

.
.

Com a presença dos téçllicr
alemães;

.

espera .a Municipa';,idac'
r,iosulense êoncretizar êsses ..... doi
objetivos tidos como da máxiin

importância para· o' desenvolvi'

• menta de Rio do, Sul.

II

I
Blumenau vê

,.' .

fadada
c

dupla
no domingo

ACIDENTE;

Precisamente às 7h30m de te

ça-feira registrou-se mais U1n ac

dente automobiHstico em BlUlllr

nau, Na rua 7 de setembro, n'

centro, chocaram-se violentamepl '

um caminhão de placa 60-63-01 .

uma Kombi de phca 3-68-62, d:

rigidos respectivamente por Ide:

berto Nietel e Nilo Leopoldo,
que trafegavam em sentido co>

trário,
Em consequência elo choqu '

que provocou avarias nos dois vp'

culos, resultaram feridos, a'ém r

condutor' ela Kombi, mais o S
Val'lllor Francisco Zilhmerrnann "

a menor Maria rvonete Zimmel'·

mann, todos socouidos no Hospi
tal Santa Isabel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Esporte

e m
setor :,amadorisla

na fase final do certame do Esta
do, com o pé direito.

Teremos na noite de sábado e

na manhã e tarde de d0'11i ',(TO,
o desenvolvimento da pri-oeira
etapa dó campeonato catar+ ense

de voleibol, masculino adu'to cu

jos jogos p,t7ío programados :ara
o Estádio Santa Catarina.

A diretoria da Federação A
tlética Catarinense vem de conce

d-r inscrição ao Serrano, :d'à. ci
dade de Lages, para às disputas
do campeonato estadual de tênis
de - mesa, determinado' para o

Praia Clube, em, Plorianôpoâis.
'. :

)...._:-:-

Também urna partida de bas

quetebol ela fase final do C8P1T"°')

nato do Estado� está incluíIa no

carnet do iogas programados ne

la FAC, afim ele cue o cal" 14-

rjo possa ser cumprido totalrncn
te nesta temporada.

-,-,.-

Com' a inscrição el'o Serrano e

leva-se par.a três as equipes que
estarão disputando os título;;'; Do-.
ze. da capital. 'Cruzeiro do: Sul de
Joinville e o Serrano 'da cidade de

Lages. ,

Como atração da rodada de
voleibol. teremos uma partida ex

tra de b-isqu-tebol, da
-

qual s=rfio

prot�gonistas as equipes do Lira
Tênis ClUb" e do União Pa1p1ei
'ras, em cntejo dos mais equil i})'-a-
dos em difíceis para o conjunto
da ilha.

. Segu-ido, a l'eno,rtagem nade a

purar, é auase certa a oarticinacã6
também ,fe, uma equipe de ;elu
mp-nau, que poderá ser o Ipiran
ga.

Nilto'1 P'lcheco e Francisco DÍ1s
Silva, ser�o os árbitros da parti
da,. etn 'que, o Lira tentará estrear

Nos próximos dias 12 e 13 de
seJembro, tendo por local a pista
da Escola de Aprendi70s de Ma
rinheiros, seJ,á realizado o 4.0

A diretoria do Clube �4áutico
Ríachlldo estêve reunida sob a

presid""l1cia do eS'1or'tista Teodo
ro Vahl, oportú"içlade em que a

preci011 o convite formulado pe
Ja Federação de Remo do Rio
Grande do Sul, através da Federa

.

O Club� de Re?atas Aldo Luz,
'ção Aqu"Ítica de Santa Catari'la, (lt�, élGora (n�,co i,nsc.rito para' a

para participação em duas inmor:': rl.s��(�<> R"p'8ta Su'b::1'1c,o,' vem

ta11tcs provas de outriggers a oito imn]'r:ssiolJando np.1o ÇlUf' ,tp,m ren-

remos na distância de 4.000 me dido sua guarnição de oito, remos
tros. A primeira consoánté Il0ti- oUr> se' nrepara il).t.en�'lm�':1t� pa'-a
damos. está marcada pata o dia a imnortante comnetÍC'iío do ,dia
6 de S�tpmbl'O c dPll0'.'Tl,'I·lla-se Slll-, 6 G "h A' � • -

t
'

- . na 1,1.31 a. � J!U,armC(l,1) em !'la

banco. A sC<7l1t'da está úoqrama- timão O yeteTa,líI,ís�irT)o A lV!'lro El-
da pára o era 20 e' ten-{ a' cln,')- f''' e n0;:: "PJlO!0<; No'so" r11i'-ifThi.,i,
ll1inação de "Fô1ha da Tarde". Eds()l1 A lfinn p�.l;r.>i1'''1. A lfredí' Li-
Ambas terão por local a raia em '110 nua'dros Ei1ho. An.tô'lio Vi'e-
linha r("tq do Furado Grande ao 1'1 Ma,r1O"'1 João 'l''''ixeira. Édson
E,t;idi0, N�l'tico de Pôrto A1cf!re. ('loto Ca'·d<).Sf), (:é<;ar C"1'ioni e'

.

Dc,·;diu q dirptória ria hm'lina Martin;! P"O"SChIi118"'1, (lU� COTIS-

que n50 disnutará a Classica .sul- tituem a fôrca máxima do elen-

ba):l?o ,,(lnl'�{1çlo. àssini, pipiª, çj..i''§:-:\.'{"fá\'J:;�j:{"'?'''�f:;:'''' CO

�i:�,� "F')lha ,�h T�f{k",. �isb- qui, ';';\�::;�;JRIf�5':Y� , ���s�1;�&��;.:���tL,<,5"l1,�11 haVCI1:,.ma�,;:!e'],l,!?.o _ pat,a'-"'*"f""'<'::' "'é�Ç"� , A,.

CO]Hl.:.al: 'W'l m"ó em' forma ;�"ra çao VHJara para Pnl to Alegre
levá-lo a n""- €xito. A inscric?ío provávelmente na próxima quar-

, por p�to<; d':ls d�verá dar efltrada ta feira, por via-terrestre. Não

n' a_ F,11> SC
'

.

h' I levat_á seu. barco, mas há nossibi-t''1''a P'1C3J11l11 ·a- 11 a

e"tidade J::a'.:í::-1m do esporte (lns lid!'lde de fazê-lo com relação aos

fo.rtes, remos.

a baia norte, ando S'" j.-,r'lliza
raia númrfo ,dois díl :FASC.

ALPO LH7 P1'f GRANDE
FORMA

QU:l11to DOS preparativos do
"eigth", os mcsm'Js se pr()i"�e0�"1
a;;imad'l" C;,. L 'sa'- do feio ""i
nante e .do vento-sul que tem t'n

pradn forte nf'stes. últimos (. ,

forçando os l;emadorcs a' proclIra:'

MARTINELLI: NADA AINDA

0113nt<:_ ao Clube Náutico Frall
cisc.o' Martinelli, nada há com l"('S

peito à sua partirinação ou 010
nas regatas

.

catarinenses x gau-

ILHATEXI

/ '

Camnconaro Primário Ginásio Co

Iegial de Atletismo.

Nada menos de 800 at'étas es

tarão concentrados e luta vdo pelo
(tu',.., dq competição referente a

] 970. Todos os atlétas ms-ritos
estarão particiuando també.n a

partir das 8,30 horas, do gra-ide
d-síile de abertura, te-ido corno

local as d�ne-dê--'cias do nar-me

esportivo da Escola de Aprendi
Zé'S de Marinheiros.

o camneo-iato uma vez mais
tf'rá o patrocínio da' Secretaria de'

Educação e Cultura, através do
Departam=oto de F-si'lo e Divi-

,

são de Educacão F'sica, tendo à
frente o c11nâniico desportista Nil-
ton Pereira.

"

, Todos 'os estabeleciB1�ntos de
ensino da c a,.., it'11 vêm s� prena
ra'ldQ com muito entusiasmo na

Ta a gra'1de disrmta aue está mar

cada para meados do ·oróximo
mês, n� nnrqu� eSDorti,v') d'8 F,co
la de Apren-dizes' de Marinhei,'os.

a O']1os, no próximo mês .. SeU gal
pão está prat,ican)e.nte df'serto de
l'l>madores e o que temos' vist.o é
tão somente o carpi'lt�i"O Jo8:o
FlAres

.

precedEmdo reformas n,um
skiff, isto a1lesar do "Correio tio'
pAvo" te,r 'divulgado "â presença
quase ?ar8nlida' do oüo Campeão
de Santa Catarina".
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No proxlmo domingo eontinua
rá a disputa do Campeonato Ca

tarinensé, em sua edição de 70,
estando, para o estádio, "Orlando

Scarpelli", no Estreito, reservado,
um, bom embate.

Enfrentam-se 'Figueirense e Al
mirante Barroso, que figuram na

classificação do certame, com 19
e ,16 pontos perdidos, respectiva-
mente.

..
'

Ambos jogaram uma boa par
tidá no turno" quando, o quadro
itajaiense foi mandatário do en
contro que ensejou ao time da Ca

pital a conquista de seu primeiro
ponto no, Ca.npeonato, resultado
do marcador mudo qU,e foi tradu-
ção fiel dó quê ocorreu em cam

po nos noventa mi -utos.
ALVINEGROS Tp,M APRONTO

,

HOJE'"
.'

Como cuase sempre ocorre, ho
je, sexta feira, o elenco do Fi

gueirense será bastante exieido nô
.exerc-cio qUe t�rá o, técnico Ira
lo Arpino no, cornaudo. O campo
do alvi le�uo será.ro Jfw11 GIl) .trfi�
�ó, :have�:do interpsse ,dos Çl,fkc.io-'
'nados :!J;elo coJetivo Que, dará a

.

cOl)h�cer p quadro nãra a justa
de derois ,de ama'lhã çom os es

meraldinos portl,l.á'·hs.
AVAl ',ft1<MBF'M TREINA
O elenco do Avàí, qu� Tia 'roda

da vai' ter que atuar ,fora outra

vez, el1f.'pnta'1do o G_"f'l1io' Espor
tivo Olí'l1lniso. tambénl faz,' esta
ta·rcle .. no "Adolfo' Konder" O spú
de.rréldeiro exercíciQ coletivo. Na

-

:-- ----�-�l

'rom'etem 'vUoria 00' omingo
Clubes podem
pagar·INPS
em

. uarc�las
A comissão de Justiça -da Câ

mara Federal, aprovou' um substi
tutivo do Deputado A!dQ Fagun
d-s a projeto do Deputado Broca
Filho, que concede aos clubes de
futebol' o direito d� sa'davem suas

dívidas pa!'a com o H,PS,' com

prestações- me-tsais, iguais e con

s-cutivas, sem multa e correção
monetária: S'{ a matéria fôr aoro
vada, ós cl{lbes de futebol, d�ve
rão, dentro de 60 dias, requerer
ao 'INPS o benefíG,io: i'vstruido o

-r-oueri-ne-ito com docum-r tação,
obrigando-se o INPS a sustar to

do nroc-dlrnento judicial contra
o requerente; inclusive os já ajl!i
zados. '

'.

Camneonatu
Volei começq
no sábado

,
,'". .., �'

)

Teremos 'n.êste final de se)TIqua,
no estádio Santà Catari'1a, o 'd�
senvolvi'mento 'da primeira etapa
'cio campeonato catarinense 'de vo

leihol maseuli,no ad�J ItO. Quatro
equines estarão disDuta"',do o c(.lm
peo:f'ato, �s�a s�a primdra fase

Fh.ria.JíIÓqpJis te,rá ,n�s�a opo.rtt},ni
d:1de como �e,l,l repres.entante o' e

Ie:,co dQ' Lira Tê;�is ClulJe, JO,ih-
viJ1e contará cam o Gin,6sti,ca, _'
Bl.u\ll,enau caIu o Vasto , Vende,
atual d"terytor cl0 Htu'o catarinen-
se e ainda ó Ipi,ral1g.a:

'

A tabela organizaçla pela dire
tori a da FAC' é a seguinte:
Amanhã -:- às 1 g:OO horas -

Vasto Vp;'d� x ,Ginástiça
'

às 19,30 horas - Li �a x Ifli
ran2'a

oportunidade, o técnico .Ca!�loS;
�

Albert') Jardim testará Deodato"
e Gama,' para ver as suas possi,
bilidad-s de retorno para o

"

jôgo.
de domingo, Quanto a Juca � Ro
gério. foram Ol)t"OS dois ause,JíIt('s
do C'� -fro-ito em R ia, do Sul,
,tpm-se como certo .que. reaparece-
rão contra os gren � s.

'

VENCEU O ,CL\XI<\S
Anteontem. à noite, ern Itajai,'

'f"i comn'etada ;:) s-r-unda rodada
.do rerurpo, jOQaêd'1 Barroso eC
Caxias. i')go qu- pAde ser trava-.
do dAm{"'f'o do"ido ao '1l"1U tem

po Foi vencedor o Caxias pelo
marcador de' 3 x O.

FASC QUER REGATÀ DIA 6

A diretoria d:;j FASC ",li nres

tip'Íar a data má<ánla na PátfÍ;:) -

7 de. sotomhro, faz�:tldo r�B'i7(lr
em coniunto c()m a-:' au�orirl'Fli's

estaçluais, flill sua rai_à !;Ia haia
sul. U11la regata constante dp. qua
tro P8reos. com início as 10 ho-

..

'.
raso

O programa está assim organi-
z?do:

'
'

1.0 náreo =- outrig?:ers a 4 re

mos com timOlllÚro - c�te'!o.... i1
de iUVf�nis (atlétas com 4,5 a 10

pontos) .

2.0 pári'o - Yol�s açfu�tro re

m0S - cateQ'wia de asnirantes
" (atl"tas r;om O a 4. nontos)

3.0 !",:'íreo - Outriggers a 2 re-

11'<', com tim011'Ciro JÚ'liors
(atl�tas çom 4,5 a 10 DOl1tOS)

4,0 niírpo -' outriggers a oito
F'i110� -sén iO"8,

p. � insr"ir;"íes 'd"verão ser feitrls
no dia 3 de s"tPll1!-,W;' às 20 ho

ras, n a sede d a FASe.

D'1J"í"GO àc; g,3,Q "10rRS -

.

Vast" v"rri" x Ipka'ri.ga, Clássico
de ,Bhl,r,J;Ienau

"

10,00 haJas
ca

1430 horas
nástica

16.00 horas

Lirlj: x Ginásti�

Ipiranea x Gi-

Vasto Verde x

Lira
BASQUFTV'Rl('H, 'T'1fi')\If �OJ,>AJ)A

INTERCALADA
Na noite de amanhã, aÍ'1da no

est-íc1jn Santa'Catarina, teremos
a Drim�ira rodada do ca'llneona

to catarinens�" de qas(]ll�tf>bol, a

dulto" (mando o Lira Tê'lÍs Clu
b", tprá a onortl\"lid8de de p .... fren
t�F "fi cotp.io, dos mais nerif'()<;,1s
e {me f:'J<:i9'i"Q r'l<;tanto ri0S C011'111-

dad0s de. HamiJt0n Platt, ao f'len
co d0 Uniãó Palmeiras de B'u-
111e�1au.

CacadDr
'<� •

se pfeo�un1 "

com fi fufebnl

,

AMANH� lU Y MV1:R.AS X
P",.YSA ND(J

A terceira rodada. devido fa
lhas da tab-la -Iaborada n-Ia Fe-.

deração Catarine-ise de Futebol,
fez com oue no turno Blurnenau "

s= viss- nrivado d- iovos, j1 nue '"

S"Il� dvis 1'1",nrf'S,e'1twlt"s riveram l . �

oue
. atuar hra. cóm o Olím";rf)'

if'J!"i1nd0 ar111i C0111 o A "a1 e o P'll- :
tJJPf"?s �.m B"lIs'l,u�, CO'1tr'a .o Pnv- �

'�<;}!'d1Í, No r.etl1"no: . pf'h 'tal,e',n
'

P<'ll,�pir,Q.� e O]('''J''ico
-

'jorram nei
'mf'smo di" ,em R.1U'"'Y1pna1;, 'Isto 1,,

vnu a é9tichd" a ryrocpder' U"1a
.

;:Jltprac;.io 1]a t'lhPlq- m9';ta,ndo 0-
"ímrij,':'') x' i\ "9: .r1�111i 'p0 '" 8"t<"
cin�lJ1do PaJmei"8<; x" Pavs:and(J •

I"':),1:a i 8,nlí\.,h:'í. P0.rta·'.to, ama.!Jhã �

'tf"'l, início. a t",,�oi '-,'a rodada 00 p
'r�tli"no com o jôgo entre' os dois
n.! v iV,erdes:'

aJt,ªwrte eapac.itado 9à:rá" vjág;�;'s
lon!t(Js. o nu� não é a mesm::t coi
s,a ·Pt�" dirigir no paralelepípedo,
da cidade,

. .

.,

() ,no,tiçiál;io já se, ocupou de

9,W,rQ.8 dosastrf's ocorrjlios em e�

clJrsQt;� @e- cll).Q.es,. e éra 'm"<;"lO

c!:;mst:;t,nte os que aconteciam
co.m eqgipes que·, s'e d"'sJéicavam "de

çaTU�l)bão. o Que, pstá sendo "pl-ni- i
. bidQ, d51do '0 perigo que realinen

,t.e 'r�prf.'serita. 'pa.ra '�s T')�ssHcreir()s.
,Se ª$ �mpr�sl;ls ,tbTT,1'aw unia sé�

fie d� çpj,c;l8.d'os çqm ç.o).",iivos .que

ff:l7f'l1J ,v}aa,�ns' i1Jt�res,t!'l(hi::ji<; é

ç1aro qV� �arª vi?gen� interesta-'

gU,a.i� 9. W.eStlh) sile,v.e ,a.c.ontech, e

sà·!tIe�te a nerícia ann<; o lrwur.,J:j-
to oue realiza,

.

poderá, dizer' s,e

houve realmf'nt� 'U"la' ffltr.l'idade
na nart" rnecâriicfd'ri coleti\;o, ou
�� ·'é·o .. tdrio 'o'� m�tiv� 'pode" ter' ,

sido outro.

Acredito piampnte que se ,fo
rpi11 !'ost:as e,111 nrática as maj� p

lemp�.tRr"s m"d�çl(ls,. 1"'r.é:ventivas,
f',·,...i1-i" 0" ..<;n r"rt,8,S ('();S,8S /e exi- )
,r+',dn-<;", í'ut�<1�. rn,ui,tr) se' evitarií. '!

<

Jl"0�;:"rd"�<1n'ç10 AO� 01,lP ;'r()('llrQ-ll •? .

" .',.. '

Q1PG"1�" secr1�"'l11('a e tra'1"ur1JdAcli>.
,

n"is ro,,., os il'ú,,,pr0S cluhes yar�
, ,

7"8"'1"S nue exc!1"sir:m!'lnl todos :ns

df1mi"0'os ml1itn dpv" s"" f",jt"
N1"8 S" pvitar a renetidío do do-
,lorí'�0 8r.ir1" ... t'e (w;;r"i<j() "n, 111")'--

'

r() cl"s c�v81os com o ç'nib'us cgue
fl-a",,,"nrt�wa ;:ltlf't8s e t,nrcpdo,f'''s
eh "rC\inrOn�D" onde dpntre ,ou

ti'0s ,,"'io a falec�r o, p,pu a,�,i.qo
J"Cío Carlos, o "grilo" das ,nossas

F' I
"

:d""
/'

ri 'd
'

..

'

..

� a ao o
.

ue ta· eira

vázeas.

M� é ba�tan,te desayradável fa
laI' em tristêza, mas disso nin

rném ,está ei\c.ápe na vida, � p,or
isso relembrando o te,l1,ebr;ôs.o ,cl<e,�
s:Htre oC,o;r,ri&lo, ,cO]11 _UI!1 ôn;iQ,us
(Ipe trans�ortava a�lét�s de l,lill
ch.ih'" varzeano, afora' familiares,
çOhvidad,os é, .criar:rç_as) .cpegQ .?
conclu.sãg de CJue algtlmas medi
d8� çl�vem ,ser .to.m.a_º.�s PNl;I se e

vitat a r�:!:''',tição de t�is (aJas! 9ue
ahn de ropbar a vi,dª de 3 ops
sI> as, 'C81l�a,ram \ f"rinlentos em b,U

tras, ',�fóra p, yiple'lto, tr-ª{l1;� ,n;er
V9�O .l}as vítimas, que Pª9" foram
fatais. d"'vido a provid�n(',ia divi
na, e disso sou tf.'stemunho. nelo
que vi, assisti e me emn;''''hei pm

r.ninorar. as dôres e ,sof"imentos,
er'hborá me iula'1<;se hast�ni': f,-��
co nara presenciar tal qUl;ldr.o.
Nimmém está isento d,= sofrer

df'sastres, éxistem �s, fatqlidad�s
,

mas nem tudo é_ C()·",o 'diz, foi �
destin,o pue ouis. Mllitos d"'s8s
trps nodf'm s�r evitados � muit,::ts
mf'dic;las preve'lti"as podem se,r
t0madas, pvitand'o-se assi111 malas
m::liores. N::ío vou entrar no mé"i
to da nuestão dp- como ;:)c-n--.tp('"u
e se existe cu'nado, mas é nr""i
so oue nas exrurS0"S d" rlllhes
VR1'7ea"OS, e até mesmo prí'fissio
'ppis, se p"iti" o px('�Ss()' rio 10t::t

ção. a ve1ocidad,... desef'freada de
alguns nrofissinnais, pois a vida
ri" nlJJit8s f'f'ss(\ns está n-as m'í·... s
dp 11m homf'm. � é nreci!;o então

profissional competente, zeloso e

Ciclismo Da �slmaoa da p�tri,a
Dentro da programa_ção f("ctiva

da Semana d2 Pátria. ,tere'JilQ,s na

competição exclusiva de ,pedalistas
cafarinenses.

Aos primeiros chsc;ifiqdns se

rão oferecidas biciclet:;ls Calai, e,n+

quanto _oue aoS demais se!'�o ofer
tados troféus e meda.!has com <;Ii
zel;es alusivos à prova.

,orra-I,�'-"""§'§i"""",,,-,,�_-'�'-:::,,�'3�,_-!iíi§i..,.,�,....,�.�",�,-...:�.. §����-���-�_�.�'-�����-�����WJ��=�",_�§i���_1
I I

'\ARTIGOS DE CAMA, MESA E BANHO DAS MELHORES
�IDUSTRIAS CATABINENSES

,

I-
'

FlCILITAMOS O PAGAMENTO

\

Cr.m as obras que se desenvol-
vem ràDidamente 'na reconstrução
do estádio Municioal, o esporte
rei tende a subir em Caçador,
com as equipes locais se prepa-

' A organização da prova ql,le �e-
rando para participar num fut,uro rá de 75 quilôn:retros, const.antes A largada dar-se-á defronte a

breve do certame estadual. de 3 voltas ao morro, par,a' máqui- Caixa Econômica Estadual, à rua

Por outro lado, os esportes a- nas livres, estará a cargo do De- Felipe Schmidt, descendo a praça
dores tem sido disputadôs sema- partamento Esportivo da Rádio Ouinze de Novembro, rua João

nalmente, com torneios e jogos a- , Guarujá, com a supervisão da' Fe- Pinto, Bulcão Viana, Prainha, Sa-

mistosos, numa preocupação e�- deraçã6 Atlética Catarinepse. co dos Limões, Pantanal, Peniten-
clusiva de bôa figura nos Jogos ciária, Agronômica, Frei Caneca,
Abei'tos de Santa Catarina a te- O patrocínio exclusivo será d,\!s Rocaiúvà. Almirante LameQ'o,
rem início em Outubro em Con- lojas l-Jermes 'Macedo SIA, que Duarir� Schute1 e Feline Schmidt.
córc1ia. ' trará COI11,o atração uma eqll'ine A larrrada está nrevi�t? para as

O jôgo será realizado juntamen- ele cada cidade o'nde oossua filial n"ove horas, 'esta"do as inscricões
te com a rodada do· camoeonato no Estado de Santa Catarina. o abertas nos escritórios da Rádio "

estaàl:l�- ee·nvo-feibol '-m-a,sctlli'lO-- "':'::'-":'éJue, ·j-ii�-assegÜn.,.-'ti'"'-êxit�_próv'llh":;_·:""6nandá ic- [las�-'LbnmTH'éTirrei Ma:-':
'-

adulto, cuja tabela já foi detetmi- ciclística de ma.ior destaque em cedo SIA, podendo participar
nada pela diretoria da FAC. nosso Estado. qualquer atléta maior de 18 anoS.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o EST.<\D\\), Florianopohs, sexta-feira, ;1,3 ele ugôno de J 9';0 --'- 1<",. 11

L.;)�.J)L.<;I�«;AJ 'WJA UV�..L)./
- !Cê)§ UI}h2S - Do Couro Caoeludo - IUc,;, _�:.

- Alergíe - Tratamento da Acne Pele Neve C8Ir�flrni�
'!8 e "Peelíng".

,i PSIQUIA1'HIA INFANTIL

�i.stúr�iOS de conduta - Distúrbios da psicomotrlcl.
;fade - neuroses e psicoses infantis - orientação
� . psicorogtca de pais
Cur{sultório; [Gua Nunes Machado, n. [2 - 2° anda!

1'" saís 4. Mau',a)' hora ce 2a a !la ft�ira das 14 às l8
!h,'NTCA GERAI, - PROTESE FIXA E MÓVEL .......
� COROA D� JAQUETA - ClRÜRGIA

'

Ra
�
�,
f.

J 'i.i.:

.� !

\ It:j,
: .

,

't

DElJllalLA.'CÃO
,

Dr. Roberto Moreira Amorim
Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da Unives

lidade de S, Paulo.:
. )

CONSULTAS: - Dlàrian.ente, à partir das 1 �
horas.

CONS\JLTÓRIO: - R. Jerônimo Coelho, 32.5 -
Bd. Julieta r: 2.0 audar - sala 205,

ren
Empreendimento vitorioso

EM 18 MESES
A. preços fixos sem qualquer reajuste mesmo depois da

��p�
I

.

Esla é a única aferia em Florianópolis aesle prazo,
neslas condições com· lôdas as garanJi�s. a Iranquilidade. -,

,que' somenle a Pronel inspira. .
.

_

.

lua Trajano. 18 ao lado da União de Bancos, no mais
Celllral ponlo comercial e bancário de Florianópolis lo-
jas - salas e gra.ides salões.

,

Somenle 6 anda'res com 331 m2 cada
.

.

.

ou ,salas para escritórios
.

Pronel - Ruo Tenenle-Silveira, 21 sala 02
Fone -....... 35·90 .� Creci 1�903

'. �; í

.

_ = s ._
__ '=:-�' -_._. �'

:!

I ·1

.(

I.

. ,

S,eguindo ª política dQ Exmo. Sr. Presidente da Repú�
hUoa n� dbirihuição de riquezas, a PRONEL Imobiliãria se

. . -.
-

congratula com iodos os corretores de imóveis nQ dia que
"

� 'I --

lhes é consagrado,

.

.

.

�:J(. '. '�'i:"'Y:"I::,r �;i.�:�,;;l�r!: ;;'v;i,·:.;:,�·pj f
q;q 01):�',f:':');1" ./,' (: )�i

r

I Jl"l

'U, .

t

1(,11:11) Jl', .; ',). II ,li.,

\:, � ( ·;j9) ["",1�"J ',n com garaf':-r./. e :tto.l :-'1. I
.. ,�

('. ',arlq, - m rerior. Porão )::pbHÍlvel.. F'rfço esj eeíal. Mo

tivo V\"I,gF1ID, Rua J-oão Carvalho - Travessa Valente ,8
- Bairro Agronômica. Tratar na mesma,

..

VENDE·SE KOMBl!

Vende-se Kombi 1968,' semí-Iuxo, última sene em

excelente estado. Tratar pelo tel�fone 3579 e 3886.

VENDE-SE

Vende-se piano Schwartzman. Tratar à Rua Dr. An
.

tónío Dib Mussi, 2 - Chácara do Espanha.

CAMINHõES CAÇAMBA

Vende-se três. Marca Ford F-600,- ano 1964 - 'I'ratar

€m Palhoça, acampamento RODOPAVI:

CERTIFICADO EXTRAVIADO.

Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação de

número 151853, pertencente ao Sr. Oscar Ascendino
da Rosa.

EMrREGADA PRECISA-SE·

Casal com um filho precisá dê empregada. Não é
necessário dormir no emnrêao. Informações à rua- Al

varo. Ramos ao lado no li. 28 no Bairro da Penitenciá
ria.

CONVITE

A Diretoria da Associação Coral d€! Florianópolis
conví+a as autoridades civis, militares e eclesiásticas,
aos senhores associados e ex-associados. sócios benemé
ritos -e colaboradores,' para assistirem ao .Culto FesÚ";'i)
mandado celebrar pela comunidade evangélica, em ac�
de zr(lrf(S pela 'passagem do 10° aniversário. de fundação,
3 realizar-se no proxímo domingo, dia 20, na Igreja, L0,
terana, à rua Presidente Nereu Ramos, n, 38, às 20,9Q
horas.

V EN O E'DOR. E S

1 c

Para' fábrica de Letreiros Luminosos e lumináriâs
'de Óás Neon e Acrílico, a ser instalada nesta Capital.
Procura elementos ativos.' com tempo integral. Anexo
linha de Detergentes e lubrificantes de grande aceitacão.

Para Sta. Catarina. .Sul do Paraná e Curitiba. A base
de comissão .. Cartas para:

ARGOS - Caixa Postal, 558
RIBEIRÃO PRETO - Est. S. Paulo .

I
�.

,VENDE:'SE TERRENOS

·Um lote de n.o 3 na rua Libéria com llx23, dis-
,

tante 250 metros da piãia no Balneario Camboriú, Um
lote no centro, da cidade de Itapema à 50 metros da

praia com uma área de 565,30012. Tratar à rua Con
selheiro Mafra, 103 com Sr., João Bernardes .

Aproveite suas horas de: folga para estudar:
O mais atualizado curso, par? você aprender pràtitª'"
mente a montar rádios,' amplificadores e fazer muitas
exneriências com as ferramentas. materiais e ipstru�
mente,

Informacãesr ESCOLA FARADAY
.

Rua. Conselheiro M'lfl'3. 73

DR, UJIZ CARlO'" I· ,;'tNDOLA

Dois anos de residencia '. .turo de Endocrino-
logia ela GB (prof. José <;, ann)
Pos graduado pela pue Jayme Rodrigues).
Diabetes - Obesidade -- r Toide - Distúrbios-
Glandulares - Dosagehs H ' mais - PBI.
CONSUI,T()RIO RESIJ)"F,NCIA

Hospital Celso Ra�m Fone 3i47
Fone 3699 3899

Dr. ALDO ÁVIL.i\ r:�. LUZ
ADVOGADO

R. 1 enente Sllveira, 21 -- fone 27q8.

. UH. EVILASIO" CAON
A.DVOGADO

Rll� TJ?,AJANO. 12 - SALA P

.\diJ Rebelo
Clovis W. Silva •

Advfigodos

'l(')mente com hora marcada
Centro Comercial de Florhnópol i'- - sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 - Fl()ria.lópo�is - SC .

Aplasco,· Udâ
ASSESSORIA
- PLANEJAMENTO
- AUDITORIA

E
- SERViÇOS CONTABEIS

RESPONSAVEIS:
Bel. ERNANI COSME GLORIA - Contador
"'3el. CLAUDIO E; AMANTE - Contador
EVALDO FúRTADO - Téc. em Contabilidade
Rua Tiradentes - Esquina Saldanha Mal'!cilo, 2
Caixa Postal,774 - Telefone, 3343

Florianópolis Santa Catarina

([Jr�gu81Í) lJIenüu81t2
llloX'!],rrllo: de 211• a (ia Ferra, tIas 14 às 19 horas

.luna Deodoro, 13 - Edifício Soraia - Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

DR. AI'iTONiO SA.Nl'AELLA
i

- Problemática PS!4\11Sli, Neuroses
Prr!esso:r de f'S'lqU1atI"lH IH f"act,ldadf' de MediclO"

DDEN(;A .... tvIENTAIS
Consultório: EdU!< I,

Medi0i!'!i. SaJa 13

C":oelho. 1

, "l�H<<iO Oatarrnensa ri"
" "

q!l Ru!> Jerõrnmo

'finopolis

Dra. Léa Schmidt da Nova

Gínecología e Obstetríc.

Consultór-io: Rua Je n

andar
Atende diàriamente das

'U - Ed. ,ACM - 5"

,.; ta horas.

DR. AGAMENOV B. DO ,'\MARAL
t\n- '\jlO '.

CAUSAS: CíVEIS - ç'" PTPS - TR..�B.ALHI3TA8
ADMINISTP '," I) '''''2:: IM"ó"VEIS

LOTES E C � I' \� A VENDA:

PR-A�A DA SAUD
. ,

,,\ DO MEIO E

I\J

Esorit.: Rua João

Flortanópol.
') '\ - Fone: 2413

"

,,'a Catarina

EMPBÊSA· ·LIDA.
\

SA'fDAS-DE LAGES
" 5,Q9 ho�s I

.

13,00 horas

21,OÕ horas

SarDAS ;)E FPOLIS

5,00 horas

13,UO horas

('"IIEGADA EM FPOLIS

14,3.0 horas
:lI,3U ,horas
S.30 norus

;HEUADA EM LAGES

14,30 horas
.. 21,30 horas

'21,00 horas 5,30 noras
Saída!:! de Florianópolis _ São Miguel do Oeste

19,00 h ras diàriamente
Saídas de São Mi,'meJ do Ceste � Floriallóvolis

7,30 horas diàriamente

I

Emprêsa SANTO vr�110 DA,GUARDA
.

DE PÔR,TO ALEGRE
,

. il. Flortanópotrs CARRO LEITO às 21,00 ti
DE SOMBRIO

"

ROO 10.00 16,00 19,30 � 21,00 h

8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

a.oo JO,OO 12,00 16,ÓO 19,30 e 21,�0 h
8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 2i,00 h

8,00 10.00 12,00 16,00 19,30 e 2J,OO h

\

Laguna
Sombti�
Araranguá
Tubarão

,
Crjcíüma

DE �OMBRIO

4,00
4,00
4;00
(00
4,00.
(00

à Flprianópolís 0,30 8.00 12,:30 14,30 20,30 e ..23,30 h

{l Pôrto Alegre 1,00' 1,30 <; (ln 10,30 12,30.14,30. e 18,00 h
DE ARARANGUA'

.

à Pôrto Alegre 1,00 2.2,0 rv

12.QO �4,OO 18,00 e 24JOO h
à Flor'íanópolis 1,00 8,30' � J) 1 :\00 21,00 e 24,00 h

PE CRICIUMA
à Põrto 5legre 0,30 2,00 - ,

� Floriapó}Jolis 0,30 2,0'
e �,OO Ih'

u.oo 13,00 17,00 e 23,30 h

:>,0 14,00 14,30 16,00

à Pô rto . Alezre fl ÓO 10 {

à Flor-ianópolis 0.30 2,:10

;)0 22,30 23,00 e 24,00 n
., 12,00 '12,30 16,00

16,30 e 1'1:>" .�
, Dll' ],AGVN;A '

� Pôrtô A.legre 6,3Q 143(; '.: .' �;'3,30 h',
à Florian6polis 2,OL' 3,3'1 c'.; '110 10,30 12,00 15,30

.

'

.'. 16,OÓ \8,:<:' .
� .00 h

..

'�i

DE Fl ' RIANóPOLlS. '- ,; .', . ,
'

. ,
..

·17�,:.�,I:·
-,

��;t\it'.�:-t . ��\�M,�t�tf
b,-<'A� 'ibg.l!")"m"l 19�O/·1{ltôOO�n

: ��. ��á,�� j��
1

t�{�<�� �'��'�� ·�:�dJ�·!��� �
à Criciutil.a, 4,00 7,00 L 1"1 14.00 17,30 19,30 e 21M 11

ii Lag.una 4,00
.

fi,30 Fi no 12,00 13,00 17,00 18,OO

119,30 e 21,00 li
, ,à TubarãC' !\ 4,00 7,00 lO:)!) 12,00 13,00 17,Ofl 18,30

18,00 19,00 € 21,00 11

em Pôrtà Alegre: Praç'C r' .'., p'·'r"bosa,. 143 - Fone�,:

4-13·82 _ 4-28·75 e' 4·7:J-jO _ '::<�í'1' P!orüll1ópolis: Estação
Rodoviária - :t;<'J'''''s: 21·77, e 36-82

lm"lt"'!tIOS DTARIOS n", 'fo'T,m\"'!\NóPOI.,IS l'!llb\

CURTTlBA - 5,00 - 7,.Ofl 11.00 _ 13,OQ ."... 17,00 .

JOINVIL.LE - 5,30 ....,. 9,00 13.30 - 14..30 - 16.30 -

\�,30 (dtreto).
.

3L"(JMENÀU - 6,00 - !1.�(1

18,00 (direto) - 18,30;
JARAGUÁ DO SUL _ 11 ",

PA.RA TIJTJCAS,· BALNF;
TODOS OS HORA,RIOP
�CU�SÕES - DES11

VIAGEi'�" -I'fi'CTA.IS
. ÉSTACAO RODcn' ''li 1\ FONFo 2:.l-60

1? 00 - 15.30 -- 17.0.0 -

')130
.� �'VTBORIÚ O ITAJAI -

ENCOMENDAS

Horário:· Camborhi, Ita ';::.1 t;. Blumenau' - '1,30

9,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

Canelinha. São João Batista, Nova Trento ti

�tl1sque - 6 - 13 e 18 hs.

'l'tgipt6. Major Gercino e Nova Trento � 13 e 17 tis
..

PASSAGENS E' ENCOMENDAS PARA

t'ijucas, Carnboriu. Ita.ifll. .Fllumenau, Carielinha, São

loão Batista Tigipi6. Major Gercino. Nova Trento e

'Brusque
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Florianópolis, Sexta-feira, 28' de agêsto de 1970

Arena requer registro de Colombo e Fontana
,.

a Mesa ,da u

financeiras se reúnem em
"

..

,.�
.

.

.

. �. ,",
-

" . ., ,

\ -

"

conclave que Ivan preside
'. 1

...

'Está marcado para, às 9 hortts
de amanhã a instalação do I ,f,!\-'
contro ele Dirigentes. das Instítntí
ções Financeiras Vínculadas '�9' ,Es
tado de Santa Catarina. '0 con
clave, que será presidido pelo' 'S8-
cretãrío 'Ivan Maltos, da Fãzerida,
tem como local a Escola" SllI}�'
ríór 'de Administração e Gerência
e patrocinado pela Adminístrad�ra
Financeira dó ·Estado. 1... "

'"1'
,..

•.. '.,::i.-

Falando sôbre o encontro ô.. �in·

corporador dª, Ádfe!?c," prÓ�é.ssoi:
Carlos Passoni Junior deciatQú.�,�.a
O ESTADO que ao fundar'!l"erlti·
dade' € a Holding Finaricei:ra,(:o
Govêrno do Estado objetivou) a

criação e formulação dei uiÍl ,Cail<il.
de ligação. entre seus órgão� iJn�f:l
ceiros e o próprio Executivo, pr�

.

curando estimular uma p()Iftiça
de crédito uni,ficada ,e itítegradf:l
com· a' expa.nsão diÍ eCOnomia: C3:
t8;inense, Revelou que "é "cerfb
que, a. interdependência' cios

'.

váI;jós
órgãos 'financeiros Qs .. leva . 's�hi:
pre a centralizar suas capaé.id���s

, e promover melhor fOrTI1ulaçãO: .tia
. '. ,�)'

economia estadual",
'.

,"

'

,Esclaréceu o €conomista que qs
represent�ntes dos cin'cd ,ÓrgânYE
mos fin�nceiros ligados ao'. slM�
ma financ_eiro' estac:l:�l!iI e:>ta;rãp ,'ti�- .

batendo � captaçãO'. q,� Piiiíiiáii:
.

ça� e suas aplicaçã,o de forIP.a: ià�.
ciona:l e :inteligente; visando um

desenvolvimento 'hármô�lco 'dG:t'õ- .

I • •
• :'

.. da economia catarinens�.
Abordándo' a maneira' :de agir: d�

Adf�sc, rev<;llou o Sr. Carlos. Pâs
sonr ,Tunio� qqe a, entidade procu
ra Gonhe�r. o potencial de cada

estabeléCim{intoi integrante do sis
tema e em seguida descobrit: np
vas áreas de captação de recursos

e r·..3�fiõe's .necessitadas ,de, investi

mentos onde serão aplicados tais
_'

recurEios.
�_

.. ;

O ENCQN.TRO

Pizencto. d� si13temát�ca do Êll
contro e de 'sua programàç:ã;o.
adiantou 6 professor Carlos P�s-'
sohl:'JÚnior. que "após a abertul''l

fi'?s trabalhos: a, cada estabeleci

menio . será concedido um tempo
, de '45 rnínutos destinado a aprese;::, •

tação da política desenvolvida

·\'l.fi cada unidade e, maís 15 .mínu

��s para que se ofereça a debates

junto .'. a todos presentes ao semi

rrarío.: Estarão presentes os repre-
.: s�fi:tarites do Banco dó' ,Estado de

S'ap.t$l; G�tarina S.A., Banco Regia
#34 .

de( pesl'lnvolvimento do Extre

mÓ .,Sul, Caixa Econômica Esta
. �llitl d.� ,Santa Catarina; Cía, Cata-
rínénse 'de �ctéditci, Finánciamento

é,::}:'fiyestiuiento e- o Fundo de �De·

eenvolvtmento do Estado de San-

tà.,{c'àt��ina � Fundesc.
.

'; ��Oàbé'ra' à Adfesc _ acrescentou r

�; '.:ir. Gà,rlós Passoni 'Jr: _ o en�
cl�rúimhüi;> I;lêsse seminário, dIS

�etta.ndo, sôbre às sua� origens e

ô: 1,lape.l-:, q.ué deverá cumprir no
'. éntro�a'mért1id.A dos órgãos finan·

2éit.Qs, 46 Estado de. Santa Catari- I

ná: "GQ'itaríamos de res;;altar as

dU:�$ cill1etQria.s 'que cQmpõ€rn o.

., 4:i:I1esé;-; 13ubo�dinadas a uma Su·
perintend.ência: a D.iretoria de sei
V�ÇbS Ge�ais e a Diretoria de Pro

gr."I'zp.açíj,d. Financeira e Acompa
Jili�m�nÚi 'de Operaç08s. F,icarão a
c'; �. , •.•• ,,; _'; ,.: ',,' ;".... .

•

<i�;g,q" Q�. ])lretorla qe SerVIços Ge-

!iaisj ,todos os serviços comuns qa

'�à��t�lh�: iiio""�ue' cOl1'lP�te .. a' ori�n
ta;çãQ;' a.�ssà' forma, êssa -diretoria
prQr,pQv�rá ,UI'f,Í ent-endimento' com
tãrite':c�n1 .os "órgãos . integrantes
do' .

sistema, 'visando assessorá·!c.'S

êtn problemás, de pessoal, mate
riaJ, . jurídico; cadastro, 'documen

tâçã(r é ilivu!gação,. coritabÜidade e

estatística, ./ob}etivando inicial
, the�1té' uma .racionalização maior

dos serviços e, em seg1,lndo lugar,
Wante dessa i'acioÍlalização, uma

éçonomia de serviços, de màterial,
de 'tempo e de pesso�l. 'A segunda
Difét9ria� a mais imbortante, por

que � éla ,estará ,�c�lhetida a ta·
�

�é� princip�l dentro do ptocesso,
é 'a pire,toriá de Programação Fi
riàrié�ira e ACOmpanhalllehto 'd€

'opej:a�ões; que' diante dos balàn:
8�t�s divulgados" pelo BDE, Brde,
p�ra, Cai�a Econômica, Cia. Cata- ,

.. '

�:'"

rmense de Crédito \
e pelo Fundesc,

deverá acompanhar, estatitícamen

te, todo 9 evoluir das aplicações,
deis 'encaixes que êstes estabelecí-

I

mentes detiverem, dos depósitos e

das aplícaçôes, sugerindo medidas

que possam permitir uma captação
mais agressiva,

_
quando necessáría,

e UD;l ínvestímento cada vez'mais

selecíonado 'sempre que possível."

SISTEMA MAIOR

I

Sôbre
�

a ampliação do sistema,
-esclareceu 'o P�of. Carlos Pas
som Jr. que se pretende acrescen

tar H essas ,cinco emprêsas já exis-:
tentes' mais algumas que comple
tariam o circuíto, ,Essas emprêsas,
a . r,eforçar o sistema' de crédito,
seriam uma Cia, de Crédito Imo·
bÜiétib, uma .Seguradora, uma

Distribuidora de Valores, um Ba(!·
co ete' Investimento, um Banco de

. Desenvolvimepto e, ainda, um Fun

do de Investimentos: Destas 'seis '

prevIsões a Cia. Cata.rinense de'

Crédito, Investimento Q Financia·

mento, já adquiriu na semana pas

saga uma' dist�ib.uidora de valorE)s, :

em 'São Paulo, e que tomou o 1D

me de Divesc -'- Distribuidora de

VHlq�es 40 :j:!:stàdQ de Santa CH.

tarin�; a cujo c�rgo estarão entre

güe§'! todqs 'Os' títu:los 'para efeih

de'distribUição no m-ercado. A aqui-,'
sição desta Distribuidora se fa:?i\a

indispensável de vez que 'a Lei
de Mercado de Capitais atribui,
esclusivamente, as Distribuidoras
o encargo de fazElr o lançamqnto
dos títulos' no mercado àe capi
tais�

Concluindo, declarou o profess')r
Carlos PassQni Jr. que "o semi-"
nário Será encerrado ·com a qpre_

!

's,entação da Adfesc, seu papel na

inte&ração dós vários órgãos e" às

20h30m., . o Sistema Financeiro Es·

tadual, representado pelm; já d

tados órgaos, p�omoverá um en

tendimellto aniistoso 'com a Im·

prer:sa ,do EstádQ, oferecend()·lhe
uma recepção no Santa Catarina

Co,\!ntry Club.

VI festival do Teatro Amador será,
encerrado COI um' Elefante nil Caos
Com a apresentação da peça Um

El�farÍte no
.

Caos, d,e Millor' Fer

J18.ndf!:>, será e,ncerrado hoje' o 'VI

'*'� �. {�'es,�iv��. �e\ Teatro Amador' de' San

n.<;j'� H1L' ,F;a��!t1iqa numa promoção do

"_:;:' "�" Departamento de Cultura ·,de Sai1�
ta Catarina, promovido pelo De

partamento de Cultura da Secre·

tnri::_ de Educação, I O, Grupo. de
�Teatro )\,mad�r Artex sera o últi
mo a conGorrér 'nO certame que
'tem um juri presidido pelo" Em
baixador Pascoai Carlos Magno e '

com,pôsto por um representante da
Secr,etaria de Educação e Çultüra.,
além da participaç�Q .do público
qu'e fará seu julgamento através'de
aplausos.
Fonte do Teatro Álvaro de Ca,

valho' informou a O ESTApO que'
o encerramento do festival fOI an

tecipado tendo em. vista o pediào
de' desistência do'Grupo _Baridei

rantes de São Bento do Sul que
encenaria a peça de Arno Frendich
'.� -ator principal _ institulada Eu
a i\'1atarei .. , Querida e dirigid.a pe
lo próprio autor,
Na noite de ontem, o Conjunto

Teatral JoinviU-ense encenou um

drama. em 5' àtos de autoria de

Luiz Schwarike, denominada Raio

x. Ourante o espetáculo de on·

tem, como tem acontecido - tôdas

. as noites, o Teatro' Álvaro de Car

valho apresentou-S€ �com suas ela

pendências totalmente tomadas,
revelando o grand� interêsse pú
.blico demonstrado pelo, Festival .de
Teatro Amador.

DESTAQUES·

Até a' encenação da penúltima
. peça--concorrente ao. certàme duas

apresentações destacaram·se pelo
tema e desempenho � dos 'atores.

Triüa·se das peças Falando de Ro

-sas':e Mort·os �m Sepuitura, rr

presentando a. Capital e Rio do

Sul, respectivamente, Segundo os

críticos, o Grupo Arrôjo de Rio do

,Sul é o mais c.otado, p'ara levant�r
.o título, devendo inclusive leva11.

,tar os prêmios de M€lhor Ator,
Melhor Atriz, M;elhor Direção e a

Menção Honrosa,

Reconhecendo a excelente atua·

ção dos) amadores de Rio. do ,Sul
o teatrórogo',Pascoal Carlos Magno

.

convidou o .Grupo Arrôjo para par·

ticipar do Festival Univer.sitário de

Tea:tro, na Guanabara.' O grupo é.

dirigido pelo jovem universitário
Álvaro santos, que cursa' a Facul
dade de Administração de Empr.ê·
sas

.

e considerado pelo público o

.

melhor diretor dó certame.

O Grupo Arrôjo foi criado há
um ano e €stá ensai�ndo a peqa
de Jean Paul Sarte há apenas um

inês. É compôsto por 32 jovens,
dos quais 12 apresentam "Mortos

. Sem Sepultura". Outro :convite foi

formulado à direçã,o do grupo no

sentido de participar de outro fes·

tival em 'Curitiba. '

Dentt:e as peças já apresentadas,
ó ator que mais se destª'cou foi
o jovem Dosci! Ambone, de Rio do

Sul, que recebeu convite de Pas-'

coaI Carlos Magno para estudar

arte dramática na Guanabara ,e

aperfeiçoar S€u estilo e ingressar
no teatro profissional.,

Seourau.ça
tem·' ciclo' de'
estudos ·28
,"Estamos sensíoüízados

.

e agi'd'
decides às autoridades catarínen ..

ses pela excelente receptividade. do
Ciclo de Estudos "sôbre Seguran
ça Nacional '8 Desenvolvimento. A

matrícula dos) integrantes da �W.a
administrativa e' cultural de San
ta: Catarina já garante o sucesso
almejado para a promoção dà As- .

sociação dos Diplomados da Bsco

Ia Superior de Guerra".

A declaração é do Çoronel Ivan
Dêntice Linbares, Delegado' Esta-

. .', I
dual : em Santa Catarina da
ADESG e Presidente da Comissão
Executiva. do Ciclo de Estudos
sôbre 'Segurança Nacional' e' Desen
volvimento. Assinalou que à cola

boração das autoridades e órgãos
catarinenses ao conclave foi t.ota'l,
facilitando sobremaneira todos os

preparativos para o início da pro
mo.ção.

.I

Disse o Coronel Ivan Dehtic€ ;':,i-
nhares que, as diretrizes d�firiÍ.d'13

\

pela Escola Superior de Gt!err� na

realill:ação dQS Ciclos 'de Estudos
db género que será realizada em

. Florianópolis, ,hnpedlrarh ,'.

que o

número de inscritos fôsse elevado,
permitindo maior' participação
dOq, e�t�r�p.en�,!!S_.\< ,�!1tE1r�ss8;dos. na

matr-Ícüla, "cand'idàtánd@-se' -a' qua- ,

lida.de de estagiários. .:.,

Ratificou pr�nm1ciament� an

'terior segundo o qual, a fixação
dos estagiários -em número de
cento e' dez, trinta além do, total
con�edido pela ADESG em Santa

Catarina, permitirá 'maior fre·

qüência de ptç1ico na categoria de
assistentes e mais produção

.

n�
formação dos grupos de' trabalha
e ,desenvolvimento dos', debates
que se seguirão à: tôdas as· confe

rências,-

O Ciclo de Estudos' será iniciado
�

oficialmente segunda·feira,' às ·19

horas,' no auditório d;o Curso Se

riado de Ciências Econômicas,
oport.unidàde em qtte ha.\'érá a

apl'esenta�ão dos estagiários e, ex·

posição sôbre o funcionamento do

,conclave pela Comissão 'Executiva,
A Aula Ina,uguraI dar·se·á no dia

2 de setembro, com a presenÇa co

General Nilton Ferreira, Sub·Che

,fe do Estado Maior das Fôrças,A"
madas·.' ,

Operário foi

atropelado
ontem à tarde

I (, ./

Mais um atropelamento foi
.

re

gistrado ontem nesta CapitHI, so

mabdo mais uma vítima" feliz
mente sem implicações mais' gra
ves, l1a série de acidentes autom�l-

. bilísticos que tem tomado de as- r
.

salto a cidade nos últimos dias.
Desta vez foi a Kombi de proprie
dadv da Imprensa Oficial, -de pla
cas 10-63, cond,uzida por Wílson
José Demaria, que descendo a rua

Conselheiro Mafra foi de encon
tro ao operário Lindolfo Roberto

Marian, ãtrope!ando-o na esquina
da rua Alvaro de Carvalho,

.

Lindolfó, com escoriações leves,
,foi medicado no Hospital de Ca

ridade,
.'

sendo a ocorrência regis
trada pela DSP.

\,

A Arena encaminhou ontem a

Mesa 'da Assembléia Legislativa o

pedido de regístro : das candídatu

c ràs do engenheiro Colombo Macha

do Salles, para o Govêrno· do
.

Es

tado, e, do Senador Atílio Ponta-
. na para' a Vic€·ç.overnança, em

_ pleito indireto previsto para o dia

3 -de Outubro dêste ano. A eleição
para Governadores e Vice-Governa
dores. dos Estados será, .realízada
.êste ano em sessão pública e me

diante votação, nominal, "pelo su

frágio de um cplégio eleitoral
constituído pelas respectivas, As
sembléias Legislativas", conforme

prescreve o artigo 189 da Emenda

Constitucional' N° 1, no Capítulo
das Disposições Gerais e Transitó
rias. G colégio eleitoral reunir-se-á
na

.

sede da Assembléia' Legislativa
e será considerado eleito o candí
dato registrado por partido polí
tico que' obtiver maioria absoluta

de votos. Assinala ainda a' Consti-'
tuição que se nenhum candidato

"

obtiver maioria absoluta na �pri:
meira votação, os escrutíníos serão

. repetidos, e a eleição dar-se-á no

terceiro, por maioria sbnples.' O
candidato a Vice-Governador con

siderar-se-a eleito em virtude da

eleição do' candidato a Governei
dor com Eile registrado,

'

O registro de candidatos a Go
vernador e Vice·Governador do Es

tado deverá ser feito .a'té as 1� �

horas. elo 'dia ,18 de s'etembro de
1970 perante as Mesas dás respe'r.
tiva:s ,Assemblêias Legis�át�vas,
conforme resolução do Tribunal
Superior Eleitoral e o disposto no

artigo 5°. 'da Lei 5,�81, que estn,
,beleoe normas para as eleições in
diretas ,de 1970. '

O artigo 5° da Lei referida e6.

tabelece que "o registro de can,

dídatos a Governador e Vice-Govsr.
nador' de E)stado, para a decisAo
de 3 de outubro de 1970, será' fel-.,

.

to até às 18 horas do dia 18 ele se

tembro lie 1970, perante as Mesd,s
das respectivas Assembléias Le

gislativas, mediante requerimento
do Partido 'Político intruído com:

I _ Cópia autêntica da Ata da
reunião do Diretório Regionai- que
-houver feito a escôlha dos candíría. .

j tos ao qual deverá ser conferida
com o original na Secretaria tlc
Tribunal Regional Eleitoral;
II _' A�torizaçã'o dó candidat-i

,_' " ,

em. documento com assinatura re

conhecida por tabelião;
/

,

III � Certidão do Tribunal R'.',
,gional Eleitora:l de que o regís
trando .está.' no 'gôzo dos .direitos
pq1íticos e de que tem. domicílio
él�itora;l 'rio ]j::stado, nos dois anos

imediatamente -anterlores à elei

Cão;
:�v -r-' "provà de filiação PartieJá·

ria n!l forma do artigo 4°, do Ato

'Complementar "no 61, de 14 ele

. agôsto de 1969;

y -t-t-. Declaração de bens, de' que
co�stem·a .origem e as mutações'
patrimoniais; .

'-Y'I i(. Certidã,Q fornecida
. pe'!o

Trihunal Reg-ional Elti.toral. onde

çonste a e�côlha do candidato, 1:)(;'
lo Dir,etório Regional '(Art.{4°), ni.io
foi impugriada ou que foi julga0}t

.

ínil?roce?erite a impugnação,

Plano.de Melas do.Govêrno
� � ..... ..:" .... -; .../- .�. -;;.... �......,�..- . ..;. .- .. �....... ..,
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SEC�tTARI� EXE�UTIVA
_,._ I.

�.

CIQ M U N fC'A.Ç Ã O

(

Devidamente autorizado pelo' Exmo. Sr .. Secretário Executivo do
PLAMEG _ PLANO DE METAS DO GOVÉR.NO _ a Divisão Executi"
va de FiscalIzação e Contrôl·e, comunica que os Editais de Tomada de

Preços de úúmeí'os 68' e 69/70, relativos -a construção de pontes qUe
tinham a data de, recebimento das propostas marcad� 'para o dia'

27'08·70, ficam transferidas para b dia 04 de setembro do ano em"

curso, às 14,30 'e 16,30 horas respectivament·e, e ô prazo para o I�eco·

lhimento das cauções será até ó' dia 02' de setembro do corrente ano,
às 16,00 horas.

O referido- Edital, bem como quaisquer esclarecimentos poderão'
ser obtidos 'na Divisão Executiva de FiscaUzação '6 Contrô�e, 5°

andar do Edifício das DiretoI'ias, situado à rua 'Tenente ;Silveira, em

Floriànópolis, diàriamente das 14:00 às 18,00 horas.
.

> DEFC. em Florianópolis, 25 de agôsto de 1970,

P/EngO Léo Saràiva Caldas _ Diretor da Divisão Executiva de

Fiscalizaçã:o e Contrôle.
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BIB não: '. elxa
você seperder
nomercado
financeiro.
Porque o BIS conhece muito bem

,

êsse mercado. E ajuda,você a encontrar
.

nêle ótimos negócios:
'

Fundo Crescinco • Condomínio Deltec • Certifieados de

Depósito Bancário � Letras de Câmbio. Certificados
de Compra'de Ações. Sudene. Sudarn • $udepe
• Ações. Obrigações Reajustáveis. Titulas público's�

&ii
BANeO DE INVÊSilM*=NTO DO BRAS'I. .

"

' .. _". ,,-

Carta Patente A-2941/66
Capital e R�servas: Cr$ ·1.1__,_1l·_38_4_1,0_O_5,_16_' 3_·,

����, ,�,
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Escritório Regional de Santa Catarina

R. ZIMMERMANN
Rua. Tenente Silveira, n. 29 - Florianópolis
Rua ,.15 de Novembro, n. 1.312 _ Blumenau

L.
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